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Bwí ícdén «dminís t rac ión t Tal lfrer ESrUDILLFRS BLaNCHS 9 bis Teléf A-fi30 • Anondo» y Suscripciones; PLAZA REAL, 7 

gUrtllPClOB B^Migiu, (ftu. i u aot. faart. pm. r w i f i B i n n . f c r m a , Aaana | Huprn»», fUx tiO u m t ü n . Dtsu ¡vaim, p iu . t i inau i r t . 

E L C f l í i O R ^ D I L H T B L 0 5 ~ e U E R P 0 5 

Y con la dilatación de nuestro cuerpo viene la molestia 
del fi»udar, la inapetencia, ei cansancio y la debilidad 

V i á o r l c o u s t e d s u c u e r p o y p u r i f i q u e s u s u n t f r c c o n e l 

T r a t a m i e n t o Z e n d e i a s n ú r a . 1 
f S s p e c f S l c o s d e h i e r b a » , r a f e e s 3/ c o r t e z a s m e x i c a n a s 

D E V E N T A : L a b o r a t o r i o , V i l a n o v a , 7 , y e n i a s p r i n c i p a t e s P a r m a c i a s y C e n t r o s d e E s p e c í f i c o » 

E N M A D R I D : D e p ó s i t o C e n t r a l , D r o g u e r í a A m é r i c a , G r a n V í a . 18 

S B E I M V i A I V F ' O L . L . E X O » G R A X I S » A Q U I t í l M L O -4 S O L . I C I X H : 

C U R A C I O N I D E A L D E L 

A R T R I T t S M O 

ARENILLAS 

CÁLCULOS 

G O T A 

B&ssaí 
t - n 90» vlvi» condenadin • la ttimovOMM. actavaadH fot el txets» 
4» ACIDO ÚRICO nvento* »ut»tT» Mop* - Im fue pní tc íh 
• i a«n« 4» Reuma. fis?«, A r rain a « t c - u a reparar, r e i n a l al poiie-

UHOMIL, preparado caniptetamcau mocaa y quc la ciéñete 
prockmi coma t i más etlcaa út la» caoinueaia» antiáncai. 

P* » W i Lafcwatariaa VWas • Clana, TI - Centra* «• «ayecilico* y larmaclaa. 

G R H M O F O K 
o moor del munoo. v ando por 100 ycaeta» 
t rev-slc 10 pleau y un» oai» 4» .aun 

No c o m p r a r s i n v e r l o y o i n o 

D I S C j S D ü B L E S 

m ) m m i m m u 

Olscos Y i e j c s . a u n q u e e s t é » 

r o t o s , se c a m b i a n p o r n u e v o s 
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P A M A C A S A L L E S O 
D E » a e 3 * a 3 1 » r a s . B A S O S H X J B V O S , 2 1 , F e a 

E s t e B a t x s o , e n s a e a s a G a o b m l y e n 

l a S u e a n s a l n ú m z v o í , o o n t t n d a r e a 

l i z a n d o l a s o p e r a e í o n e s d e e o - m p ^ a y 

v e n t a d e V a t o f a s , t t e a a r t f a a i o a e s , s o n -

v e r s i o n e s , e a n j e s . a g t r e g a s í ó n d e h o 

j a s d e c a p o n a s , s a s s m p e i o a s s , e o b r o 

y n e g o e i a e i ó n d e rapoetes y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a T í o r H r a e i o n e s . 

A d m i t e e n d e p d s i l o t o d a a l a s e d e 

v a l o r e s . 

OTHUECHiiBEnnnvm 

Matea «Soí> .RegUtreda . O* vontjLan tos prinaioale» ettabkcimiea'.o»- ák coafcaria r trwAhtmUnt de 

M A L E S S E C B K T O S ^ ^ C ^ ^ l 
Tra tamien tos m o d e r n o , s i n dolor . Ramblo, L l ano S a q u e r í a , n ú m e r o 8, 
•B t r e ca l la Bospi ta! y San P«l»lo. Da 9 a 12 y de J a 8. Festivoa, da & » 11 . 

Mídico ocullsía.,—MunOuier. 98; dfc Iff' 8 12 
OlnJca. cuUo-dk- 3anai 14á; de 5 «.7* Sans. D r . B A L L E S T E E 

S O R D O S E l ^ 
Garganta, nariz y oidas caranúta do la» aorderaa.} «upuracio-

por crónica» que «can. Doctor MASSOCj, 
— VlAÍta diaiifi*. ^ Oparachiaes a (uxciua rr.QnerQtiü* 

T W r \ p r T T T A . V|as u r i n a r i a , » H a m i a s l i e t i a 1 
¿ J T . { J ^ X U t W J L r L i X X y de 4 a 8 y medio. — « W t l ó n . 1& 

E P I L E P T Í C Ü 

Nsasva medicacián ein Bromuro. Ullx.» paiabta. 
4» la ciencia. No entorpece, no diera c! Eatíimago. 
Eitíto» sorprendente» en i * NClíflASTEMiA H 
E Í C O N l i NEN C I A NOCTU R N A D£Oim>íA 

Centros d i EsjíciCcos j 

m m m m • - m m m m i 

( . O H 

ñ A í S A k i H A . 
L I S NIÑOS COHO CaOUÓHETftÓ»; 

M A L T A a i M A 
^«a-tm alimento autodiqostivc qua cria 

r la» niños smnas. aleqrei. da- hamrcie 
rr.iiJw»s da.trasteras qáa l r i aac 

« a CAMlA MI CSTRIliB. 
se oieiene 3ie/np«B. 

o aaaim» i e con o ai ico. 
L a VtAkJSttSSttAs* vwisa 

UTOKIO 
KCIt-»OSA 

¿ Q f l é e s l a B i o t e r a p l a ? 
L a i B r u t e r a c i a osaCa i s l cma l e r a p é u -

Hoo m i s n tmlcrno , mimtff lco y eflsa» 
qae mt « o n u c a pa ra aunac las enferme-
dade* c r ó n i c a s , y mz ( tescubrimienlo 
h a eau^ui f i una TerdadiJra ra i -o lüc ióa 
t a r apóü t i c - i . 

&K. BiuU-'rapLa canv s in dcoms TI': 
medlaanrcntos, y em nrocbas e n í b n u c -
dades ociíiiiiüw o b r a m t k f f U t í 

L a BiQtBuaoia cura, eli ÜO % da los 
eaíevuium owhñvas,.. jf m n a milus los 
natermoir eurmftre. 

La B i o t o r a p í a e s t á p r i ac iga imcnlo 
tadiffmta en las e n í e r r a e d a d M Í de la 

f ilol, d » th sanare, de l a n u t r i c i i i a 
DJafiRtos, nanu i t i ? inos , peumotisinc) 

Lsn las n e r v i o s a » (Epilegeiai , locura, 
rpot«ncia , p a r á l i s i s > . 
I s c s t l t u i o d e B i o á m r f t v á a 

arree tar Doctor Mas. D u r a n y 14 

A N I S M A G U A Q U I T O 

Nneva Tratamisato Modernís ima 

Eí D r . C P J B Ñ á cura 

d Vcnáfeo. aB l i s e lmpo ta ida . con un nuevo 
y espcoal tratamiento ModeniiEimo-

UMBLA DEL CENTRO, 14, nrlllClpaL -
( fmt ía cailtr Fernando) 



E L D I L U V I O Domingo . 24 da Junio de m s PAO. 9 

í > r . B X J S Q X J E T 
InspucUtr del torvo i do d e m e n u do la 
Manromun i l a t . — SIHIia entiea. p r o -

orymetoa», Neurastenia. A n g u i l a . Melancol ía , t ras torna genealoa l tot t r a s , 
tora mental «• n e r v i r t s . — A r a q ó . 201 . — De 3 a 5. 

D f W F*f\ll\IRff^Rtf^ ENFERMEDADES DI LOS NifiDS W W WZ» 1^1 1^1 O W% mj Médico de la Casa de Misericordia 
Cnnsnlta martes, lueves y sábados, de 3 a 5 — Balines. 00 principal. •.• BARCELONA. ís y s 

r i f a e s p e c i a l p a r a o b r e r o s . 

v i * • u R i n « 4 1 a 8 -> M á T U i J — s í f i l i s — l a s F o i e N C i » 
gui-». i-p' i» arra"1 - •«* f—• t-? r ^ a t s ^ i i ^ m o í ivo 

COiniB DEl ASALTO. 1 t - FESTIVOS: COWSDLTM ll» t » I y dt 6 l 8 B0Ch> 

i * i i k l l * á i f ITPI A Jr euleraie'laaea de ia pia l y U» .o» 
J ^ ' | | \ j ^ V I I | | / \ órirtnnm Remiales. Ta l le ra . 2B. enUo. 

C A M I S E R 1 A 

F . í i l L S I I D i L 

2 - PUERTA DEL ANGEL - 2 

M e d i a s s e d a c o s t a r a 2 P L 

M e d i a s s eda b o r d a d a s 3*39 F u 

M e d i a s seda G á n a l e S'SO P t . 

T i r a n t e s G o y o t 2*50 P t . 

De « | a 4 * de A a 7 

V e n é r e o - S í f i l i s 
*¿í n i c a D e r m o - U r o l A i t i c r a 

Ronda San P a b l o . 7 . e n t r e s n e l o . 1 / 
Coasuita especial para obreras. ONA PESETA 

• doca a dM j da siett a nceva de ta aocta 

F í s t u l a s , X l a s : a s 
da « o r a n radicalmente s m dolor n i 

operar con el "Hiporp laso l 107" (uso 
" i f e r n o i Cenlenarea do cartas 
eminentes med ico» que lo han ensa-
vadi> cer t i f i ran pu* maravi l losoa re
bultados {No entre ninenna man ipu -
'arlr tn e s p e e l a l » . Venta Centro ríe Ea-
oecfflcos. 

- P a ñ e r í a 
m i m u i c i n . u i u f i i a u n 

L a Y e x l i i e a l e l a n a 
(nombre regis t ra- loi 

Inmenso sur t ido en t o l a » la* 
cianea. Vendamoa ú n i o a i n e n w 
olaaea a u p e n . . r a » a p recios 

l i m i t a d í s i m o s 
R E C L A M O 

Corta de Traje estambra a a . 
perlur . hilo» dob lado» f na 
f r é s e o s l avab le» a Pta*. 45. 

loa trea m e t r o » 
Vantaa exclusivamente al detal l 

Pía» i i \ l i a i . \ : m m A u m . ü 

E Ü C n S A ! Lavando au» hijo» coa 
l l C U <3 U U este labon liquido les 

evitará la< nronaciones, salpullidos y panos 

• BÜEUmilB DE lilOEfBÍKIfifi 
i : : : : [BBPEMÍl jr i : : : : 

p o r R E 6 I I U U 1 0 
i 0 

P r e c i o O ' S O { 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

— a 

l a u u a B a a n B u n n a B B n m a H n i a a a n n n i i n B n s n i e n s s m n B a a n B n i n M H n i 

I T K A ' r K t ; i Z A r A L, A t * * J í \ \ A J . -

TsietUDO XS0U* a. — (.'ONpAtllA MA TINKZ " I Bha "r.iuHraacir I 

T»f<l«. * im cuatro y aiCílift-—Kl ífraQflio*o t-Nu cu •••ti tr-^ hc:*»m v ci»» o ••ai iro» 

E l r > E L - v o r e a l 
aa tlarQalaa.—Noetia: La ramura comedia ae xn.ieii-
MuOau» L a I r a « d i n «le Aitarlchu.— »' e» iaru» t ,a c h i c a d a i Mnto . - -e iirinoon ' •artii'l*. 

t B S E a a a B a a a B a a a B a B B a a a a a a a a a a a a a a a B a a a a a a a a a B a a a a a a a a a a a a a M a a a a a B a B a a a a a a a a a a a a a m a B a a a a B a 

H B B B B B B B B a a B a B a B B a a B a B B B B B B s a B R s a a a a v * « i a f l a a a B i , B B B a B B a a a a a B a : B B B B B « 9 n r a H B B B B B B B B B B a B B B B B B B a i B 

• Coujp»f,ui de zarzuela y uporoto P i i ^ í t í O O Y B \ L « L * E ! Í 9 F E t í aa» teatro da ta Zaraaaia aa itaan. 
Ho» úom otru i.irao a ia« trea y loeJia, — Preoiun» pruKiuuia 

La x-.ixaeiaeu un acto > cuair-> ruHdruedai oiafair S'rr.inu 
tieueu u.i aict.>u;r»n Oik- N ^ I v t ' -ur io-• •10 'c«>i>aui«- juM-n. i» Bu^au-
raí a»*, aane^irii ^aDia» i ^ w i v a qim HC-O* * cuatro caHdroaae e i 'Ui creo eoie ••» a»ti.ii» U»rt<a 

La canción del olvido ^ . ^ k T ^ . ^ S Z 
m i l • Veuuie... jae-- Luí" LtnreL — Lh iiciuei» T » 

ai>icMin. ( •u - f ' r* 
• f Á n n t o r i - a , 'u- nu' '"•• ale ie" L.oret. — Nucu». « iaa illezi 1.a E S I " EL.1.A M o l w a f-jr on ihUiixw nrii^oi»ar 
S i < l n—A ' T , -nir nuedn Mir, Lwrei, Baueai^r. ete —M purma !• ic^-en uu bci.' l » * i v a tarde > i» zanu' i t en <toa 

•o» » eiMaú 
cuidrus 

L A » y MkLVA,—So .lei-uacu» oo cimtmln'-l». 
I •% M f x t t a f í » Airuii». Piuoito rtiimsior Venaran. — Mafiau», >ii>ia». u rde* UkU 
i - a n i U ' i i e i i a t i c • . « p e ~ e i « » n a o . t . h i a - N u c u e . c a e s t r b l l a b r r a m t b - u a s m 

mnlei». » pre.-io- iKiiiiii»r"«.. Bu 
R l CA-

aaa ••nVBBBBaaBBB8BBBaBaaBBaBBBaBBBBBBaBaaBBBBaaBB^B^'BBBBW*cIBBBBaBBBr 1BBBaBaBaaBSeBBaBBK.i 

•nBBBBBBBBBiraBBBaaBBBaBaaaaaaBaaBaBaBBaBBBBHBBBBBBaaB3BBaaaaaBBBBBaaBaaBaaaaaaBaBBBBBBBBBa^ 

¡ T e l é t o n o 1242 - A - C o m p a ñ í a de v o J e v i l y g r a n d e s e s p s c t á c i l o s de S A Ü T P E R 8 j B E R S E S | 
5 ¡',' "' ' *'» HUNl'IUN UahaL. - H •» <i'•u>aj»> 1% I» in •lo. K-b. » -I • i •!« s. .. 'u.iii Kurml «t>«* catei —Taras « i«a fúiaéa • 
5 u ' 0 . " ' ' c • • i m a n t i > í.° a t x n n f d * l a P o n t d a l On t o L a M f n d a l ' u l l v l u . — N «b- . » ta. die» I . - - « «loan ¡ 

I , " a l » t £• H^e-trenu .H ftiTfrti.l . » >«e»i en I»*- *C!- P L n p o m a d s l P a r a d l n . Malí» ia t»r 'e¡ m n m ^ A a i — • E 
S l?.*"*»'"-1 d a l a t m b i a . - No<-h'-i L a p o m a d a l P a r a d l a . - lueves. uucQft Entras- L ' a m o r l l l u r a n . r . ' i . n . • • 
B e.»-r^« ••. er me actoa de J. r K. Ar cureru ¿ 

^ • B B a a a a a a a s s n m B a B B a a B B i i a a a i a a a a a B n n B a s u B n a B B a B B a B B a a a a B B B a B B B a p ^ a a B B a B v - n B B a B a a B B 



PAO. í Domingo , S I de Jun io do 1923 E L D I L U V I O 

C o m p a ñ í a c ó m i c o - d r a m á t i c a d e l T E A T R O C A R A D E M A D R I D 
D l r a c t o r <!• • • « • n a 

Hoy. «tomlnvo, tarta, a laa cuatro: La c«iDM>a oa oce ncioi » no eiitugo. <M km b n v x i * aItbivx Qulntorn, 
E IL. MXJOXriDO E S - c t i ^ t i * SSr XJ E3 I - o 

•DCrcuidx, urlflloal de lus ber-nnau" Qumwro. 
^ C-ác C I " S T MES H. 11" O UNT 

Koeba, > laa illez: La omonoi» ea flus actos Oe uuarea s i t w , 

comerla «a dos acto», de loa beraauue «irarez QnUitoro. 
'.a i a y . - ifeese, a !ai Mofan», tarde, a l a i C'DCo, matlafl* ooun.imica: lüuiun repres-'niBcioncs flel mayor éxito dol afto L,a 

Moda. La e>mddta en trea actos, m í c o m g M i ñ c r o e l l a d r ó n . — Manea. 

•Malreoo Ce la eomeula en tres actos P i p í a l a . — Ulércolea. rcegu-ono de F o n u n a t o . creación de SlmO-Raio. 
r« daap-iCba eu coütadUTl». 

M u y e n b r e v e X o u r n é e A r t í s t i c a p o r C a t a l u ñ a d e l 

T e n o r J E 1 1 S / L X T - . X O - V E i l S r P S ^ E l T . T • i 

e u u Sao Medí. w. principal, l » . Sms E / n P R C S A j . B A O E T 

ÍBBnBBBIBBBBBBBBBBBBBBIWBBBBBBMIIBiBIIWIIIIIIIIBI • • B I H I B I W I I B M M B M B B B H B M B W B M M B W W M B B W B M W B M B B B B 
BBBBBBI 

I OosT2*Miñ>a <t« d r a -
• 

M A R G A R I T A X I R G U S 
5 

Primor actor ALFONSO MUfior.—Hov. aotr.mso, «xtraordioanae fuacloBea.—Tarúe. a laa cuatro y medtai La apiatiil) Jtslma norela escénlea S 
en cinco actos, TemaAera joya teatral del inaltfqe don Jacinto BeoaTeuta. 

L A N O C H E ) D K L S A B A D O 
• TUUKFOde IIaB<íaKIT« rikOt).—RIQUISIMA PSa:S<'.NTA ÎON.—NocI>a a jas clezi {(Bk>reaenuciaa <>xiranr<ll-üoiiadsl tlrama es treeactos E 

ACJ patriarcado Ua miras catalanna don ANO L OUIMís&a. traducción del Inmortal don José Bccecaray. 

§ luaaaa. 
OBHA «XCíPClOSAL ae M A R O A -CITA S I *«5V ^ 

acontedoiienio teatral: B9T&KKQ dei drama en trea actoa, de Lola de AraQBleliia. 

Decorado Dae^o de Martínez OarL 
BBBBSSeBBBBUBBBBBBBBEBI I B B U B i r a W B T I W l f f " " 

BBBBBBBBBBKBBBBBBBBBBBBBBBB9 • B B B » 

TeitToau A.—Oran CompaDla ZalTo:l-Peaa.—Domln£o 24 judío 1933.— Tardo, n tas enatni: I . * y •. ' r epmea í sc 'Sc de la opereta auo tan 
raldoeo éxito lia alca uxsdo — «• 

L r A N O C f i l f e ; A Z U L , 
Interpreb-.eidn coumai. — S.* u boceto lírico 

E L , V A L L , E O E A 6 J 8 O 
«oebs a laa diez 4." tteyreaentactOa del éxito de la teaiyonda 

L r A N O C H E A Z U L , 
_ OtMctoces ee Zc fíoll y UnmCa PeCa 

Loor*. Z. Jmlo. — Tarde a laa enatro y media. Termuutb papú jar — La x«riaela 

C A P R I C H O D E L , A S D A i W A S 
OMaelda ettnpenda da Bamún Pefta. — Noche, a tea dwz. &* Bepreten taclOo de la opereta éxito cumbre de ta Mm^orada 

L A N O C H E A Z U L . 
m Ooioaal Interpretación 
B B B a B B B M M B M H B M B B W B B B B B B B B B B B J B B B B B B B B l i B B B B B B B B B M M i B M B B l B M B W B W a a W l l i n n i B a W 

fBBBBBBBBBBI 

T R O C O 2 V E I C O 
G r a n c o m p a ñ í a l í r i c a e s p a ñ o l a d e x a r x u e l a , o p e r e t a y r e v i s t a s , d i r i g i d a p o r E N R I Q U E B E U T g " 1 

RHirr s hoj Oomlopo Paat lv lufan ««• a o n J u a a . Oranüe» fanciones tarae a laa «rea y media. Rucbe a las oaere y media. I . " E l ci*ta"IU<»> E 
t í ¿ r . ? S S . - L a s m u s a s l a t i n a s 1 7 ^ ^ ^ ^ ^ C a y e t a n o P e f t a l v e r ^ Z S ? ^ i 

L a G e n e r a l a M a r i n a P c f i a l v e r - ^ V - ^ T f ^ [ 

ensayo cruoral de i a v * C A o a n <jne seegtrenerft mnr en bnrre 

• M M B B B B B B B B B B B H B — U — B I IBBSBBBBI 



EL OH. OVIO üomingro, 21 d« Jünld di 192S >AO. f 
T E A T R O I M U E V O ""r-iominio. iiaupoaidtasiacompanu.-Tara». alMtr••rm•aí•L-L•EL•rl»̂ tI1•-
Compufita da Todertl lineo y aarzueia, fllrUíVin por al graciosísimo primer actor SaLVAUOH VlDüO.MN 

TO D B C A K . B X B . - 8.' O J O POR O J O . - N O X B CAnRS oÜB PB-LiatAB. - 4." El, Olí VIS B A J A . — Noche, a las nnerer iré» eaafto* L* i a 
M A O O A I . B N A T ^ . Q U I B . - ^' El, R K O LX> D B B O D A . - 5 - L A H O j Í a ' Oü PAHUA.—L* El, O R A N B A J A . »«oaA 

B a B X B n B E B H B i n M B H H i n n U I B X E n H n B B B m B I B C B I B B H B T S V S n S H B I B B n r a B E B B I B B I I H m M C K m n B n r e 

S Oomaant» de Comadla dol Teatro Infanta taabai de Midrtd. - Dlreccldn artutloa ARTÜBO SsrraNO. — Ilor, domlnro. Urde, a laicuatro a" y media, secetda eapectal. y noebe. a laa diec Kl üinuiUro ttlunfu artuilco. éxito de ejecucldn y preaeató̂ idn. ea cuatro actoi adaoUctón de loa aoBorot Reparas y '' 
J L a P i m p i n e l a 

Laca de Tena. 
E s c a r l a t a a m¿a rt«^™ ííi).«.eíi,í?í?,eÍÍÍ?,UDS8. popJ1,irk /̂I"1»»» O" '» comedia en dos acto» de Vital A xa, r i s«nor cara y el ESTRENO del enM-métdeloa aeJorea Muflox Sacay PírfX Kornlndez. iiHiniicJaa!! — Noche, L<a PlmulnaUt Eacarloto. 

Todos los dlaa La Pimplnala Escarlata — Se despacha ea contadurn. 
«BMBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBraBBBaBBBBBBBBaBBBBaBMBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBaBr 

_ T B A T T R E O E L . A C O M E O I A 
Companyla CIaramnnt-Adri&.—Tarde, a lea ouitre y trea euarts.—NU. a nou 1 tres nuartai líalfena del drama en cuatre acteg de V:ctor Mora Alsioa y Frauclaco (Jarcia Lópex LA MASIA DE LAS F L O R S 
T E A T R O C O Y A 
COMPAÑIA DB AI. TA COMEDIA 
Diaz-Artigas - DireccWn: M. Díaz de la Haza 

M a ñ a n i t a 
D o m i n g o y l u n e s . 

— Hoy. domlnyo. tarde, a las cuatro y media — — — — — — 
de S a n J u a n y E l s u e ñ o de K i k i 

n o c h e : E l S T X e f i O d © D S Z l l d 

C l H E I V l f l T Ó G ^ f l F O S V V f l K l E P f l P E S 
ilBBBBBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBSBBBBBBBBBBBBBSBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBS 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S a t h a o c V o n e s 
Hoy* twd* w noche, A'*And09 espectáculos de Cine. Varíele» y Atracciones Lo» nolablei aDllilsU» «tmnaataa SI renombrado duelo cómico El célebre artista La grandiosa atracción enciclopédica 

. C a r i - E n r á R L o s S o r e S s Gran O l i v a r e s Troupe B A R C E N A . 
BBBBBBBMBBBBBBBBBBBMBBMBBBBBMBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBB» 

nBUBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBSBBBBBBRBBBBBBBBBBBBBBIBBBBBBEBBBBBBBBBSBBBEBBBBBBBBBB, 

g . COLISEO DB VARIEDADES TEMPORADA I9a3-a« i Hor. domingo, tarda, a las cuatro r cuarto.-Noche, nías <f|áz.-EL MEJOR CUADRO DB ATR ACCIONE! 
S SUCCÉS DE LA SIMPATICA BAILARINA 
g A H - o n x r i D n . ^ -

ÉXITO de las FAMOSAS MALABARISTAS 
F O U R C L O V E L L Y G I R L S 

PROYECCION DE NOTABLES PELICULAS 
ORANDES OVACIONES AL ORIGINAL, TRANSFORMISTA 

GRANDIOSO EXITO DE LA EMINENTE CANCIONISTA, CON REPERTORIO NUEVCVY EXCLUSIVO Y RIQUISIMA PRESENTACION, 
1 S / L - A . í - A . C O I s T E í S - A . 

MaSana. lunas, saratn d'onora y daspedlda da MARIA CONESA — Orondloao protframa 
Martes, DSBOT da la eminente tonadillera I j - A - G " ^ 5 - A . 

ÍUBBBflflBBEBBBBBBBBBBflUBBBEBBBBBBBBBBBBEBBBEBBEBEflflBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBB 

G r a n T a a t f o C o n d a l y G i r a n C i n e B o h e m i a 

Boy, domingo, sasldn matinal de once a una.—Tarde y noche.—Programas estupendo*.—Laa pellcnlaa ĉ mieaa 
La conquista de Triquitraque y Saldo de calzado - în̂ xl;aSne"nrttS Por qué le mató 

rSix^S^ll'Ve^a'^i^^e^S 3531 li.ona.-fc>ro s i n n o m t > r © 

Pruauccldn _ 
ellos: «Carreras do autos i*nya Bhla, Cuesta Rabassada» Flor de amo:- (Artistas Cnldoajy otras. 
BBBBBBBBBBBBBBBBBBWBBBBBBBBBBBaBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBWW 

a . _ . > — _ oran Clna de Moda. - Notables qnlntetoy trio. —Hoy. domingo, gran maUnal de oaoe a 
B S S . l Ó n . Cra . ta , lU . l i a una?- Tarde, sesión continua, - No hay butaca numeradas, -último día de la mis Interj-

****** .¡aaie palíela docnmeut.il «Sanuck el esquimal, arrienda y 
atraTida ex pedición al Folo N' rte, horrorosas tempestades de nlere y frío de aORradoa b»to cero. - Katranos: «Los Brillantes de Rortna. pncitM tnmeúi*.-Jtoott* eran x̂ciusIr̂ r.Pufletiioa y ornclones.. deliclo¿ comedia americana. - Ueftana. lun*» partió»o aMn̂ imlenW - ûeno: «DoIom^ tes., aüaütaeldii clnematografloa de la famosa rtrzaela de costumbres TaleneftBM. nrt«.Craai?elP̂  lí oreeS deestS ̂  ex«Sí^ Vires v Quislant eleculAndose la hermosa p»rtitnra de tan aplaudida abra lírica. - Aviso-. A pesar del eieraao precio ae esta gran íxciusi t» r*gir4a loa precios corrientes. 

s 

B 

« B B n B B B B B I B B n B I B n i M f l l B B H I H B H f l B B U B B B B a a B f l B B B n H l B B B B B n B B M B f l l B B B U a B B i n i B B B B l M n 



T A Q . M Domlns-o, I f íle Jun io da t9TS k l u n . r r v r o 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y O i n e N u e v o 
mar. iomioeo. crsnlioso 7 colana programa A» ««¡«cclouadaa pelloalas «a extnitwJlnarlo Arito, asontoi •electamente eaoocldoj Hemiirn laa mnin 
r - ' p ^ S í S f o t r U 0 ' ¿ . I » O r C l t l é l O m ^ t ó ? w l l , 0 p S * r r ¿ ^ r p ^ " i ' r t í ' . e t , i c a ' a L v c y D o r a d o 
L a tíama d e L o n ^ r a c e ^ W M ^ 1 " - N l c o m e d e s e n t i n a , 
p e l a d o r , ^ . ^ " S t ^ u ^ r ^ ?o%X E l h o m b r e s i n n o m b r e , ^ 

£ ^ r K ? Q r n » ^ ^ ^ ^ ^ H O M B R E S I I V N O M B R E 

•o-
o«* 

Usiluun, lormldabie programa de aelecelonadue esbrenot. 

C I N E S I R I S P A R K y R O Y A L C I N E 
•oy. docol go. reatlrldad de San Joan, grandlou aesldn 
SMtlr.si da oaca a uoa. — Tanta, colosal prograiun . E l h o m b r e s i n n o m b r e , &^I , ,e 'a<lnea, :a ' , ,1&« 
S a l d o d e c a l z a d o , S Í T X ^ " ¿ P o r q u é l o m a t ó ? . r 2 S r a " r r ü » S m L ú c r o i « i 2 2 - S u s l l o r a d o s 
c ó n y u g u e s , e ¿ S £ ¿ ? 1 A c t u a l i d a d e s G a u m o n t - r ^ M l p ^ S : E l h o m b r e s i n 
n o m b r e m*gl»W^peUc n la ^ r ^ O t j P0rlattrOst»olaaI>alerme-~Mafla,i»'lonM'e3CeP«lonalPro(frainadeP6ireQ0i 

« n a u a a M u u i E M u n n B B a n B n M B n u B U B B B B B B B B B B a B i a a s t f n i a n n n i a B i D B H D a B B U ^ a B B ^ 

G r a n s a l ó n d e m o d a í 

Hoy, domingo, —Tarde,acelón Unlca de eaatro » ocho. —Noche, a las B a l r l r k H a n a 1 < v a H A v T «a ******** mit c ál»i.-Qr»ndloaogoroiframaa-|SBH KXITOdl-Laí dlrertlda» peltculaa O t t A l t U U « O S A Z a C l O J Z-iO. O O u q U l B -
t a d e T r i q u i t r a q u e - H o r a f a l t a - £ £ £ £ S u s l l o r a d o s c ó n y u g e s 

S n i S S Í S L a t r a g e d i a d e l c i r c o - í r a T . ^ Í S U ^ V a ? E l " h i f o d e l p i r a t a , 
Italada L,oa m u » » t rom d a i ct icsntaa*. por loa raaombradus srtutns Sandra Ullovanoa. Almé Si moa Oerard y Ueonrex Haeot 

rB i - i a ' b i x e s r s u e l t o . HO de la grandiosa película por el célebre artista w « u B o < « f s . 

BBBBBBfaBBBBBaaBBBBBBaBBBBBBBBaBBaBBBBaBBBBaBBaBBBaaBaBBBBBBBBBBBBl' 

BBBBBBBBB IBBBUWBflBBBBEBBBBSBIBEBIIBBBHBBBBBBBBBBSBBBBBB 
| ^ | — ^ | A R I S T O C R A T I C O S A L . O I V 

T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

Otan tzl to de la entretenida comedia 
t i l WB8LBY BAEBT (El chico de laa pecas), — Exito 
ratdoso de la soper prodoceldn americana en colorea A M O R , 

Balda de reualúa de lamillas dlstlo^uldai. —ORQ'JiiSns \ SUS l . — Huy, doinmifo. M i^olfloo / espléndido projrraiua.—Sseelda maUoa 
de oace a ana. Kn estas horas se despacharan bauicaa namareiiss para la sealóa espacial de las seis. — Tarde: Prlmora sasióa, a las tres y 
— . a . W < u . . . « ~ i . l , . i a . . . i . . ^ Q S C H I C O S A L A K S C U B L A ! ^ S ^ r i ' n 1 ^ 

eiciublra, asunto pasional Interpretsdopor la Col i fn 
hermosa arista Lo al mi Claum, y la chistosa cinta OQIUU 

che, a las nuere y media l u í a b i u M i a a 1a s a b u o l a l - A c t u a l i d a d e s fiaomont - S a l d o de 
M l r a i l n •* Extraordinario acootaclmleatg. Kstrano de la emo k n | B « m a n o v i 1 1 n a # i « I b n i A V A 
M u a U U " clonante película deportira de la casa Oanmont, a - » » ' U U X ' t t V X l A t t C f U ü l O . J i J l « V t i 
.azciusira) donde ademas de un encantador y pintoresco paléale nerado, as presentan los campeonas del ciu^do del-«SKI» elocuiacúo 
aatapeados y arrlesradoa saltos, loe cuates causan rerdadora aensaeldn. — No dejara nadie de admirar tan mararnloso film.—Maflaca, 
luBes, rrandlobo pro- D I h n o i r o n o l f n gran alnedrama de la marca OoldriDi; t c f i lnDi ln Pno masnidca comedia da alta so-
^ r a m a de estrenos l u UUOJ SUdíI I I , por el célebre srtlsta Will Kotrere A S I Ut>3Uü A T B , cledad. por la Inseauv artista 

de c a l z a d o . ^ l a S r e y medit { L o s c h i c o s a l a e s e D e l a l - A c t a a l l d a d 6 s B a n m o n t -

rley Masón, 
BBBBBBBSBEBBBI 

N I E V B i muy emocionante 
nDiSBBBBBRaBeaeBB»BB:a iS3!6BQif iBBass¡s i ssB8aaBaasBBei í iS^ :« 

• B n a a a a a B B B a a a a a a B B B i i b b b b b b b b b b b b b b b b b 1 — • • • • • B B B B B E B B B E B B B B B B M m 

Hoy. domingo,aran sesión matinal de once a osa. — Tarde y nocUe, espléndidos y sugestlTos programas. 
l ibra sexto de la emocionante " ¥ 5 Í 1 V i *—» V V » t - » c a l T i n # ~ » T V 1 T l T * ^ * Colosal serle on 10 libros película noyeiesca ü s X X X C J X J l X & B X X X X X t J i X X S J X t í de iraandloso «li to. 

• arandloso fllm dramático de 
eran emoción de iM> metros 

¿ P o r l o m a t d ? 
Oenlal Interpretación de la her
mosa actrls LTTCY OORAINB. 

La peUcaia da eran risa 
por SHl'D POLL&BO 

S a l d o d e 
c a l z a d o 

Tarde, enmanto de programa 
eon la pellonla de arenturas 

U TRAGEDIA DEL CIRCO 
y la preciosa cometía 

SÜS LLORADOS GCHYDGES 

Mañana, lunea. estrenos: BV, B U B Y 8U«? l -TO. . . , por Wlll Rt>g :r8, l.tW) metro*. — EL, 
D & L . M A T R I M O N I O , proyectándose ademas los estrenos de la noche de hoy. 

Noche, dos Importantes estrenos: 
Séptimo llbrú de 

0 W r e j I b n o i i i n ! y i a r § G l 

por OINA PALKHM:',. 2,400 metros. 

F O T Ó a í * A R O y K E L I C I O A n E » 
BBaaaaflBflBBBBBBBaBBBBBBBBBEBaBa RBBaBBaaBBaBEBaaaBBBBBBaBBBaBBBBBaBBBBBBBaBBBEBBBBBBaaaaBBHa 

B a W W — • H W I B I I B B I l i l i IBBBBBBBaBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB! 

M O N U M E N T A L - P A D R 0 - W A L K Y R I A 
Hoy, domingo, oran sesión matinal de once a ana. — Hermoso programa. 

V e i n t e a ñ o s d e s p u é s , ul?L8¿0rclS§!^.d - E l t e s o r o d e u n R e y 
I M ^ : S ^ ^ S „ 1 . é , ' " • " í ,nr t sa- - T a r d e : . n £ S & r c o a D e t r á s d e l a p u e r t a , ^ m ^ , ^ ; 
N o c h o : í í f f l V e i n t e ^ a ñ o s d e s P u ^ c « ? j j j ^ 8 ^ I j M p a , « i ^ W ^ ^ 

Mañana, Inncs: V e i n t e n ñ o s d e s p u é s , décimo Ultimo capitulo. — L . a c l a v e d e l e n l t f m a . N o 
, U n t t f i l u e g o , per el célebre HERBERT RAWLINSOS. — E l n u e v o p i t e o , gran comedia dramática. — C » 1 " ^ 

§ p e o n ó l o d e B o x e o e n P a r í » e n t r e « C a r p e n t f e r c o n t r a I V I l I e » » — » • T o m 
» f n e l U n i c o , el colmo de la risa, por LARRY SEMON. 

•BaaBBBflaflBBBBBBBBBflBBBBBBBEBBaBIBBBBRBBBBaBaBBSBEaBBIBBBIBBBBaEaBanBEaBBISBBBBKaaBBBBBBaBSaa 



E L D I L U V I O Domingo, 2 f d« Junio da 1925 PAO. 

T E A T R O B O S Q T E L E F O N O 4 7 7 - Q . 

i 
E G O E S T R E 

H o y , d o m i n g o , t a r d e , a l a s 4 y n o c h e , a l a s 10. L a m e 

j o r c o m p a ñ í a , d e c i r c o d e l m u n d o 

L O S V O L A D O R E S 

C A R T A 
R I E 

LLORA 
A P L A U D E 

C O M C E R E B R O H U M A N O 

KztrsordlDiriJi atraeoMa 
i aa trapacloa Tolsataa • 

Sienta t i tria 
j tí calor. 

El púlilles U 
manda. tOa 

E L B O L I D O 
Bl tanror dala aadaela — Braoclonantlalmo sallo aa el eapaelo a K metro» de altara 

NOTA» f a n d ó n m d i a r i o . 
u u n u n B B u n u a B m K B » i a n B U B o u u u ^ B n u u u u n m n . 

E S T U D I O C I R E R > 9 
i . 1 3 . & d o T y X . Q K 3 . S L 

S o l o c t o o r c t u o s t r t » » D A L> .vi A U. 

prosi 
Hor-doailneo, «rau T J t \ r m m n í í t r t » r a l i n a m i t l o r Pmifraina Alaria. Intereian 32rao3a.-KsueDoae r v r C O H i p i a t e r a u n a m u j e r » intorpretauo por Clara Wi te drama r a 

ndaor. — 
c u l p a a j e n a « 

I P f A i a M t i \ r % por Uarla Prerost.la- , M ^ I v a n I r t e < * a m h Í r i « f NoUi Se deapscUan butacas uuraeraaa» par» la» 8e»lune» C l a i a U I I I I U , ja «a praaeatacióa y J»»»*!» V « l l l l U a C d l I l U l U s i a» hoy. tarde y noeh». y ae 11 a onadel mediodía. — Lnaeai 
P o r c o m p l a c e r a u n a m u j e r , ' " I g S W ? * - N i c o m e d e s e m p a p e l a d o r . - ¿ S ^ j S r W p ' e S S 
L a p r e s a d e l a b i s m o , g ^ ^ ^ m o i r - M a r i n a d e g u e r r a f r a n c e s a . Z T X Z ^ T ^ ^ r 1 ^ 

BBBBBBBMMBHBBBBBBBBBBBBBBBBWIBBWiBBBBBBBBBBBBBBBBBBBWMMMMBWMBBBBaBBB—BBBBBBBBBBBBBM 

Hoy, domlagoi iBxlta^lDaapenblel del Prcsraina Amerlcnoo extraordloarlo formado por Pellealaa de la conocida y reaombrada manofaetara 
tAble película loatructlTa. Cazando ñ e r a s en A f r i c a c o a e l r i f l e y l a c á m a r a obteoTenao'. «e Vr'?ct*rt"odM'M^dfaaaa 
lan aaalooea da tarde y nocíio Loa ta «1 día 34 dei »ctuai laciasiye. — Si drama de ur».. üeuinclúa. R o c i l t a O . por el conocido actor Pmak 
dloaa data de aventuran puarllmtaii. S o n a n d o e l e n e r o o e l b o x e a d o r a r i s t o c r á t i c o , ^ ' n t l ^ ^ T ^ ^ i oaa comadla 

•BBBBBBBBKS 
N o ho j r r o e a l s i n o s p l n a o , por el tateiVeote perro R r o t w n l o . 

IBBBBBflBBBBBSBBBBBBBBBBBBBBBBmBBHBBBBBBBBBBBBBBaBI 
B B M B B B B B B B B I W B B W B B B W B B B B B B B BBI SBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

Hoy. domingo. — SealOa matlaal de once a una, a precio» reducido». — A lea trae y media tarda. SBSIuN MONSTRUO cootlnoa beata 
laa doce ooolie. — La graadtoaa oreactóa dei popular actor ANTON 10 mubbso tltoladai 

E L T E S O R O D E U N R E Y - { f ' ^ ¿ 2 E L C L U B D E L O S C E L I B E S « « ' n , ^ n a W . 
V e i n t e a ñ o s d e s p u é s - ^ « S o r d m S Í Í S ' l í a a S « F l o r i á n » s e g a n a e l « c o c b y R e y i s t a P a t h é . 

lata nochai BSTRSNO del décimo y último capitulo de v o l n l o a f l o s d a s o u A s . 
IBBBBBaOHIBflBaannWBBBBB BBBBBBRBBBBBB5BBBI 

I 1*3" G 3 3 3 & 3 J B L - G r a n v í a L a y e t a n a 
Hoy, domingo teatiTidad de San Juan.—Se¡eccio>ia4o prugrama.-La hermoaa clata u.*» a BUWNA E a i h a j a o * . por Bobert Warwlek. Proeta. 
ma Alaria. — C A R M O m e l , D E S C U I D A D O , por Wllllam 3. Hart. tan deseado oore. pñDlieo. Projrfama Ajarla. — K t . H O M B R E msm 
N O M B R E , proyectándose el sexto Jlbro, titulado «La on^ta de oro», uno de loa mejores de la serla, por Harry Lledke.-Noche, estreno del aeptlaaa 
d jru titulado «ui falso la vento*. — b l b u s c a d o r d e o r o . bonito d n m a . — v a m o n o s A t , \ a c a r r e r a s , cdmlce de erraa riaa. 
llaflaaa, lunes, lodo estreno», grandioso pcí*rr.irn.v el ma-i selecto de la temporada. — D a t r á » d a l a pue r s a , la melor producción de la i 

- f f t í . - " Ajarla, por el c¿i»bre artista Moh«rt Boawe ¿ P o p Q u * l o r r .n lA? ñor 1» reían de •» belleza Loe» Doralne y otria. 

D E P O g T E l í 

G r a n p á r t l t a m i s t o » p e r 
a a q u e s t a t a r d a e n t r e e l 

l ( . G . O M L - C L O B D E P O P E D P 

C a m p l ó d a C a t a l u n y a 

D i s p u t a n t ' s e o n z e m a g n í f i c a s C o p a s d e p l a t a d ^ n a t i u d e l s e n y o r E n V i c e n s V e a 
o a r r i P d e l O . D . E u r o p a A . l e a o l a 

http://TyX.QK3.SL
http://rr.nl


Y A O . 9 Cómiftíró, 81 de Junio de i 9 2 3 E L DILUTTO 

Diumenge, 24 de Juny, a Ies 4 ¡ i ]2 tarda. - Parf¡ 
de p r o m o c i ó entre els primers equips deis clubs 

Camp BARCELONA 
:: LES CORTS ;. 

Per entrado» i locante ta per agueat parbt. al earrer de Fortuny. 1.—Bia aenjors aocla del F. C. Barcelona. mltlanlQanc rebut del presen t mea 
••'la laciutara la mil)a entrada per aqaost partlt al lloc indlcat. 

Hoy. Comlnoo. tarde, a laa cnatror cuarto. Doa extraordinarios ua-tl loi de pelota a ceata. — Primero S a t o y Oas la f t a t fa contra v i c e n -
t> y Mart ín .—Secundo partido: A r t f o l l l a T S a l s n m o n c t l Contra R n r r o n a c h a a y U m n l d l . - Si bay lagar au julfjru uo tercer partido, 

oabe. Ho bay partido. 

B A I ü E S 

G - J F L 

G R A N M A R T I N I C A 
ADad-Zj font. 2 y 4.—Teierono 2215 A.—Todoa loa dlaa el mejor Cuadro 
Flamenco de Kgpan-v, a las doce y tre^i de la madroirada. — Loa do
mingos y días (estiTus, aeslún extraordinaria a las alele de la tarde 

f—* -r-T~t ~r~t f~* z-* - f ^ S t^l | _ » j n -r~-íca. Billarea y ueslilo modernos. Paateierla. Serrlclo esmerado. Abierto basta las dos de ^ • X r <; n W « i X « 5 ^ — c t i X X » - la noch*. - Kambla d» Cataluña, 13. lunto a la P — 

i i A R R E A , C O C H E R O ! ! . 

L l f i v a m e e n s e g u i d a a l P A L A C I O D e 
C R I S T A L , . E s t r e l l ? , 2 , p r a l . . d o n d e d i c e n 
q u e h a y m u j e r e s q u e s u s o j o s a s e s i n a n 

B O H B I V I I A 
E S P L E N D I D O S A L O N D E B A I L E 

Hoy. domingo. N a t i v i d a d D E s a n j u a n . — Qrandes bailes urde y noche. — Nuestra sin rlral banda ejecutará un «electo pregra* 
i Compuesto de baliea modernos. 

V e r b e n a d e S a n P e d r o . — G r a n fiesta c a s t i z a . — B a n d a y e l c l á s i c o m a n u b r i o . 

I I D ü C 
VBBHTE AB3NAE- — Hoy, tarde y noche, selectos uai.eii do Sociedad, — Programa do bailables, los mas modernos y de actualidad por la sin rlra* 

Banda 10 AL que dirige el maestro seOor serrano. 

V E N U S S P O R T - P A L , A C E B A L L . 
Hoy. domingo, urde y nocbo, ̂ raudos bailes de sociedad por la renombrada ban la VSNOS-SPOEr. que tan aoeriadamonta dirige «1 maestro 

«oa Domingo Ponsa. estrenando los bailables: One-Step, Mesen l t ; Tango. Taroialn; Fox-trot, Donkey. 

»» Etmtrmta mnión t i» b a i l a 
C O R T E S . 7 2 4 - 7 3 0 

CKUCA LA PLAZA DB T TÜAN 
Selectos programas de modernos 
bailables. — \dmlr&b!n mterpr*-

•acióu le ia uotau e B a n d a Dancing.—Bn el baila de la noche cui.unaiClOn de la» e egautos Va ' . adnn Saloclas.-Jnevea. 28. V a r b e o n 
d a S a n P a d r o . repeuclOn del (eatlvai de ayer. E x t r a o r d i n a r i o y p o p u l a r B A I L E C A S T I Z O . 

D A N C I N G P A L - A C E G L O B O 
H o y , d o m i n g o , 2 4 J u n i o . - T a r d e y n o e b e , C R A N D B S b a i l e s . 

I R I S 
Hoy, domingo, urde, GBAN b a i l r por la renombrada Ban la-Orquosti EL D.'.UUIO MDSir. m„ — Vlerpe» prrtxlmo, 29. FoatlTldad de San 

redro, urde. Oran Baile.—Sábado, SO (último Gran Baile de la Temporada de sábados como costumbre da ados antorlores). — Oran Acontecimiento 
Bailable a Bem-Ocio de loa Acomodadores y Porteros de este áalOn.—Deuiles por programas. 

Maestro de baile de salón. — Unico en Espafia que en un día (al conviene) ensefia 
bien el baile do iocleriad. — También enseüa toda clase de bailes modeniog. — «As 
da elnouenU aílos de práotloa «on la mayor garantía.—Calla Ciegos da la Boqueria, 2, 
entresuelo (Jnntn a la calle de la Boqueria). N A D A L -

D I V E R S I O N E S V A C I A S 

P U A ^ A O E T O R O S Í V L O N U M E N T A L í 

en 

E 

3e venden entradas de propiedad con derecho a entrar por cualquier puerta de S o m b r a a S ' S O , 
la taquilla del Principal Palact para la corrida del 24 de Junio. 

A G E N C I A G E N E R A L A R T Í S T I C A 

« u m u u a M H a n B u r a a M B n K U B a i u H B B U B n a w M n H M i n n u > 

C A R L O S F O N T R O V I R A 5 
B A R B A R A , 1 Y 3 P R I N C I P A L S 

U « e l c a n c i o n e s e n A l a d r l d y L , o t f i * o ñ o :-: A r t i s t a s d e v a r i e d a d e s e n c a r t e r a • 

Les T u m l l e t ( 2 c ) p a t i n a d o r e s ! « L o l i n e t t c a n c i o n i s t a 
« A . F l o r e a l " L a P o l a c a " b a i l r . ! D e l v o a n d D e l v a p a r e j a b a i l e s 
« G l o r i a M w t a l c a n c i o n i s t a ¡ « LOS C r i t B l l i d u e t i s t a a 
« P i l a r B e l l o b a i l a r i n a | L e s R i c a r d i n s ( l 8 l c ) S ; . e s 
« P a p U a A r r o y o c a n c i o n i s t a • P a q u i t a M e n p a l c a n c i o n i s t a 

• < T i n a de J a r q n e c a n c i o n i s t a 
¿ D ' M a c e l ? . . . e n c i c l o p é d i c o 

LOS A n t O n e t l S , d u e t o c ó m i c o , 
I s a b e l A r j O n a , b a i l e y c a n t o 

s a a u p l l c a a l o a a a A o r a s am< 
Laa comillas indican que el artisia llera decorado propio 
IBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBM— 

Bate anuncio sa publica todos los domingos 



H L B I L i r v l O DC'T:ilp.?ro, 51 <le J i m i o fle 1 0 Í S 
— -

PAO. ff 

n a m 

ra 
Si 
H 
M 

G R A N C O N C U R S O H I P I C O 1 H T E R H A € I O ES A L g 
H O Y , » a « K ] N D O H M u C c u m ^ l * S . M. m i f m r W N a c l a o a á ( 4 ^ 0 0 0 p t n n . « n m a t u l o s gr a o o o a s ) 

Lwsiwclio a» anirailM y íbobUIIs^m «n la ^fjUlilB nal IXwtro Norattaaeu, a« u^ca a una 7 4i!aúa t H aoa ansuaiiats^an las t snal l lu S 
Betti Puiu Juckoy CinO. 5 • 

BBS 
I B B M n S B B n B E H B B B a » 

¡ P L A Z A D £ T O R O S A f f T i O Ü M ( B a r c e l o n e t a ) i 

n • 
31 

• 
d e taMB I M P A l a s 4 y t l f l l a « 1 1 p a n t o g 

^ S o r r a f o > 5 ' £ i 2 ' S O ¡ s í a s - í * ¿ r e c i o s j s o c J i a i a j p o s . S o l 1 * 7 0 p t a » . 5 

j a 
•a 
ja 
« 
-31 
H 
i3 

B 
a 
a 

L O S A M C A V A M m * 

L L A - P A R A D A S - D A V i D 
1 

d e tfmctra, p t a s . 4 . 
3 . ¡ a 

I B B B B U 

¡ P l i n Z f l D E T O I ^ O S H O f i y p E í l T f l l i l 
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IBMBB9BSBBBBB5B1 

O - ^ - A . k : 
P a r q u e d e M e ó t e 

akü ' . t a r t t c , Surílacas, PirtciiiiBili» y «kevación tk'Gltíbos y í iguras gu r t ac i» . 

T a r d e y n o c k e z C o n c i e r t o t u t U M m M i i C t u t J o r e s de B a r c e l o n a 
í; :rA-no«tat!rantae;|i?iiiier •ir'.MH. — AerviOUi'Ue«luuii>(um« ae.ta J<iax^ i«ihui&k (fisute Camno 
'Militar) a: uruJlirek. - ^««UoiU'D* TkzU os ib PeilonuiOn eti l a f ü ^ a •OítoiBna a Toro-Part 

s mAntoat. » V « . x « a ¿ % > n o *yses-A 

¡ a « f t e # u s t o « t e l a r á 
« A e v t e i f t e r r t a e l e f a n t e t é r r a w a a t a 
» V e a o o S a a n a , r e c i é n l r « a a r c a r a d a : : 

i 

BBBB 



PAQ. i 9 Domingo, t i i » J an io de l * H E l , D I L U V I O 

P A R Q U E 

T R C« S E S I O V B S D G H A X I M A J . i D I A R I A S 
»" onc» » nao eap-cial para ipcrlotn"».—io ««la «"ebu wrae Sksion TIIB.—no illi"«a na» noche patinni» j 
tmibiinón p-r 'a do-Hhiui» p.-of -n-ri Mm- K a» •wkiwa y «i auitble pro'u""' nr. adítoib y Jai» B>oil 
T-Faura.-i -uiTailo Hervirlo (lp C•rf-llputaiirini. 0» una a Iru* v ae och n diez.—cnbi<*rt»i»«-D-ciain 

>ipi-ile Cie% i>*»rtf tas. 

H O Y , T A R D E : C O N C I E R T O P O R L A B A N D A D E V E R G A R A 

Tarde y noche, func ionamien to de las a t racciones 

m u s i c - H A ü ü S 

C A B A R E T D E L P R I N C I P A L P A L A C C 

BOY. DOMINGO. REPETICION OS U VERBENA DE SAN JOAN, tomando parto 32 artistas y todas las atracciones de la casa 
TODOS LOS DIAS -.- TARDE, A LAS CINCO < - NOCHE, A LAS DIEZ 

C O I V e E R T - I M e i I N Í G - V A W I E X E S 

GRANDIOSO EXITO Y E I \ l U ( E l H o m b f C - f D d J e f » ) El más original translormlsta 

Sncces de rt(l*VA A F ' O A . . , celebres anistas indostánlcos 
w » « r y f e , A u r e a a n d P a r t n e r , H n a s . « J a » * » , , F l o r « l e L . y s . H i t a s . Z e £ r l , 
M a r y N a v a r r o , B e n e y t o . A u b i o . L . l a n e <*l C a d o r a , U o l a R o d & n . M a í l 
I n d o s t á n . r o m A » , O o n r a d l , T i a d r i E e * » , « l a r y N i e v e s y otras inuctias bellfslniat artistas 

De ocho a diez t media noche. Selectos cubiertos a 6 p e s e t a s (vino comprendido). 
• « M U E V A O I ^ E C C I O X t > E C O C I N A ) 

_ i 
22 b C 3 > 
£ 5 c u 

a> E £ £ 
o §" 

«o t-c'ĵ  

^ CJD C «J 

F D E N C O N C E R T T e l é f o n o 3 3 3 2 A . . 
K l , m i m i C x H A L . ! . D E L A S C A R A S S O I M I T A S . • 

f O R M I A S O ft • X I . O O E 

/ U A M I A i U A N Z A N A R t í É » ( b e U í s i m a b a i l a r i n a ) 

y J S U B I L L A U N A M U M O ( c é l e b r e e s t r e l l a ) 

O r a n I > a n c i n i £ 
Ue 1 a 0 v 1 2 jr oe 1 a « tuuuruirau . 

A R E R I T I R - O I N E n - T A I V O O 
Txtitnnmn •T j rn t t a l l v , 

BtruaM c>'ü ct Dsn uai-i n rHr.lHH, di <b ié.i r.,i) - uum ueneirt,—Noctie. «Lia* ««l-ra>«a-
i.m pesóla*. H a l e c i o M c u b i e r t o s a t te .a B á s a l a s . - MH.rfiiji'B*» exp ci 'Iph. l i a m e j o r c o c i n a d e B a r c e i o n a l 

P O U P E Y A 

r-l4>nno 'Oi « 
mummm^ « » *m*~mmmmmmmmmm 

«ZIIO ile B ' P t N A • I < A B B t . 
C A T A L I N A • C A 9 A N O V A I I 

• • A S r i u i - O 

ouuntitimt'uca irrau.ie, «i»-pntB 
m u í 

! l * l i i i a - i N « a t t 4 ' a * « C B B H U ' ' « B P ' ' ' í rSltBBaBBBCRBBBB 
T o d o s l o s « t í a s I n c l t a n r a a c o n c u r s o s ' r o m . 3 

t«as ontr* n « « t r s l i <s d o a n s f r l v o * o 

a 
i 

P e r l a M o r a . La C i e o . P e r l a M a l a g u e ñ a A d e l a 

P u e r t o , A r g e n t i n i t a , O f e l i a y C a r en F o n t á o 



E l . D I L U V I O Domingo, t * da J au to <L» lOSS T A O . i r 

EC1 l o o a l m n * f r e s c o , e l m e e v e n t i l a d o 

C i mnro** é x i t o d e l « f l o d e l c t u x t ' u l e n c A « t t o a 
JES Xe B CJ O SE A. 

rracm u.&üUOuk. — aiqaiiuia» gra-<uu< 

A I V O E L F T A F R A N C É S • A I V T O I V I T A F U E N T E » 

^ J \ x l i t a E s p a f i a . # 
elnia «leí eouo>e i e l c a r e a e o . 

i r B e l l a I D o r i t a , + 
S e e e r e n e d e l e n e f r i v o t e . 

P o p l a n o c h e , d e s p u é s d e l e s p e e t é i e a l o . 

g r a o p a r t i d o d e p c o t - B a l l . 
D« l • tdala manriurnaairrandea aeau« i»uaflaeeca» en «l eiejauM) fufar — duy grao Aparinn 

leiéioDo 0«-A 

! Tarde 3 y itf-Hocbs 9 y lil 
w — w — m b w m w — — w w l a m u n u B u u v « M r a n n n n n H n m n e n a n M m n n a B a i 
• • • m a a B B K n s a « B a a n m H B a B B B » n » a B » H X » a i B n m a n B B f i i 

S O i * a , n ] V l « s i c - H l £ i , l l I V I o n t e - O a n ^ l o C A s - a l t o 2 6 ) ¡ 

E l ú n i c o MaRle -HaD d o n d e Hay c o m i n u • eied>*in w totten h u t n o r 
! 6 0 A r t i s t a s , 6 0 3 0 T a . n s r n l s t o . s , 3 0 

•os f -« l a * a n e ee d e e i e c a n . 

iuO iUi na > e^tuttfí'i a (un v i h 

g ^ M A R C E A Y S U S D A N O I N O 0 1 t % L r S ir 
• Uwtru BtraetiTaH intelesaa v un cabalmr». - i'aatoajr Dalm inteiru t-ions Aa. - i ni >*» orosH it^ciOn. - •riiftoMan (ir>-cu» .le m 

OfCorado propio. — Nüiueru iDterosaQiImmo. — « o P r e d o s a e e r t l e t e e n u e v e » e n B a r c e l o n a , e o 
dn l a d ApentirrtsDifO. 

N o t o . - 'jaei.i i^rioiuiutemaiM oronil)ia « natMr au Bs'.a oída cotí irjcir» aant. «a aocosarlo o.ntar aiempra aoariMaM 

E<3aa8aBBBBBBaBaBB9aBaaaBn^lBBBB5BBBaBSBBBBaBBBBBBBflBBnnEBBBBBaaBBBBBBBaaBBSaB9aBBaasaaXB3t 
flnsBBse?isaBBaaBSBa«aaa88aRBaaBaafaaBBBBaBBBBflBBnnuaEaaaBflBaBBEBBBaBBBBBaBBBBBaBflaia«BBBBani 

G R A N M U S i e - H J M F O L I E S B d R S E R E - i ^ r D M ™ : ^ . « á l I 
s o A w r i s x s o — * o r A N a u i ^ T \ 5 4 . * o 

E x i t o d e N U Ñ E Z • N O E O I A - O L I V I A - D I A M A N T I N A - R U I Z - I B A R R A • H U N G R I A 
B x i m c i a m o r o - a e d e l 

L - e n c l o n l s t a e - O u e l l e t a » - P a r o d l s i e e T o d o e l o a d i n a . n .> •!.> e e r . r o * r m e 
Todo* los días de un» a tres SOUPER-TANGO :-: >: Días festivos de siete a nueve APERITIFF TANGO 

| C o n s u m a c i ó n u s u a l e n b u toca d í a s l a b o r a b l e s p o r l a t a r d e . U N A R E S E T A ¡ 
C o n t i n u a m e n t e g r a n d e s d e b u t s 

B B B s a a B B B H B B B a a a B B B a a a a o í a B B B n B i B a H B B B B B a a a a B a B B B B a a a a B a a B a a B B E E H a B B B B B B a a B a a B B a a a a a a a B B a B i 

JuBBaBBaaaBBBaBBBBBBBBBaaBBaaaaBBBaaBaaBBBaBBBBBBBBBBBBBSflaBB?' 

i L o s a l i e I 8 M 

5 A n t o ñ i t a C l a v e r 
I B B s a a a a a A B a a K R c a a a E B a ü a B B 

P r o x l m a m a n t a r>i H U T 

d e B E L L A O ü B I T í l 

vcBeaaBBBBBBRtzrsM.to « « « p n a a a r j 

p g n i ü ü l í a del M 

R E ' S ' N O N 
hU d e b ! S 

sMaaaaati ib. 

M a n o l i t a C o l l a d o | 
L<* c u ; o 

BaedaBBBBlIBMeeaUiBaaiaBBBBBBaBi 

a i -
i 

j u i a . i a ' M . i •.«•««•qre'v^gewaewfUiaBBl'-'1 

Roy a l Concert 
M A U U i . » OtSA. I f U E R O . lo*» 

. xitodn la ranxonrtlata I Oontinna» ofanon». 

P E P I T A M I J A R E S ( " B E L L A C H A R I T O : : 
8 E * i t o . é x i t o I D E A L CORALITO Reiua del une mnilu * praciuaa rauibista 
B » - • • í B í s e ^ O T B » B « « a B a B B B a r ! i B B « B a a B M i B » « B a M » w w R r a » ' ! « B » » » ? w , n í » M » M ' 

Santo ou ik v —i.ü Nativnxd da s«u Juan Baiutma. eaiitos ksusi v siiuinicio t santa Basiitsa 
S\NTO Dü MARANA.-SantoaOuiliermoy Pfrtaparoy aula Orosla 

Cala el Sol a i ts <'18 manan * .-Se pone a w t Tas tarda. — Sala la Luna a la 2 is isne.—so pone a las l'CO maflana 



S L DILÜVTO 

C R O N I C A P I A R Í A 

P a r a l e l i s m o 
Hay hombres de buena fe, k » y c i u -

# » d a r ¡ o s Cánd idos , hay r epub l iMHM» 
é » l a honrosa y noble ciase de babie-
m * , po^tj j o m pasan Ib vi<Ja en B a b i a . 
« u « toUavia se i n d i g n a n 4 « ios c a m 
bios de casaca da ios p o l i l i o m , 
musí c i t a i l a n en t o m e n t o s a s p r o t e s 
tas y n ion laa ca calera coaBdo ios 
« r o h o n i b r e s á t I&s i i f l u i e rdas - e o ñ u 
t e n a lguna f e l o n í a o l a c u r r c n ea c o b -
t r a d i c c i ó n , c l ü c d i c a e i A i • t r a M f e 
£ a g < - a a l c s . 

IdeaJista y «pj'-jote de esta bonda
dosa ogMdlcMfci es u n co r re l ig iona r io 
<jue nos escribe l a m a r da quemado 
» o r la. Ineonsscuoncia de fioa Mel-quia-
des, y <Í JC nos e n v í a dos textos c u i i o -
•oa <ce l a ponen de manif ies to y qoc 
a r r ancan a nues t ro c x c c l « í l e anseo 
frases de la m á s ponctranto nc-ritod. 

Aunque noso l ros tenemos ya el r e -
« o r t e de oicr ios s e c l ü u k - c U s , mi no 
ro to , euando n x n o s u n p o q a i l o a f lo -

6de, c o m p r e r . i í e r a o s Que los quo m 
dignan, g r i t a n y o h i ü a n l loa rada-

Hen le son Tos que t i enen r a z ó n , y , p o r 
esta causa, abr imos en estas colaaa-
Bas un an^-ho cauce h l f e rvor j n s f i c i o -
r o del ciudadano aludido y r e p r o d u -
elroos gustosos los rooortos que nos 
manda, qup, T^T lo d e m i s , no h«y i 
•qe negar <jue t ienen u n notab'c sabor. 

R e í a el p r i m e r o de dichos f r a g m e n 
tos ' a d ipedem H í 4 e r » " s 

"Es la eepafií j ln u n a m o n a i - í u f a 
par lampnfar ia , qcr , a d e m á s de « s s 
g lor ias t i adicionales, t iene m o t i v o s 
pa ra pe r s i s t i r p o r e l c a r i ñ o de los « á o -
dadar,os.,• 

Eslas sorj iresdenles r ta iabrxs—que 
Alfonso X i n le pogue—-las p r o n u n c i é 
el ruiseCur as t u r en e l dise-arso que 
g o r j e ó «1 d í a de la o o n s l i t u c i ó n del 
Congreso. 

Y decimos « i x tales pa le teas « o a 
feorpreadentes es labios de l amiga 1 M -
(niades , porque rea lmen lo e o a í r a s t a n 

E n la A u d i e n e i a ~ " -

ESRALAMUATOS PAOA UA&AXA 
AUDtSMOm TBtMTOfMAL. 

Bala primera. — Oeí lc . — Interí'iMo. — 
Bao José >.l]<rcdm Tor t contra don AnsclaM 
Bki Pon UjBit!as y «t ros . 

Hospital. — botfleiite. — Dan Anlani» 
Wwrrimc* contra don S. Tocinjueí. 

6uc. — InctdBnlc. — "Occanla" oímljia 
n u d r i ü " . 

Bala sofru"*»- — I.-onJa. — Momr enao-
Ms. — Don Jr.an José Payró contra don Eu-
Wblo Bcrtrand. 

Conctpctón. — Mayor eoaisUa. i — Don Sal-
fcflnr Baaeda centra «toe Ptblo Memil. 

AUDICNCM PROVINCIAL 
Beeolún primera. — VJoh. — Lesiones. — 

M a á z a n n s . — EslaTa. — Amhos -orales. 
Secciiln «ef-utula. — Oes le. — Ua crol 

por catata y otro por lesiones. 
Sección «creerá. — Sur. — Kobo. >~- Joaé 

M>ntafla. — Jurado. 
Dn oral por hurto y otro por lesiones. 
Sección cuarta. .— Barccloneta. — Dos 

fwtlea por csUiía. uno por dallos j otro por 
•ar to . 

con las « u e t e a o r i z ó el d í a 0 de J u 
n i o de 19)0, e n el m i t i n del F r o n t ó n 
Oentra l , y que nues t ro c o r r e l i g i o n a 
r i o con tanta opor tun i JaJ e t l n u a n . 

D i j o , e n aquel ac to grandioso, « a que 
«e abraxd con M m Wes i a s , d j e f e 
é c l r c f o m i i « a i e : 

" L a m o u a r q u í a ro j i resenla , y n o 
hay ^as o lv ida r io , l a p é r d í á a del t e 
r r i t o r i o quo f u é u n d í a l a e x p r e s i ó n 
wat-.-riai de n ^ e s í r o poder y del ge
n i o • e c a l n r e r e d e l a r a z a ; ia m o n a r 
q u í a r e p r é s e n l a e l desastre m i l i t a r d» 
Cavile y e s l barranco del L o b o ; l a 
m o n a r q u í a representa el imper io de 
la i n c u l t u r a que nos aleja cada d ía 
m i s de l^aropa y nos ap rox ima a 
Af r i ca , crup-ajados p o r la i gnoranc ia 
y el a tav i smo de l a b a r b a r i e ; la m o -
n a r q n i a r í - i - resea ta el f racaso its nues
t ra Ua.Scii ' io, que a-uí'Iv! a l i q u i d a r 
c o n p a w o s o déf ic i t s in haber i n t e n 
tado s i l l e r a ha r e o r g a n i x a c i ó n da los 
serv ic ios ; l a m o a a i q u i a .simbolisa a q u í 
la hipocreeta y e l í a u a l i s m o . porque , 
cuando en toda e l m u n d o i a to le ranc ia 
es v i r t u d o a i v c r s a l i c ' í u 1 c pract icaf la , 
a t i u í . a l a « a B d n a 4 * l a erua. m c o 
b i j a n lodos los 'J; v, - ia p o l í 
t i c a u U r a m o n í a c a y l ixlas las i i i s l d r t -
eas e ü h i n l s i U m a l e a iniquidades de U 
I g t e s á a . X a mnmrtsatk r e p r e s e n u 
má>.: -"5 en la ¡a ¿tf-r ;•' -a.: de 
las ciudades, de los pueblos e s p a ñ o l e a , 
que v iven t r i s tes , s i n e m e r g í a s , « i n 
a l ientos , t u n & a í o s percaosaBWSBla mi 
sai . í - ^ r a d a d o s a farOT de l a i n c u r i a 
del Gkbsemo p o r e l i a f l i j j a t remenda 
*b l a m i s e r i a y d e l v i c i o . 1 A m o n a r 
q u í a r e p r e s í r n t a todo es to . (Mucbos 
bravos y p a l m a s . ) " 

A s i cantaba dan M e l q u í a d e s c a 1340 
y . como I m m S expoesto an ios , c a n t a 
en el a ñ o -de g í a c i a m flue v i v i m o s . 

• ¿ S e « a í J a c a i n I n d i g n a c i ó n d e noee-
t n » c a i r e l i g iona r ioT 

PQB LOS 

las 

• J m g í J o Se la Cenoepción. Bccrctartt 
del sefior Uoanfiola. l&atrayó duran la eos 
boraa da guarxJía 17 ¿aípenciíH. hableuío 
ingresado ca toa ealabosos del Pateéis 4a 
Jfrtlola sets doUcMea. 

La «iwtflay* a l Bal • t i p l U I . seeretarta 
del aeflor IOBM, «t b w Bar tetovari el de te 
AsAencla. 

BOstertea r Miema» 

A Initazkeias da Joan VBatU Warlnaé». r t -
oino de Rspcllot. M dfiteaUe Antoato Sas
tre Mora, Be naclonaKdad traaoosa. moioa 
do Barcelooa, acusad? por mfnil de hab«r 
limado a an padre 2.UÍ0 péselos en metA-
llco y géneros, pruincll&KtM« descubrir, co
mo eonámbulo, el Inffu* exacto en quo ea-
taba «culto un tesoro en aquel pnebl>». 

Dl«Sia cantidad la fué entrcKatU cu <Efo-
rentas veces por d Cenimaiaate. y, ai «ob-, 
vencerse éste de qse « a vieEaii d« va ttm» 
Se dmuIÓ Beteacr. 

AttVuaid Sastre, que ni es «onimliulo a 
adivino, y que usaba lambiea el nombre dv 
Anloaio Brtajars, tabres.! en .os c;il«ouMn 
del Juawafto. después de babeT coalceaiH; 
qm Mbta reefc'do la canUdaú eüada, que m 
flcvoJvlá al teauncíaDle ytertpte este no ea 
te rcchimú. , 

CtUf« 

Dan Pal.io Adolfo Bgglmoss ha desuo-» 
«ledo por rabo a va wâ axo a antea »s cen-
B6, para qoe la» vendiera, alhajas por valor 
de ÍO.OOí) pesetas. 

^aaBBBBBBBCaBOBBB »£«S'dt 

puiBr-s. — & In ir-vfvj^ (V-.I 4 
«e el pracrsaBo ftm1<««o sailtt 

' c w un palo «a te eaüe 
Asalto a Manw-l Ahnu.ira, 
herida ea te t*ném laartu 

tel. ¿ e te .que na ba pedido BAraele de « t u 
par Ignorar an paradero, pero que q m U 
curada a los veinte días de as&UBCia aofr-
dlca. 

K flsaal. seCor Polit, f«t¡v8 la ftousaclfm 
contra dloho jtfooesadn, alendo aobrosflMte 
la causa. 

8u*ptmt\ia 

En" las aeeAo&es segunda y «traeca de 
cata Audiencia se han Busi>cndiila loe J á l 
elos que habla ceftaladus, tfebldo a (Uslln-
taa causas. 

Incendio 

Sección cuarta. •— El Jurado dictó na 
veredicto de tncuipablüdad a favor do Mag
dalena Barpalló, la eual fuá acnaada de 
haber Inoeudiado «nos haces de n w » . vale- dttfi deaeafla. 

R e g r e s o d e l c a p i t á n 

g e n e r a l 

l a llagada 

Desee mecbo antes de Tltsgar el expresa 
-, 1íb¡, cuj^ro^ado ca te est*ci6n de Fran 
cía Buui^rosas personalidades. 

Fifrarabaa ostra te - iBua i i unoia tea auto
ridades, entre tos qae vimos al f o b e n » d w 
a M MoManial. B m I — i l de V t n ; d a l 
calde y a l eanapal « c t e r Btayoés; al flaca!, 
« B a r BfeacBes del Olmo; al tolerado de 
Iteeienda. Je íe dal corunonial del ¿Vjiunta-
¡niento, aoCur BU*., y algunos mis. 

l ' r l t r-iecla militar fSyar-ih.i tambidn una 
nutrida reprcsenlaoien íonnada por lodos 
ioa o-iü ¡ Jantes Jefes de te regida. B H t ran 
el general de arUDeria aaBer Cauia ia . el 
da lagmÉKm M i a r Itmltrm, e l de oBaUcria 
«eOor Soler, d «edAor fie uuema sefior 
Saafec. a l «Racaal da BBaaÉBte «eflor López 
OJboa. otra.- £ea«ni!c« y Gecíustoocs de l o 
dos M t í o ? t o s de fe shéUbMB, 

O mámenla de enli-ar el exarese «a agu
jas toé saludado por tos aplausos de ice 
que annabaa tos aadeoea. De nueve reso
b r e n tos aplaosos del ptiblieo al descender 
a-I oravoy el M r q i r t s de Esícüa, qoe vas-
tia de palsann, y tí qne, después tic ssali-
flar a tas auUirjiaBM. ae B M ^ V a m «a t a -

W L mmitoaia « • « aaa « «coeral Soler, 
que durante su ausencia leve el amate Be 
la rcf-Tm, Bh^NSoOne a la r a j i T l i ^ i seaeral 

ratea en 26 pesetas, doneosa fie vnafrarflc 
da bu auegro, al que culpaba te hallarse 
dlTorelafla da «u marido. 

XI írffcliiw. M e fniwiaijau monifcstacióá 
itahia «te Baade te ««aru&a bast 
se afinó ea Irasle te osle r.dificio y por 
veoc» ad «apftín grawrai tova <p¡<s n ü r al 
ialoAn a saludar a loa ana. 

BMteM dosjíaés a algosas OomMtJies. 
entre tea fiue trucaba una Be lea aouucte-
nas y oirá de los Cuorpns de la gunraletón. 

Breves -buleales «onversó «1 eapHüai ge
neral oou toa periodistas para 'decirlos que' 
volvía a Barcelona ooa la plena confianza 
del Gobierno y dispuesto a seguir ooope-
rando, acaos liaste aquí lo habla hecho, pa
ra qoe renaciera ea absoluto la tranqmll-

Pflnc después, todos los que habían aeom-
pa&ado basta sus babitacioaes al marquéi 
as £atolte se retiraron. 
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L a s l u c h a s s o c i a l e s 

L a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s 

El di* do ayef 
13 eonflioto no sufriú alteración alguna 

son ceajxscUi ai día anterior. 
Tratiajó ia misma gvnle dol Montepío do 

Sao Hedro l'ebcudor en el puerto y na 
clrcularuD mA* carros ni oamlones que loa 
ouHtodiadna por la fuerza publica. 

En lo* mercado* entraron eacasaa parti
da» <tr frutas y verduras, reinando en elloa 
baauste Intranquilidad a causa do algunos 
rumore» alartnislaa. 

Bl abasto ds carne fu£ Igual al de ios 
<¡¡:ai» día». 

Continuó el servicio de tranvías, coches 
y automóviiM. en completa normalidad-

Laa fuerzas ds la guarnición 
Prcslarua ayer servicio de transporte» los 

eltnilentcs cuerpos: 
RefDmlentns Inlanlorla de Vcrgara. 16 ser

vicio» eoo 33 Individuos: Alcántara, !3, 
coa 65 Idem: Jaén 17. con 35 Idem; Dana-
Jo». 33. con Gí" Idem: Praifoncs de Sanlln-

Í». 5í con 1.19 Idem: Montean. 5t . con 
W Wem: Ni imancla. 54. con 164 Id.'m: 

or ta»" de artillería ligera, ? t . eon 51 Idem; 

Erimen* .1.-» montada. 17, con 41 Idem; In-
•nd^r - , JIÍ. enn 70 (dAni. y Sanidad Mi

litar 10. ron So Idem. 
Total. 33<» srrvinoa con 409 carro» y 

oamlenos y B90 clasp» da servicio de tropa 

A la careo! 
IngreaO eo la caree) a dlsposlrlóo dol 

Joznda de la Audiencia. Miguel Pnlch. de-
Umd* ra U calle de Méndez NúBes. acu
sad» d» hahur ejercido coaccione» sobre el 
earretera NloolA» Bonilla, para que abando
nar» el OAITO que enndnefa. 

Eli ©I puerto 
Sogn» Informes odclales. «yer trahalaroo 

en lo* mnd'.ea 1.457 homlire» y 64 mnje-
rsa 

AswlMroa. segdn las mismas rcf.-rendas, 
l l t e«rr««. 

Las vorduros y hortalizas 
Parea» que atendiendo Indicaciones del 

Mndleato d*i ramo de transportes, ayer dr-
larnB d» entrar eo Barcelona los carros aue 
\n*n verdnroB y hortalizas de los pnehln* 
oocnarean''». 

Alrunn* de estos carrua, slo embargo. 
Urcar»» haala el mercado dol Borne: pero, 
a la* «ei» de l.i maflana. hora en que onii-
nartatnente cotnlr-nza la descarga, se pre
sentaron uno» individuo», y después de wm-
fereoelar eon loa hortelano». pon«l(nilP-ron 
qii* loe p^odurtoe miedarsn sin descargar 

W eontrailna «olifltrt del pnbernndnr In
terin» ftiertaa para asegurar I» libertad del 
tr»h«|« « |« «ollcltnd fué atendida d'«i>o-
n'endB el señor Vee» que prestaran servi
cia •« * i Roene vari»» pare|Aa de la truardl» 
el»ll 

^no edo. el rilad" oontratlnta esperaba 
^o» «nr la ta Me imilleni efarliifrsie la de»-
e a - « 

Durante la tarde se reprodujeron es. el 
mercado dol Borne los dislurblus 

Al Intentar llevarse las verduras lo» in
teresados, el tumulto crocló eo proporcio
no», teniendo que Inlervonlr la guardia c i 
vil, que cargó varia» vece» contra loa ma
nifestantes 

Lo» mayoristas, al ver lo que oounia. de
cidieron vender las meroanolas a) deta)) en 
el misino mercado y • cualquier precio. 

Como es de suponer, en los meroado» se 
notó U falta do horljálzas y verduras. 

Lo» ruao» 
Scirtn "Soildnrlrtad Obrer»", el Comité 

del Sindicato de transporte» ha recibido 
de la Internacional Roja el siguiente te
legrama: 

"Moscou, 17. — El proletariado ruso sl-

Sue con emoción el curso de la lucha en 
arcelonu. maolentda bcrolrameote, a pe

sar de. la» persecuciones y del terror. 
La Confederación Gpneral de Sindicatos 

ruana es excita a continuar on la lucha y 
us envía 15.000 pesetas como prueba de 
solidaridad. 

[Viva el pmletarindn espaflnll ¡Viva I» 
solidaridad obrera Internacional I — Toms-
ky." 

Al Juzgado municipal 
El Juzgado de Instrucción de la Lonja 

se ha Inhibido de entender en las denun
cias que por coacoionos. a un mozo reca
dero y • vario» carreteros fueron formu
lada» haré cuatro días. 

Lo» detenidos oemo autores de tales he
chos. Juan Soleras y Esteban Soler, fueron 
puesto* a dlspofílHon del .(nes municipal, 
como dispone, b ley de huelgas. 

El eindloato del transporto 
Se no» suplica la Inserción de las siguien

tes lineas: 
"No puede menos este Comité de sen

tirse »atl8feoho de ia actitud adoptada por 
todo el pueblo trahalador. y el míWlmo de 
solidaridad de todo» lo« cnmpalloro» de 
nuestra Confederación Nacional. 

Bl lime» todo» debemos demostrar que 
la slmnatt» que nuestra «ctítud despertó a 
lo» compafiero» de I» Intemaelonal. no pue
de menos que redoblar curslrn» energía» 
para que el paro lionep a 1» onranizaeirtn 
qne hizo suyo el Conllclo. 

A liieh»» » demostrar aue somos ti'p ••• 
de esta admiración O'ie sienten a nosotros 
y probar que nuestra fiier->.» y convicrlón 
e» I» misma que el nrimrr día. 

IViva la huelant O» saluda. — El Comité " 

La daeeapga de oarbóa minee»» 
No» (Uceo loo eomerclantss en carbón 

mineral: 
"Rn 'o» muelles de carbón aumenta la 

deseare» por ser eada di» mayor el nrtmero 
do obror^» y cairo» míe arudon par» el 
Irobajo. 'habiéndose efocluado operaciones 
de deaeam en el día de aver en I"» vano-

I re» "Juan Abnsquou", "Margam", - a 
Condado", "Juan Maratrall" "Dllluns", "Do-
va", "RywrdeD", "JollT Oeotgo' y "Sne-
nu l " . " 

Manifestación 
Ayer a medio día se organizó en la Loó

la una maai 'estación, formada por elemen
to» del Centro de Cereales. Asociación d» 
fabricantes de harina» y Centro de repre
sentantes. Kdftlaol&ndnKe, con ta) motivo, 
en media hora el olerre de las operaciones. 

Lo» manifestante», que serian unos tres-
ciento», se otrKriemn "t I ' ^ o de la Adua
na y una vesul l l se dnstanó un» Comisión 
que subió al despacho del gobernador ol-
vll . 

Lo» comisionados expresaron t i gober
nador su protesta por los mucho» perjid-' 
cío» que esta causando a barre» ma la nc-
tual slluadi'.o y de paso ee Inmentaroa 

de I» serle Inacabable de atentado» de quo 
e» tfl»tro la ciudad y de un» manera espe
cial de) asesinato de don Joaquín WiV.n». 

Rl cobernadnr le» onntesté qite él hlea 
TiereNtldo de )o» ppr|iile1n» que sufre Bar-
pelon». pone de su parte cuanto pneile para 
devolverle cuanto ante» la trnnaullldad 

A I» una I * maMfeslarlón se (UaalvtA 
en el mismo Pasco de la Aduana. 

En la cámaro» do Monresa 
Por falla de prlmrraa malerlaa » eausa 

de I» huelga de transporte», se ha cerrado 
la fábrica que el scflnr Mata y Pon» posea 
en Sallrnt, conocida por M.ií»» quedando 
sin ocupación m4« de tresrlento» obreros. 

Por el mismo motivo han quedado «la 
trábalo otros doscientos obrero» de I» fábrl-
•n de don Gudaldo Sala, sita en la propia 
villa. 

^1 no tsrmtna el ronfllrto la nróxlm» so-
mana para'lzarán pl trábalo d^erpnte* rs-
laHpcImlentn» faiiHle» eoniAndo«e entro 
"lio» el de don Kranrtseo pereda, de Man-
rcsii, rn donde e«tán ocupados uno» cüa-
troolentos obreros. 

, En Oranollee* 
Continúan psrada* ea Oranollers varias 

rábrloas de tejido» con motivo dr la falta 
de primera» materias ocasionada por la 
huelga de transportes. 

¿ P o r q u é e s t á d e m o d a 

e s t e r e f r e s c o ? 

P o r s e r s i e m p r e d e l f -

c í o s o , r i c o , f i n o , i d e a l 

En San Feilu de Outiols 
Cs huelga de transportes de esta capital 

lanibléD ha repercutido en Sao Pnllu ds 
Culsol». pup» tres fábricas de yute se han 
visto ohliindis » s'ispendpr su» trabajos por 
falta de primeras malcrías. 

* « . • « « « « • a a « * f t « « « M « « a « « ' « » 

E l M u n i c i p i o 

La Comisión de Pnmcnto ha acordado pro-
noner al Ayuntamiento que »e de«tlne ua 
f rédtn ha->ta I» canMr|»d mávlma de d'e» mil 
npseta» par» la puhllrarlón de do» mil cjera 
nlare» de un» hixtorla dnpumenlal e Mii«tra-
d» de la Cas» de I» Clud»d de Barcelona CJ 
la formo, condición»» » d^ms» car»otee|«tlna» 
•me se exprpaan en lo» Infnrm»» del dlrertof 
del Archivo Hl«tó"len de la ciudad. deler«n-
dn»e t'i-a resolver loa pequeflo» detalles 
de eleciieión » lo» Conppjale» sp.ftore» Puria 
Reinal» v Rnrílas. 

— El nruoclado mualoipal do Ingresos 
(Tracción ür^ana l , pnrt'cipa a lo» poseeílo-
rp» de blrlHet»» quo en breve terminar* oi 
niazo para cantear sin rcranre I» ch»n«» de 
too? por la» del rnrrlpnte elernlelo I«t3-S4 

»<ep<*«roCO r » ~ L U J O 
FABRICA: Cali» VALENCIA, a." 13P 

A V I S O 

S i e n d o m u c h a » las i m i t a c i o n e s , 

c o n v i e n e e x i g i r b o t e l l a , n o m 

b r e jr c á p s u l a o r i g i n a l e s . 
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S i g u e l a t r a g e d i a 

E l a t e n t a d o d e a y e r 

DFaOS DESCOROCtDOS ARROJAN URA B O » 
8A OE RARO GGHTBA UM CA(tRiL7ERO. 

A tas eols ; meJfa de ayer maflana, en la 
calle de Lanioth.', do la bar.':'.i i de SÁua, ae 
eotuttló otra «tentado, • eoRsecueseia del 
cual resi.UW herido el carretero José Juncosa 
Baperedi, de 65 allos, dorareDiado en la calis 
«te Asahcnadúra. uúniero 36, t .* 

Se bailaba a la Indicada hora José Joncosa 
í ronte al aüaicro 19 da la referida calle en
ganchando ana eaballeria al carro núme
ro 860 do la matricula del pnetilo da \1la-
decana, cuaedo de un grupo formado, Beg^a 
se dice, por tre» hombrea y nna roujor, se 
bloleron varios disparos contra 41, no ha-
chmJo blanco ninguno de loa proyectiles. 

Casi InslanUneamente fué arrojada por 
ano de tos desconocidos una Caoba de siano 
que eslallA A pocos pisos de distancia del 
«arre tero. 

La detonacMn produjo gran alarma, eo-
kriendo los transeúntes a refugiarse ea los 
porteles de las casas Tecinas. 

La esposa humareda que tevantA la ex-
>>Iosr¿¡í favoreci-} U huida do loe autores de! 
«tentado. 

» Juncosa fué recogido del suelo y Be-
vado al Dispensario moolelpal de Hosta-
tranoha, donde loa faooltailvos de guardia 
le apreciaron una herida en la pierna dere-
ieha. otra en la izquierda y otra en ta rogloa 
parlntal tjqulerda. tas trea de proctelko ra-
• w linio. 

Asistido de primera totraelito. fué trasb-
Mado en el coche de la ambuUscta al Hospilat 
de la Santa Creí . * 

Kl atentado ae oometid en los BMiBcnioa 
fen que el Juncosa preparatM «I carro p a n 
Ir a cargar estiércol en la cuadra qoe dos 
José Ingladns tiene en ta ealte de Malta. 

Ene luía del carro que gula!)* el harWo. 
f en la calle, fueran recogidos por ta polima 
» giwrdla elrit. inSniOí.!} de pedazos de la 
bomba, que asuran ea «1 atesiado que se ida-
trtrn'i. 

LA o t n i s i o N o s EERTRAR T B t u s r r u 

Dloe un colega de anooho: 
"Persona muy afeota al «x ministro de Ora 

Ma y Juatloia don José Beitaa y Musí tu. 
hablando de su reauaola do eabo de los ao-
•utenes de Bareeloaa. nos ba dicho qne%ia 
aarta que ha publicado la Prensa la caeri-
fcfci el sefior Bertríui hace ya algunos dlaa, 
r*aolvl¿ndoa3 a pubi-«arta ea v<ala de que 
fcposideraba que el preai4«nt4 del GOBS-JJ», 
k í« icn Iba dUigl'is, fiatda teslda tieispo dt 
•onteatarta. El seflo-- Bertr in J Müsltu, qae 
fe» ha ausentado da Birceíona, he iciaife»-
bdo que stcir.pcrair!» su conducta a la ron-
taataclóa que r«o¡ba el siñ-ir García Pristo. 

Kn cata oeastón ¡a actitud de! tefe del Oo-
ttemo es IB misma que ha gvardado coa Isa 
BslWados eoonúmicas, tata a w l a i Urspo;} 
kan recibida eontesUelón a Is carta qat Xe 
fcs*1(iraB baos algún tiempo. 

PL ASESINATO DEL SEBOS ALBtfiftKA 

On sdtoto 

Don Miriano Goazitea da AntHa y Llane. 

fc dal distrito da la Audiencia, a <püen bK 
spondldo ta isjliwstfiliia del awasrio per 

t aneslnato da don Joaquín AfiWflana Poloh. 
«lleudo on adteCa dfetads que "siendo 

^BbUea y sotarlo que al rsaBaarse loo he

chos que motivaron esto sumarle, por lo eon-
em'riíío del lugar en que ocnrrteron se en
contraban muchas personas que después se 
aglomeraren alrededor de la vktima, y que 
por lo menos foraosamcate tnvieroa que pre-
ecnc¡al• la fuga da los agresores y que en los 
primeros moiucutos no. fué pasiblo ayert-
guar quiénüs fuesen aquéllas, para poderles 
«llar person jlmente a nn de que depongan 
cuanto sepan y les conste; insiJrteD'ie edictos 
en los diarios oficiales de ta localidad y en 
los de mayor circubiiiúa a fin de que llegue 
a eoaocto'ent'j de todos y puedan compare
cer a prestar deeUrasió» en el sumario alu
dido a cuyo j ln ge les cita. 

El mismo Juzgado. Isvocando los atia e!e-
menliícs derechos de ciudadanía y la d t l i -
gaei'Vn en que todos nos encontramos de 
coadyiTvar a la adoitalstraoldn de Justicia, 
ruega acodan & -dechtrar cuantas personas 

Sacdan eontribtilr a l esclarecimiento de los 
achos, dando la más absoluto, segurklad que 

por el secreto del sumario y por deberes de 
pruricncia las dcclaiaciones prestadas no han 
de trascender al público, y, por 1» tanto,, ao 
tienen que abrigar temor alguno a represa
lias do los elementos cualesquiera que «ea 
su Oliactúit que diariamente perturban ta 
tranquilidad de ! i TÍ da eiodadana." 

Diligencias JntSotalcs 

Asta el Juagado Sastruetor del samario 
prestaron declRraciún dos agentes de poil-
eia y tres paisanos, euros nombres so as 
sos han facilitado. 

Parece que han arrojaiio mucha luz para 
el eselarcciEiiealo del heoho. 

Bt detenido Sincbes Bcig eontiad* te-
eoniuni-atto ea la e¿rceL 

£1 Juagad» se trasladd ayer tarde s ta 
cflrc.l celular, ampaan-lo ta declaración al 
detenido. 

A M i nMBV 
R eonaBaanto do la emtrdta otrtl don 

Josi Oasallas hs «•tragado s ta autoridad 
militar las dlUgenclas nrerias que Instruyo 
cen motivo de haber BJOO arrojada una bom
ba al cabo <JÍ diího insllluto Gaspar Sán-
tíicz Herrero, al efectuar la detención de 
Rafael Slachox Btíg, eons¡tl<rr*Jo eomo ano 
da loa presuntos autores del atentado ds 
qss fué vletiina don Joaquín Albíñaca. 

Otebas (Bligenelaa baa pasado a peder 
del eoraand%aie de infantería don Cristó
bal Kernánílei Víidés, Jsea pemaoente de 
cauüaa do cata Capitanía geaeral. A «BJS 
iBafsririós foeda el detenido. 

EnUc-ro del 

Ajar lar ie ra «fscUaó el SBUCTTO ds 
den Joaquín Afleiftaaa, muerto a aons-
cÉMBria da las b cridas que sufrió ea la 
agresión ds «pía fué riethas el Jaeres por 
la maiiana ra la Ptaaa de Urquícaosa. 

Poeo después do tas cuatro se organiaa 
ta ooeábvm ea al Bospital CUai^o, Bguias-
dó en primer lugar cinta batMores da ta 
guoiMla municipal montada ea traje do sata. 

Seguían loa nl&os del Asilo da San Jocm 
de Otas, gnardaposeos, sécenos y bombe
ros y el «lera parroquial de la Iglcsta de 
Belén. 

La « a m a fdnsbre, con «i féretro «te 
nogal coa apiícsclflces d» plata, rodeada 
por las prtBrtgataa empleados ds ta 8o-
atedad Argemf y AttlBsna. 

La presidencia ofleial del duelo estaba 
formada por el alealde. marqués de Ate-
Ite; el general se&or Mercader, en repre-

aontaeWn del capitán general; el prcE!'>rt-
ta de ta DlputaolOu provincial, sefior Va-
Uáa y PujaÍB; el aomandanle general de 
somatenes, sefior Pereyra; el Jofe do Ma
rina, señor Bullón, y el hermano del prlcr 
de Montserrat. 

Bn ta presidencia de ta familia agorabaa 
el padre del finado don Prancisco Alblfiana, 
sos hermanos poli lieos don Luis Argcm-. 
don Vloenie Damiaus y don Josó Vont y eí 
doctor Roca. 

Losgo iba «I Ayuntamiento en corpora
ción, con ios «oflores Mayn-í?, Plaja, Bla-
Jol, Massol y ta mayoría de ¡os concejales 
regionallstas y Jaimistas. 

Kn el acompaQanirenio, que era nume
rosísimo, figuraban nutridas representacio
nes «le las entidades económicas y patro
nales y del somatén. 

Por tndi-nelón de ta Cámara Mereanüt 
desde las cuatro do la tarde permanecieron 
cerrados ta inmensa, mayoría de los eosaer-
cloa de esta eapilal. 

A tas seis menos etaeo marcharon el f é 
retro, duelo y aeonipabantes en dlrecciM al 
cementerio del 30n donde recibió sepultcra 
don Joaquín AtbíSana Poleb. 

Ct asesinato del cardenal Sol-
dovila. 

Ayar paltana llegó «le Zaragoza un agento 
de vigilancia que era portador de nn exhor
to del Juzgada que Instruve sumario por el 
aseetnato del cardenal Soldevila para el jaez 
decano de los de esta, don Julio Otas Seia, a 
manos del cual lo ba entregado. 

Bn «I exhorto, qno ha eorrosnondido ea 
dUgcnctamlento al Juagado del Koapita!, 
parece que se interesan diligencias de gran 
importancia para el sumario referid». 

CAPITULO DE ATRACOS 

EH la calle ds Ballén tos atrae** 
dores ce epodacan ds 6,000 pe-

A tas doce y atedia do ayer terd?, en el 
il—pacho de ta Uiografla y taller de cncuader 
tuteión que dos Hermenegildo Mlrahes pa
see en ta calis de Baüén, 51, se presentaran 
tres BidMdaes que, pistola es mano, exi
gieron s loo dependíanles que se les entre
gara el dinero que tenían para pagar el se
manal de tos obreros y que ascendía a ta 
osaBdad do 6,000 pesetas. 

Después de «atíjolsirselas, ios atracadores 
ttasanareoierae, ao sin advertir a los depen
dentes qas al daban algún grito loa raate-

Ca e( atedocte de Vaücaroa «a 
atracada una ae flora. 

refior». «legantemejite vestida, euo 
pasalin por «1 viaducto de Vallearca fué 
atrasada por xm saasaibola que, deapui!» de 
saianaiiiN» eoa ana pistola, le arrebató el 
portamonedas, emprendiendo ¡negó velo» sa-
rrara. La dwia <<iuo se nos dijo era esposa 
de ua e-erou»!), lejos de amedrrjit-, r í e . se 
rsclsHA eon tesón y dló voces (loe adrirtte-
raa a las transeúntes al robo, vténd'jse grt-
risada «1 ladrón a tirar algo del bútia. 

Ba Ocldaa da Boc&bay loa ««ra- j 
«adores aa «psdar— «a 2 t / S M ; 
P«««rta«. 

S víamos aa o a n e M en Caldas de Meat" 
boy ua atraco que por ta» oircaaitáñelas ea 
qae tova losar fad objeto de grandes y apa-
slsnadoa eomantarios. 

La Seriedad Anónima Fomeuto rte Obras y 
(taoBtrusetones posee en la eita-1s pobla-x-ín 
aaaa canteras, que explota desde hace a lgún 
tiempo. El pagador de ta citada entidad, se-
Sor TnrrA, auiii«lf i l i i • a Hovar cada viernes 
el teporto de los semanales oorroap-wdlente» 
a toa obreros esapieadoa aa ta oitads oaatera, 
y , al efecto, anteayer por ta tarde «alió aoom-
paflado del capataz Bartolomé Fübrcgas en 

Cadenfts do Rodillos 
Cadenas do Rodillos 
Cadenas de Rodillos 

J o s é C a s a n e l l a s 
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una tartana, qua guiaba ra proptetarto Ca
milo Molina. 

El vehículo dirigidas por la carretera de 
Caldas hacia al poblado da San Sobaatlln de 
Montaajor, basta llegar a un camine parti
cular que, partiendo de la citada carretera, 
conduce a las eanteraa de la Sociedad Anóni
ma Fomento da Obras 7 Construcciones. 

Al llegar al lugar preciso en donde se baila 
el cruce da ambos caminos, elnoo deacono-
cidos, empuñando pistolas, les obligaron a le
vantar los brazos, procediendo Inmediatamen
te a desbalijarlos. 

Los atracados llevaban ü . 0 0 0 pesetas 
destinadas al pago da Jornales, de laa qua 
se apoderaron los ladronea, no haciendo Igual 
con alguna otra cantidad que llevaban al aa-
ber que era dinero particular suyo. 

lumediatamente ordenáronles que siguie
ran por el camino particular de la Empresa, 
sin volver la cara, porque de lo contrario 
dispararían contra ellos. 

Al Hogar los sefiores Turró. Fibregaa 7 
Molina a las canteras donde tenían que efec
tuar el pago de los Jornales a los obreros, 
explicaron lo suoedldo, saliendo en perseou-
clón de los ladrones varioa trabajadores, sin 
poder hallar rastro alguno de su paradero. 

A pesar de tas numerosas pesquisas que se 
ban efectuado, ha sido Imposible hasta aho
ra capturar a los ladrones. 

¿Otra vez contra loa fondea dal 
Ayuntamiento? 

Se sospecha que ayer mafiana se proyee-
•taba un nuevo atrae» a ono de los funcio
narlos de la Mayordomía municipal. 

Salló de dicha dependencia un empleado 
llevando una importante cantidad para laa 
•oficinas de la calle de Bellaflla. 

Le acompasaban dos mozoa y dos guardias 
•municipales, y al hallarse los cinco en la calle 
de la Ciudad observaron que merodeaban por 
aíll varios sospechosos. 

Como uno de éstos señalara a sus com
pañeros al empleado que llevaba el dinero, ae 
adoptaron algunas precauciones para defen
derse del atraco de que podían ser vlotlmas. 

Sin duda para alejar a los guardias del 
funcionario que Iban protegiendo, se acero* 
a ellos uno de los sospechosos y les pre
guntó laa seSas de una calle. 

Los municipales, lejos de detenerse. Se 
acercaron m4s al portador del dinero, y los 
sospechosos, convencidos tal vei de que fra
casarían en sus propósitos, se alejaron de 
«quei lugar. 

En la calle da U'.-gel la fuerza 
pública persigue a unoa sospe
chosos. 

Xos dicen que ayer mañana, a las once, 
próximamente, en la callo de Urgol. una pa
reja de la guardia civil montada persiguió 
a unos sujetos que les infundieron sospe
chas y que lograron bulfr 

Sn los centros oficiales no se facilitó nota 
alguna respecto a este suceso. 

En los Banco* 

Se lia dispuesto qua fuerzas do los regl-
tnientoa de Jaén y Badajoz presten servi
cio de vigilancia en los Bancos y entidades 
de crédito do Barcelona a partir da ma
fiana. 

Medida pruldenolal 

En reunión celebrada por todos ios Bancos 
^ banqueros de Baroalona se acordó que, 
•en atención a las circunstancias actuales, se 
recomiende, con carácter general, a los l i 
bradores y aceptantes de letras pagaderas 
en esta plaza, la domioillaoión de las mismas 
para el pago en algún establecimiento ban-
carlo. 

Datamiona* «a T a m o « M 

Dicen da la vecina aapital qaa la poOoia 
detuvo, baje el puente sobra al Franooll a 
tres sujetos eospeoboaos míe dijeron Damar-
sa Lorenzo Martines, Anastasio Garr í y Joan 
Barrera Blanmar (a) "Mallo-, tes dos prt-
merog naturales da Mareta 7 al ídUiao éa 
Zaragoza. 

Según paraos, manifestaren qaa el dfa 
anterior, por la mañana, hablan salido da 
aaroolona. toeurriendo sn varias eontm-

diooiones. ^ 

En Wanrwsá unos Individuos atra-
ean a na oomerolante. 

Nos dicen da Manraaa que el viernes por 
la nociia, a tas nueve menos euarto, fué 
atracado as ta carretera da Vleb al fabri
cante don Josd Lleonart 

Dos individuos, pistola en mano, le obli
garon a que levantara loa brazos en alto y 
le quitaron cuanto dinero llevaba, que, se-
ffún dlebo fabricante, a » uúa pequeña can-, 
tidad. | 

Cometida la íeohorfa, l e í atracadores obli
garon al señor Ueonart a que se volviera 
por el earalno qua llevaba, amenazándole 
con matarle si volvía ta cabeza iiaola ellos. 

Huyeron los atracadores en distintas di 
recciones. 

Fuerzas de la guardia elvll sallaron en 
'persecución de los autores del heoiio, pero 
no pudieron detenerles. 

f • Raglatro 
1 _ 

Kl Juzgado militar praotloí na registro 
en. la casa número 88 de la calle del Sitio, 
donde vivía, desde hace dos meses, en ca
lidad de realquilado, el detenido pe» el 
atentado al señor Aíbiñana. 

D e p o r t e s 

F O O T B A L L 
Español-Europa 

Ha causado excelente impresión en laá pe-
fias futbolísticas el anuncio de esta intere
sante partido, que tendrá lugar esta tarde 
en el campo del C. D. Europa, máxime si se 
tiene en cuenta la reaparición del gran por
tero nacional, Ricardo Zamora, qua refor
zará por primera vez, después de aa desca
lificación, al G. D. Español. 

Se disputarán laa once valiosas copas do
nativo del entusiasta socio europeo don V i 
cente Vea. 1 • • • 

Unió Sportiva de Sana - F. O. Badalona 
Para las cinco de esta tarde está anun

ciado el partido entra ta Unió Sportiva de 
Sans y el voluntarioso onoe primero del Ba
dalona. 

La Unió presentará el siguiente equipo: 
Pcclret — Echevarría, Moltó — MasoareU, 
Badal, Calvet — Costa, Tonijuán, Pellu, Lon-
gás, Gil. 

Como se ve, en el equipo sansensa loga
rán los nuevos elementos de que hacíamos 
mención en nuestra anterior edición. 

• • • 
Noa comunica el Sindicato de PerlodlataB 

Deportivos que obtenida la más entusiasta 
cooperación de los clubs Europa y Martl-
neno, el día 29 del actual tendrá lugar, en 
el magnifico campo del P. G. Barcelona, ga
lantemente cedido por la referida entidad, el 
gran partido de fútbol que a beneficio de su 
ceja de previsión y socorro organiza el Sin
dicato y que proyectó como Justo hon.enaje 
a los dos clubs campeones de Cataluña y 

da EspaBa respectivamente. Completarán et 

firograma del festival un corto partido entra 
afantiles da los clubs citados, y el reparte 

de premios de fln de temporada que efectuad 
rá ta Federación, que también, con notabl4 
Interés y entusiasmo ha contribuido al match. 

El Sindicato, dando una prueba de que poB 
encima de toaos los benefloloa eoonómlcMl 
persigue éxitos deportivos, hace saber qo^ 
será completamente gratuita ta entrada a 104 
socios de las tres entidades referidas. 

Ba cambio tenemos nctlola da que mtw 
chas personas que tienen derechos sobrí 
detenninadas localidades de tribunas del cara 
ps del Barcelona, ae han apresurado unas ú 
ponerlas a disposición del Sindicato para 14 
venta y otras han ofrecido pagar aquel dM 
el Importe de laa mismas para contribuir 
al mejor resultado del festival. 

Y, finalmente, al lo qna se susurrtC po* 
peñas y clubs respecto a una sorpresa qu» 
prepara el Sindicato es derto, podremos rte-< 
oir con verdadero motivo que los periodis
tas deportivos esta temporada habrán dad* 
la nota futbolística sensacional. 

Los periodistas deportivos se reúnen a día* 
rio en su local social. Canuda, 13, 1.*, 
da diez a doce de la noche. 

A T L E T I S M O 

Match intarclub 9 tentativa de record 
Bata tarde, en la media parta del partlM 

anunciado entre los clubs Europa y Español, 
las secciones de atletismo de los referidos 
clubs celebrarán una prueba reservada a sus 
socios, sobre una distancia de 3.000 metros. 

En este match el ex campeón de CatalutM 
v atleta afiliado al Español Joaquín Mlqnel, 
intentará batir el record establecido en G** 
falufia sobre dicha distancia, a «uyo etoote 
ha sido oficiada convenientemente ta Fedai 
racló Catalana d'Atletisma. , 

Por su parte, los corredores del C. D. Bu-
ropa señorea Planell y VInadé intentarán de--
jar bien sentada al pabellón da su club J 
fáefl es de qna se preaeutea sorpresas. 

Un conocida sportman ha ofrecido u n í 
valiosa copa al club qua clasifique mejor los 
tres primeros atletas y un valioso premio t i 
atleta clastneado en primer lugar, 

A U T O M O V I L I S M O 
Las gestiones que ba venido haciendo 9 

R. Automóvil Club de Cataluña para celebrar 
la carrera en cuesta proyectada en el Parque 
de Montjuloh, no han dado resultado satis
factorio. 

La Comisarla de la Exposición de Indus
trias Eléctricas considera que estando sus
pendida la Exposición del Muebla y la bada-
fia de flores, con las cuales estaba combinada 
la carrera en proyecto, no es oportuna U 
cesión de la avenida en que debía efectuarse, 
ni aun comprometiéndose el R. Automóvil 
Club de Cataluña a que ae corriese sin vallas 
y tribunas, y, en su conseenencta, es pre
ciso forzosamente aplazar la celebración (te 
esta prueba hasta tanto que, normalizada W 
situación e inaugurada la Exposición del Moa 
ble. la Comisarla facilite la Avenida y se pue
da construir en alta una valla para la de
bida seguridad del pública 7 de loa e o n « -
dorea 

BOXEO — 
Campeonato «la Cataluña. ••— Mafiana ten

drán afecto en al Puncblngball Club da Gre
cia las eliminatorias dal pasa welter 7 di 
miércoles las de los pesos mosca y ligero aB 
el Barcelona Boxlng Club. 

En las eliminatorias del peso pluma eete-
bradas el viernes Roblas fué deoiarado ven
cedor de Solar al primer round por iníari*-
ridad manifiesta de éste; Alblol vendó p e í 
puntos a JuIIá en un combate en extremo en
carnizado; Vita, que fué el amelonado «roe 
mejor Impresión causó da la velada, fn í d » v 
clarado vencedor de Capaila por puntos, A 

S " V O x - x o 
E x c l u s i v a m e n t e vegeta l . L i m p í a l a sangre de todas sus impurezas Cura herpes, 
f o r ú n c u l o s , r eumat i smo y enfermedades v e n é r e a s . — PBECIO, DOS PTS. FRASCO 

Depósito y único lugar de venta, calle de la Princesa, núm. 39, farmacia. 
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Cir del ligero dominio da data aa el ftlU-
round. 

JS estilo da Vil», • sobre todo au riplda 
7 precisa Izquierda, llamó U atención. 

En el último oombate. Tollo fué declarado 
Taoofldor de KsteTa por abandono al segundo 
taccd después de ser tocado Tartas races 
aon dureza tal 900 fué contado basta dnoo 
an el prkncr round. 

OIOUSMO 

Excursión ciclista aualta a Cataluña. — 
• a el Sport Ciclista Catalá cundo grandísima 
aaimaolón con motivo de la próxima ezour-
alón quo reallzari los días i » y 30 del ac
tual y 1." de Julio próximo y quo tiene por 
objeto dar la vuelta a Cataluña. 

8c saldrá do esta capital en el tren de las 
aals de la maflana del día Z'J. apeándose los 
axcurslonislas en La Molina para desde este 
punto seguir por earretera haoia Pulgoerdá, 

Strnoctando en La Seo de Urgcl ; al segundo 
a sa aaMrá hada Lérida y el tercero para 

Poblet y Picamoixons. 
Según comunloan de Lérida, el Club Cl-

allsta prepara a los expedldouarios un buen 
recibimiento, asi como también son muchos 
loa que se han ofreddo para atender a nues
tros ciclistas. 

En la Junta que eolobr&rá el Sport Ciclista 
Catalá el martes próximo quedará cerrada la 
Inscripción, pues de no hacerla antea de di
cho día no tendrán derecho a las ventajas de 
aonoesión de Xocdas, etc., ato. 

El Sport Ciclista Catalá celebrará hoy la ex 
anrslón anunciada a Vallirona para almorzar 

S la Fonl del Lllbre. La solida será, como 
coetumM'e, de la plaza ds la Unlvanldad. 

Tanto la Ida como el regreso por Sana, 
Collblanch y Esplugas, basta el cruce da loa 
Cuatro Caminos do Mollas da Rey, y de allí 
• Vallirona. 

AVIACION 

La Penya dé I'Alré eonvooá a todos los ar
tistas a un concurso de nroysolos de cartel 
aaunelando la "Volts aérla a Catalunya", 
kaki las siguientes bsses: 

Primera. Se concederá un premio único 
Aa tOO pesetas al mejor proyecto que so pre-
HOto. 

Segunda. Las medidas del proyeclo sa
tán do 0'á5 por 0*80 metros, quedando al 
artista en absoluta Ubertad respecto al pro-
^odltniento, procurando que el número de 
Untas cea el da tres como máximo. 

Tercera. Bl asunto tendrá que represen
tar una escena da aviación terrestre. 

Coarta. Bl texto será el siguiente: "Vo l 
ts aérla a Catalunya. Penya de l'Alre, 7, 8 1 
t aetembre 1923". 

Qninta. Tedas las 'obras serán Armadas 
moa el nombre o sendónimo del autor. 

6«xla. Los proyaolos so entregarán en 
la aecretarla de Penya ds l'Alre por todo al 
Ala i i da Julio. 

Séptima. El Jurado lo formará al Con-
•ejo directivo de la Penya da l'Alre. 

Octava. Publicado al fallo, al autor pre-
•áado podrá recoger el premio y loa no 
ptamlados podrán pasar a recoger sus obras 
»or todo el mes da Julio. 

Novena. La obra premiada quedará de 
absoluta propiedad de la Penya da l'Alre. 

OONCtmSO HIPICO 

Bl Polo Jockey Club Inauguró ayer tarde 
las pruebas de obstáculos. 

El hermoso parque da Casa Rabia estuvo 
aon tal motivo muy concurrido y la conou-
arenola, selecta, como as proverbllal en las 
•astas que celebra la anUdad organizadora. 

Efectuóse la prueba Omnium, altura m i -
JAma l'SO metros, obligatoria para todo» lo» 
•aballos que han de lomar parte en este 
oonourso, lo cual explica el gran número de 
los que tomaron parte an la prueba, para 
la cual se destinaba una copa para el primer 
gremio ofrecida por la Sociedad y mil pe
setas, compIeUndo la dfra hasta cuatro mil 
mtre los oulnee mejor olasincados. 

La prueba empezó a las cuatro de la tar-
üe, tomando parte H caballos y su resultado 
|B daremos en la próxima ediolúa. 

D e s p u é s d e l p r i m e r 

C o n g r e s o c a t a l á n d e 

p e s c a 

Ha terminado sus tercas el primer Con
greso Catalán de Pcsoa, al quo también, 
como a todas las cosas de la vida, no le 
han faltado sus enemigos y detractores. Son 
éstos los da siempre. los parásitos do la 
poütloa y los despiadados explotadores del 
pcbM pescador, quienes, no contentos coa 
ahuparle la sangre, quieren retenerlo unci
do a la sarvldumbra y a la miseria para que 
00 se le escapo de los uQas. Ellos, los ene
migos del bienestar del pescador, con si 
fin da Impedir que las playas ae sumaran 
en una sola fuerza poderosa, han propalado 
las más groseras oalumQias contra el men
cionado Congreso y sus organizadores, a l r i -
buyóndoles propósitos quo ni han tenido, 
ui era posible que los tuvieron, tales como 
el de envilecer el precio del trabajo de los 
pescadores y aomentar considerablemente el 
precio de venta del pescado al público. Bien 
sabían ellos quo DO era esta, ni remotamen
te, la Ideología promotora del altado Con
greso: pero les era necesario sembrar la 
alarma en las playas para provocar el fra
caso del Congreso y evitar la formación de 
una faena que, en no lejana fecha, fuera 
capaz de libertar a los obreros del mor de 
su poder, dándoles también al bienestar y 
la consideración que hoy les faltan. Sus 
ruines propósitos han quedado por esta vez 
frustrados, pues, a su pesar, el Congraso 
ha sido un éxito rotundo^ 

La mejor refutación a las trapacerías de 
los detractores del último Congreso cata
lán de pesca es el examen sereno de la 
labor del mismo y del Ideario que se pro
pone convertir en próxima realldaJ. Este 
Congreso constituye la primera etapa del 
largo camino que la clase pescadora se pro
pone recorrer en busca da su mejoramien
to económico y de su eapaoltaotón técnica, 
de la consideración social que hoy se le 
niega y del puesto que le eorresponda ocu
par entre las más Importantes fuentes de 
la riqueza nacional. 

Por esto su primer y fundamental acuer
do ha sido la «reación de la Federación Ge
neral del Pescado de CataluCa. Su estatuto 
reconoce la más amplia autonomía a todos 
las playas y auna las energías de las mis
mas en una obra común; es ancho campo 
en donde pueden desarrollarse todos JAS 
Iniciativas, por grandes y atrevidas que sean, 
en pro de las Induslriaar-pesqueras. 

Para dirigir este nuevo organismo, l la
mado a tan grande empresa, se ha nom
brado un Comité ejecutivo bajo la presi
dencia de don Esteban Solana y del que 
forman parto hombros Un inteligentes y ex
perimentados eomo don Manuel Dardé, don 
Andrés Llarubrichs, don Fernando Companys, 
don Emilio Alberti, don Juan Escayola, don 
Damián Llombart y don Angel Remigio Ro
drigue». La elección del aelior Solana para 
la presidencia ha sido un gran aderto. Sn 
ciara Inteligencia, su espíritu sereno y atoler-
lo y su rectitud hacen esperar de él una 
gestión fructífera. 

El Idearlo da la naalenle Federación Ge
neral del Pescado de Cataluña ea de gran 
elevación y de gran sentido crácUco. Sn 
primera abrmación ea el propósito de aten
der a la formación profesional y técnica del 
pescador. Para orear una nueva generación 
de pescadores debidamente capaeitada, que 
sepa explotar conscientemente las riquezas 
del mar y que esté a la altura de los tiem
pos que vivimos, va a fundar en Barcelona 
una gran institución da ensefianza quo com
prenderá desde ia educación maternal hasta 
a profesional y técnica. En ella bailarín 

I03 hijos de los pescadores una edueadón 
integral, basada en las leyes de la Natura
leza y en la evoludón natural, que se oro-
pondrá el desenvolvimiento físico. Intelec
tual y moral armónicamente de los mismos, 
asi como capacitarles para la vida moderna 
y. par» el Jerclcio consciente y prove

choso de las industrias marinas. La nro, 
yectada InsUtndón catará dota-la de cam
pos de labor y da deportes, talleros, labora-
lorlos. museos, etc. J>ara el estudio de la 
Oceacografia, Biología marina, letiologla y 

Káoticas pesqueras, tendrá clases especia-
1 surtidas ds todos Tes elementos tíeat.-

flotts que sean necesarios, sal como tam
bién aouariums, embarcaciones y enantos 
instrumentos y utillaje sean precisos para 
el conocimiento dol mar y la práctica wto-
ligento de la pesca. Los nlfius tendrán asi
mismo an dicha Institución alimento y vac
udo. 

En los poblaciones de la costa se crearán 
instituciones scnicjanics, de proporcione? 
adecuadas a cada localidad. 

Para los pescadores da hoy se organi
zará, con carácter permanente, la ensefian
za ambulante, quo oahsUliri en eursillos 
para la difusión ds las ciencias ooaaaográ-
fleas, aplicadas a la pesca y a las industrias 
marinas, y darlas a conocer lo» métodos 
modornus do pesca. 

Al lado de las Institudonos de cultura 
oreará también la Federación otra da iau-
tualldad para quo las familias de los pes-
raderes que sucumban en el mar no quedan, 
cual suceda actualmente, cu manos de la 
mlserie. A las viudas se lee entregará una 
Indemnización en metálico y se le» propor
cionarán medios da vida y a loa hijos se 
lea colocará en las Instituciones de ense
ñanza antes aludidas, donde ae les dará 
educación, alimento, vestido y profesión 
hasta hacerlos hombres. 

B i otro orden, se. propone también bt 
creación ds cetáreas y el cultivo de loa 
moluscos y de las especies, el estadio da 
las zonas de pesca y formación de los pla
nos de las mismas, fábricas de OODservas y 
salazón del pascado, y, en una palabra, sus
traer los Industrias rasqueras del dominio 
de la rutina para colocarlas bajo el de la 
ciencia. 

Entre las rdvindicaciones que estas ao-
tdes industrias se proponen aloanaor del 
Estado figura la creación da la Cámara Ofi
cial del Pescado. La tierra y el mar, o sean 
la agricultura y las Industrias marinas, que 
son los dos sócalos en que se asienta toda 
la riqueza nacional, deben mnreoar del Po
der público las mismas consideraciones que 
se les guardan al comercio, a la Industria 
fabril y a la propiedad urbana, que gozar, 
del privilegio ds tener su correspondiente 
Cámara oficial. La organización de la» 1b-
dustiias pesqueras en Cámaras oficiales *• 
de ana conveniencia y de una necesidad In 
discutibles, porque dichos organismos se
rian vehículos do comunicación constante 
entre los diferentes sectores do estas In 
dustrias, aunando esfuerzos, samando ener
gías, concentrando voluntades, etc., y man
tendrían una activa y eficaz relación con 
los Poderes públicos que facilitarla la re
solución de todos los problcmaa que inte
resan a los pescadores, tales como el do 
Is trailla, que ahora vuelve a debaUrse; la 
reforma de la legislación sobre pasea, vías 
y medios de transportes, eaminos vecinales.' 
salvamento, araneele», vedas, abanderamien
tos de buques, puertos da refugio y otros 
muchos que se propone alcanzar la nádente 
Federación General del Pescado de Gatalofia. 

Tal «s el idearlo de la citada organiza-
d ó n pesquera. Puedo déclrse que se con-
oreta en estas aspiraciones: cultura y mu
tualidad; modernización de los métodos y 
procedimientos de explotar el mar; fomento 
y dignificación de las Industrias pesqueras. 
El triunfo de estos Ideales lo lograrán fá
cilmente loa. pescadores con sólo fortalecer 
su unión v praotloar la más ostrooba soli
daridad. 

A. CLARIANA 

C S Í Q n u m e r o c e n e f a 

é e 4 0 p á g i n a z « 
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B r e v i a r i o l a i c o 

Comparece anta m í n n modesto 
• s a l t a - l au l e l l s " que, por »«r modesto 
y por tener r a z ó n , merece m á a a ten
c i ó n que si en el caso se t ra tare de 
u n ipolenlado. 

Tiene , ha dicho, m á s r a z ó n que u n 
santo — y perdone m i reverendo eora 
p á r r a c o — « n lo que el ••sa!la-tau!ells" 
dice .amargado po r los procederes r e a l 
mente crueles con que e l A y u n t a m i e n 
to exprime los bols i l los del c o n t r i b u 
yente. 

L a C o m i s i ó n m i x t a del Traba jo fijó 
una escala de sueldos para los depen
dientes- mercant i les con uno m í n i m o 
de trescientas ipesetas a los que h u 
bieren cumpl ido ve in t i cua t ro a ñ o s . MI 
"sa l t a - t au le l l s " se encuentra en este 
caso. Tiene los a ñ o s , pero no el sue l 
do, y no tiene el sueldo — como m u 
chos ot ros que e s t á n on su caso — 
porque la abundancia do brazos exci
t a a los pr inc ip i i les a ofrecer menos. 
As í , m i "sa l ta - fau le l l s" goza del bene
ficio de los v e i n l i c u a l r o floridos a b r i -
¡cs, t an gratas a las par roquianas , 
pero cobra bastante menos de las no 
menos floridas t rescientas pesetas. 

V x a q u í v ienen de u n lado la amarga 
queja de m i so l i r i t an t e y la ruda m á 
quina ext rac tora del Ayun tamien to del 
o t ro la t ió . 

M i "sa l ta - taule l l s ' ' declara el sue l 
do verdad qne cobra : pero en el A y u n 
t amien to se hacen los suecos y so d i 
cen: 

—Este joven pasa de los ve in t i cua 
t r o nftos y, s e g ú n acuerdo de la Co
m i s i ó n m i x t a Sel T raba jo , "debe t e 
ner" trescientas pesetas de sueldo. 

Y , con a r reg lo a este absurdo razo
namiento , le cobra c é d u l a do ve in t ! -
tantas pesetas. 

Esto es, a d e m á s de una estupidez, 
una fa l t a do car idad que castiga a u n 
considerable n ú m e r o de m o d e s t í s i m o s 
escribientes, corredores, dependientes 
de comercio, que panosamente v iven 
con sueldos infer iores a sesenta du 
ros. Imponer u n t r i b u t o pesado sobre 
u n ingreso que " t e ó r i c a m e n t e " debe 
tener el cont r ibuyente , pero que p r á c -
tioaanente no d is f ru ta , me parece u n 
p r i n c i p i o de c iencia e « o n ó m i c a propio 
de u n Ayun tamien to rapaz como el 
nues t ro , que e s t ru j a como puede y 
todo l o que puede, s i n repara r en m e 
dios. 

As í , po r e jemplo, y es o t ro modeeto 
vecino este que comparece el segundo, 
las Tenencias de A l c a l d í a — l a de Hos -
tafranchs a la cabeza — cobraban se-

C a b o s s u e l t o s 

senta c é n t i m o s por las fes da v ida 
para el cobro de pensiones y hoy e x i 
gen u n * peseta m á s , que ya es pedir 
a poijraa gentes que "d i s f ru tan" pen 
siones menores de diez duros. Y esto 
se ba hecho s i n dar e x p l i c a c i ó n a l 
guna, porque s í , "quia n o m i n o r l e o ' , 
empapados las gentes de nuestro h o n 
r a d í s i m o A y u n t a m i e n t o . . . — h o n r a d í 
s imo he dioho y no sé por q u é s o n r í e 
mal ic iosamente el lector—, empapa-
das, r ep i t o , del p r i n c i p i o de que hay 
que chupar el dinero, aunque el m í 
sero vecino reviente. 

T * esto Maman admin i s t r a r estos 
s e ñ o r e s regional is tas , nacionalistas o 
separatistas, que el nombra i m p o r t a 
poco porque todos ellos son de la m i s 
m a c a l a ñ a , y t o d a v í a se sigue creyen
do i m b é c i l m e n t e en Madr id que no hay 
mot ivo suficiente para suspender a 
u n -Ayuntamiento que e« azote de l a 
ciudad. 

Adelanta, s e ñ o r e s , que todo esto 
g e r m i n a r á p ron to y d a r á sus f ru tos , 
y no s e r á en fo rma de s u s p e n s i ó n n i 
d e m á s zarandajas legales, s ino en 
algo b r u t a l y salvaje, como son s i em
pre las Justicias prontas y expedi t i 
vas de las mul t i tudes espolcadas po r 
la i r a . 

* 
Avancemos y no mucho en lo p o r 

veni r y veamos lo que hemos de es
c r i b i r en los p e r i ó d i c o s pa ra da r cuen-
ta do los sucesos del d ía , al modo de 
las famosas 'An t i c ipac iones" de W e l l s . 

L o s hechos que estamos presencian
do a d ia r io au tor izan estas an t i c ipa 
ciones barcelonesas. E l atraco audaz, 
el asesinato a la c ruda lux del sol y 
d e m á s pintorescos hechos s e r á n los 
temas preferentss para los cronis tas 
y con el t í t u l o general "Los atracos 
de ayer" p o d r á n loer asombrados y 
curiosos los europeos: 

" A las tres de la tarde de ayer y en 
la Rambla del Centro tuv ie ron los d i s 
c í p u l o s del "Pernales", J o s é M a r í a y 
d e m á s c a t e d r á t i c o s c l á s i c o s la bon
dad de a t racar a cuantos por a l ' í c i r 
culaban. F u é una escena c u r i o s í s i m a , 
porque a los varones se les de jó en 
calzoncil los y en enaguas a las da
mas. 

S e g ú n informes qne nos hemos p r o 
curado, los atracos de hoy se v e r i f i 
c a r á n en la Plaza da C a t a l u ñ a entre 
diez y doce de la m a ñ a n a . " 

" ü n g rupo de d i es Individuos, a r 
mados de pis to la , p e n e t r ó a las cineo 
de la tarde en las oficinas de la Banca 

A r n ú s , c e r r ó las puertas , nn r i aconf 
a los empleados y v a c i ó la caja coa 
una l impioca y habi l idad sorprenden* 
tes. H-echo esto, el grupo so r e t i r ó , 
pasando entre dos filas de ciudadanos 
que admiraban la r á p i d a s y destrosa 
con que h a b í a sido hecha la opera* 
o i ó n . 

L a conocida casa c i n e m a t o g r á f i c a 
Í l o l á m p a g o - E i l m i m p r e s i o n ó da esba 
suceso var ios metros de pe l ícu la , que 
se p r o y e c t a r á n en uno de los m á s 
a r i s t o c r á t i c o s salones de cine, con at 
aumento na tu ra l y acostumbrado en 
el precio de la entrada." 

Anoohs. a las nueve, y cuando en
traba n u t r i d a p ú b l i c o en el teatro M 
O d e ó n m e l o d r a m á t i c o para presenciar 
el éx i to do| d ía , ' L a h u é r f a n a cortada 
en pedazos de a medio k i l o " , fuá asa l 
taba la de legac ión da p o l i c í a del d i s 
t r i t o X I , s i tuada en la calle de SaJsi-
puedes, j u n t o a aquel teatro. 

L a banda asaltante iba d i r ig ida po r 
el conocido y reputado bandolero el 
T e n a z a s " . L a sorpresa fué tan r á 
pida y bien ordenada que nadie puds 
apercibirse para la defensa. Los d i g 
nos ayudantes del 'Tenazas ' man ia 
ta ron a los agentes y desarmaron • 
los siete guardias del r e t é n , d e j á n d o 
les s i n sables, pero con vainas. T o t a l ) 
siete guardias, siete vainas. 

, E I "Tenazas ' se l levó del arohlv* 
de la d e l e g a c i ó n todos los anteceden
tes penales que p o d í a n interesarle, e l 
dinero que h a b í a y unos pedazos so
brantes de la h u é r f a n a qne represen
taban en el teatro del O d e ó n me lodra 
m á t i c o , desapareciendo d e s p u é s la 
banda confundida flntre los que acu 
d í a n al teatro para presenciar el se
senta y cuatro episodio de "La h u é r 
f a n a ' . 

E n los c í r c u l o s frecuentados po* 
los admiradores da la gente del h a m 
pa ha sido m u y elogiada la h a z a ñ a 
del "Tenazas" y hemos oído el r u m o r 
de que se piensa en organizar u n ban
quete en honor do tan Ingenioso b a n 
dido." 

Mi 
Las gentes e c u á n i m e s y enemigas 

de exageraciones d i r á n segurasnent* 
que lo an 'or ior es producto de u n ca-
rebro enfermo. 

Pero. . . a eso llegaremos al pasa 
que l levamos. 

FEDERICO URRBCHA 

Respuestas breves S e ñ o r N . V a l í : 
E s t á usted en lo c ie r to . "Co l i s eum ' 
es u n disparate. Debe de -irse, o "Co-
losseum' , en l a t í n , o ' C o l i s e o ' , en cas
te l l ano ; pero, i sabe de a l g ú n e m p r a » 
sar lo de e s p e c t á c u l o s que escriba coa 
arreglo a derecho? 

S e ñ o r 3. Carnicero: Diga q u é es M 
que desea, pues de esos asuntos n a 
estoy bien enterado. 

P e d i d 

s i e m p r e E s e l 

m e j o r 
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L e r r o u x l a m i e n d o l a m a n o d e 

M a r c e l i n o D o m i n g o 

Marcada aún en las anohas posaderas de 
Lerroux la üueUa del puntapié que le pro-

Enaron merecidamente los alputAdos repu-
Icanos que forman la minoría do izquierda 

eatalana, se apresura el "caudillo" a bu-
•ilUarse ante Marcelino Domingo. 

Dominguillo, como llama despeclivamen-
ta Lerruux a Marcelino, ha sufrido por 
sorpresa la Ingrata sensación de los labios 
4ei jefa radical, rosando su mano. Lerroux 
busca una nueva aproximación de los re-
«ubllcanos que no quieren soportarle como 
Jefe. Lerroux te Te aislado, menosprecia
do, eapllidlrnlnuldo, reducido a la Jefatura 
ée unos cuantos diputados que no sienten 
• i pueden sentir los problemas de Catalufia 
eomo los sienten Marcelino Domingo, Ju-
BAn Nougués, Luis Gompanys, Salvador A l -
bert 7 Palet y Barba. 

Ha sido con motivo de la Intervención de 
Marcelino Domingo «n «1 debata sobre la 
•Ituadón de Barcelona que Lerroux ha que
rido rendir pleitesía al digno diputado por 
Tortosa, censurado a todas horas o silen-
«tados sus prestigios por los que creen ha
lagar las bajas pasiones del amo desde la 
"Gaceta de ios chinos". 

El Gallego de PuenIcáreas, a quien In-
fuletan de ves en cuando las veleidades de 
•a protegido, habrá experimentado los efeo-
kM de la envidia y de la rabia ante el aca
tamiento da Lerroux, sentido o fingido por 
4 "oaudlUo", hecho a la Ilustre personali
dad que por espado de dos aftas se vió pri
vada de Intervenir en los debates que Van 
•tanteado la cuestión de Marmeooe y el 
IsiTOrtsmo barcelonés. 

A buen seguro, que el Gallego condenar* 
a dieta temporal a su pupilo Lerroux en 
matoso de an Hgsresa. 

Según d diario madrifefio "Informacio-
•aa", Lerroux, soltándose da las riendas 
qoe ampofla el Gallego con airas de coosu-
aaado cochero, acercóse a Marcelino Do-
mtngo para decirle: 

—*Iada Importa que no seamos amigos. 
Ornado un hombre hace una cosa bien he-
atu. le reooDOieo y la felicito. 

E l C o n g r e s o d e l a I d U o s I s 
P a r a E L . D I L U V I O 

iQoé pretenderá Lerroux con haberle la
mido la mano a Marcelino Domingo T 

SI pretendo robustecer con halagos hu
millantes su pobre prestigio, anda comple-
tamento equivocado, porque nadie le hará 
caso y dirán do él que chochea. 

Dárselas do Jusliclero para otorgar a 
Marcelino Domingo los elogios que los bue
nos republicanos le otorgan sincera y desin
teresadamente, y sancionar en su propio 
partido o partida las Injusticias, las enormi
dades, las traiciones y las Inmoralidades 
que constituyen en todo un poderlo de Ig
nominia, sintiéndose seguramente Incapa
citado para imponerse a los suyos, ee .des
cender tan bajo, que ello explica perfecta 
mente cómo ha sido posible que algunos 
buscaran v lograran enriquecerse hasta el 
extremo de poder convertirse de protegi
dos de Lerroux en protectores del caudl 
l i o " sesentón. 

Dedique Lerroux a Marcelino Domingo 
los elogios que quiera; nada podrá unir a 
los que la Incomprensión da los problemas 
de Catalufia y la colaboración prestada a los 
Gobiernos del régimen separan de los que 
ponen en su actuación parlamentaría el amor 
a la tierra que los vid nacer y a los Ideales 
de Justicia y fraternidad. 

Eae amor no pueden sentirlo los que 
durante veinte anos de lalervenclón directa 
en los problemas que plantea el espíritu 
complejo de nuestra dudad. Jamás han rea
lizado nada míe signifique selección espiri
tual, obra cultural y progresiva, labor Ins-

Brada eo la ética, amor a la Justicia sodal. 
ipulso de acciones por el bien colectivo. 

Toda la actuación pública de esos hombres 
se redujo a levantar una bandera para, s 
su sombra, entregarse a la conquista del 
vellocino de oro, explotando Indipmamente 
la buena fe de los republicanos barcelone
ses, a quienes hito abrir el apetito la exis
tencia del pavo que eebó Lerroux para co-
mércelo él en oompaflla de unos euanlos 
desahogados .que poco a nada tienen de 
común con Catalufia y su pleito político y 
social. 

ANTONIO FRANCO. 

Estrasburgo, Junio. 
De la «onversadón habida eco loa s«-

laraa Ferrtn y Ferrer Plera, respecto a su 
• l a l t a eomo representantes de Espafla en 
al Congreso Intarnadonal de la Tuberculosis, 
aelebrado en esta hermosa ciudad, he po-
dMa deducir doa hechos muy Importantes 
yara la den da española, que en esenda 
•aaden resumirse en uno: que BspaQa está 
• o j eo día a la cabeza del mundo clentl-
fteo an lo que ae refiere al conocimiento de 
tan terrible plaga. 

Loa tamas que oonstKulan las ponencias 
dal Congreso, coy» anunciado transcribí an 
mi carta anterior, no brillaban ciertamente 
por n originalidad ni tan siquiera nove
dad. Loa dos primeros, sobre todo, son dos 
ocírsaonea deflnllivamenle resueltas hace 
mnahu tiempo. Trabajos da Ferrán y de 
Fsrrer Mera, publicado* hace más de vein
te aAo*. contienen las mismas conclusiones 
qu" aahaa «entsdo después de la discusión 
d d tansn *• Asodiviionaa microbianas en la 
tubnrertosis". En el tema que trata de la 
eompenidón qalmit» del badlo da Koch, 
so aa ha vlelumbrado una orientación que 
pueda cec d« utHldad para la explicación 
«a SKJ MBifortaelaoea otinloas de la tu 

berculosis en sus grandes variedades, ni 
para contribuir a la solución terapéutica y 
proQláctlca de tan Importante problema, si
no que ha quedado reducido a un minu
cioso análisis químico de un microbio muer
to, que fué cultivado en un medio nutritivo 
de composición química conocida. Es decir, 
todo lo contrario de lo que ocurre con el 
germen vtvo, que infecta un organismo que 
goza también de vida. En este concepto son 
análogos a los trabajos de Audalr y París, 
y loa más posterlorea de Domlnld y Os 
trowsky. 

El único punto nuevo, y aun de muy se
cundaria Importanda que se presentó a dis
cusión fué el de las enfermedades por ca
rencia alimenticia en su relación con la tu
berculosis. En esta tema que eiertamentr 
expuso la ponencia con mucha brillantez j 
gran aporte de observaciones procedentes 
de los crueles aflos de guerra qiie asola
ron gran parte del territorio francés, ocu
rrió nn hecho dngular: la eontradledón 
más absoluta entre el resultado de las ob
servaciones y los experimentos hechos 7 
leídos por Calmette. Dedúcese de las pri
meras, que las enfermedades por eareneb 
allmenUoM 00 favorecen el desarrollo d« k l 

tuberculosis, todo lo eontrarlo de los r»^ 
sultados olilonldos oou los animales do la-', 
boratorlo. No parece sino que los investi
gadores de tuberculosis se encuentren en 
ana serle de callejones sis salida, y ante la 
imposibilidad de abordar nuevos problunias,] 
retroceden por el camine andado y vucUcn 
1 sacar temas artejos que hacia tiempo que 
estaban enfundados, por haber dado de &1 
iodo lo que buenamente podían dar. 

El Gobierno espafiol al mandar a sus de-, 
legados a este Congreso lo hizo con gran-; 
des miras patrióticas, que todos los es-
pofioles amantes de nuestro prestigio le de
bemos agradecer. Ferrán, el bacteriólogo,' 
que desdo haco treinta años viene loboran-j 
do con tenacidad incansable pora la solu
ción del problema de la terrible pestd' 
blanca, ha eailloado ¿1 fin toda una doctrina. 
Pero para edificarla ha tenido que derribac 
muchos conceptos, que por su clasicismo 
se consideraban, y siguen considerándose 
aun hoy, por casi la totalidad de médicos 
r biólogos del mundo, eomo inconmovibles. 
Los hechos expuestos por Ferrán han en
contrado, y siguen encontrando aún, una 
marcada resistenda a ser admitidos. Sobro 
todo los que se titulan tisióiogos, porqun 
se ganan la vida visitando tísicos, am quo 
iiayan contribuido Jamás en lo más mínimo 
al progreso de la Usiologla, son los más 
encarnizados enemigos del venerado maes
tro, y los que mas trabajan para desviar 
la opinión de médicos y profanos respecto 
a la inmensa obra de Ferrán. La voz del 
Instituto Pastour, que por boca del doctor 
Pettlt, mandado expresamente por su direc
tor el sabio Roux, proclamó públicamente 
en d Ateneo do Madrid y en la Facultad 
de Medicina de Barcelona que el Instituto 
Posteur habla comprobado la doctrina de 
Ferrán, quedó ahogada por el boycot de los 
tlsiólogos de oficio; pero el Gobierno la 
escuchó y mandó a Ferrán y a su antiguo 
discípulo el Ilustre profesor Ferrer Plera, 
que ha seguido constanlemento al lado do 
Perrán su inconmensurable obra, de la que 
Ua ddo infatigable paladín en publicacio
nes, en la cátedra, en al libro y en con
ferencias, y quo la ha vivido en el labo
ratorio y comprobado en la clínica, pira que 
en el Congreso de la Tuberculosis de Es
trasburgo expusieran tan trascendental doc
trina. Pero el reglamento del Congreso pro
hibía tratar de más temas que los que 
constituían las ponencias. Y hasta Impidió 

que en d recinto donde se celebraban 
las sesiones repartieran sos trabajos los 
congresistas, poniéndoles en la dura ne
cesidad de Ir visitando personalmente a los 
hombres do ciencia allí presentes, para ex
ponerles la doctrina y discutirla hadendo 
un verdadero apostolado en pro de la den
ota espadóla. Esta labor no fué estéril, n i 
mucho menos, y maestro y discípulo reci
bieron las mayores demostraciones de 
alta consideración en que ae les tenia. 

En París, en el Instituto Pasteur, donde 
se considera a Ferrán «orno a uno de la 
casa, fué donde nuestros delegados reci-
iileron la más conmovedora acogida. Roux 
les Invitó a almenar Junto con el doctor 
Pulido, el conde de Glmeno y el profesor 
ífartln. Se celebró la obra Inmensa de Fe
rrán desde el descubrimiento de la vacuna 
anücolériea, que también encontró la ma
yor resistencia por la falta de preparación 
del mundo médico, exactamente Igual a )o 
que ocurre hoy con su vacuna antituber
culosa, siendo de notar que Glmeno y Pu
lido fueron en ol aflo 1885, paladines de 
Ferrán, que con él fueron perseguidos y 
maltratados y aun hoy siguen a su lado-
™n la misma fe y entusiasmo que en aque
llos tiempos de su Juventud. Roux dijo que 
habiendo comprobado el Instituid Pasteur 
la gran doctrina de la tuberculosis, de Fe
rrán, estaba dispuesto a contribuir con t o 
lo cuanto estuviera de su roano a la com-
nrobaclón en terneras y «n d hombre da 
los notables resultados obtenidos por mu
chos médicos españoles y americanos, ao-
'iré lodo en orfelinatos de la República A r -
íeutlna. donde se ha reducido a cero, eon 
i l use de la vacuna de Ferrán, la morta
lidad por tuberculosis. 

L . O. ' 
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t > © p o l í t i c a e x t r a n j e r a 

L a c r i s i s b e l g a : L a c r i s i s d e l m a r c o 

L a r e v o l u c i ó n e n B u l g a r i a : L o s a n a 

Bacasas variaciones « a los h o r L . 
zontea de la poiUioa ia te rnac ioaaL 
(j.iizá por haberse planteado l a c r i s i s 
<lcl OoWprno belga demora Ing la t e r ra 
eu r e s o l u c i ó n respecto la nota a lema
na T el m e m o r á n d u m del Gobierno 
f r a n c í s . E n B é l g i c a el p le i to eati-e loe 
iaiomas tlameneo y f r a n c é s apasiona 
1̂ 3 áa i r iKts , a l ext remo de poner en 
graTe apuro a] Gobierno Theunis , 
o b l i g á n d o l o a d i m i t i r en una hora en 
que la c o o p e r a c i ó n de este hombro do 
l is tado se considera indispensable pa 
r a e s í a d i a r y dar ana respuesta co-

¡va a la no ta a lemana. Las con-
seenencias de la gue r ra han tomado 
varias uo i i a l idadcs en muebos pue -
Lloe do la v ie ja Boropa . L a de! i d i o 
ma se presenta en Bé lg i ca coa ciertos 
aspectos de v io lencia perturbadores 
de la d i s c i p l i n a de lo» an t iguos p a r t i 
dos. E ! c a l ó i i c o e s p e c i a i m e a t é sufre 
•'a sa m o r a l p o l í t i c a por ia p a s i ó n que 
var ios de sus miembros en el P a r l a 
mento ponen en ta r e i v i n d i c a c i ó n del 
idioma flamenco, hasta colocar lo en 
s i t u a c i ó n da igualdad con el f r a n c é s 
en las C á m a r a s , ca las Universidades 
• en el e j é r c i t o , declarando cooficiales 
ambos id iomas . 

Pío es en B ó l g i c a ó n i e n m e n t e donde 
s» ha l l a planteado ( i l e i t o de esta í n 
dole. E n lo» diversos Estados que fue 
ron provi t lc ias rusas y a u s t r í a c a s ha 
sido t ra tada la c u e s t i ó n de los i d i o 
mas c o beneficio de las m i n o r í a s . Y en 
i opa f í a es t a m b i é n problema do ac
tual idad, que d a r á mucho que hablar , 
vara, a l Un. ser resuel lo como en S u i 
za, como en Ing l a t e r r a y como lo s e r á 
en B ^ g i c a . Este p a r é n t e s i s de l a c r i 
sis belga ha ofrecftfo espacio a los 
par lamentar ios franceses para d i s c u 
t i r l a p o l í t i c a i n t e r i o r del M i n i s t e r i o 
I ' o i a c a r é , ruyoe debates han t e r m i n a 
do can u n y o l o de confianza en p r o 
del M i Q i s i o r i o . 

T, ea (.tnLo. los aliados demoran 
su c o n t e s t a c i ó n a Alemania , é s t a , po r 
v i r t ud de sn m a l a fe, marcha r á p i d a 
mente hacia l a r u i n a . E l marco es 
una e x p r e s i ó n mone ta r i a , careo* de 
valor, y ya se dan casos en el e x t r a n 
je ro de cosas alemanas obligadas a 
•a quiebra po r la inestabi l idad c o n t i 
nua del marco . A l g ú n p e r i ó d i c o de 
Ber l ín sa atreve a i n d i c a r la conve-
n iéno ia de ponerse al habla loa G o 
biernos del Ileicfc j de F ranc i a . Es ta 

guer ra e c o n ó m i c a asusta a buena p a r . 
te de la p o b l a c i ó n alemana. (}aa co 
m i ó n í a a pe rc ib i r tos hor rores de la 
mise r i a . Porquo en cuanto el marco 
sea é ' a m i n a d o del mercado mundia l , 
d e c l a r á n d o l o inadmisible , ¿ d e q u é ex-

fioúiontcs e c h a r á n mano los hab i t aa -
es de! Reich para a d q u i r i r lo nece

sar io p a r a la vida? Esos poderosos 
indust r ia les alemanes, loa Simaos, loe 
K r u p p y tantos ot ros han olvidado las 
severas lecciones da la pasada gue
r r a . Ni e l kaiser n i sos generales, se 
p res t a ron a negociar una pas h o n r o 
sa, obsesionados po r esas preocupa
ciones csl*pidaB de colosal nandesa 
g e r m á n i c a . Y a l final d á 1918 fueron 
obligados a cap i tu la r y a salvar a l 
emperador, m a n d á n d o l e r á p i d a m e n t e 
al ex t ran jero . E l pueb lo a l e m á n es
taba har to de lucha y de sacrificarse 
y su ac t i tud impuso el a r m i s t i c i o . A l 
go semejante p o d r á acontecer en breve 
si ios p o d é r o s l a de la indus t r i a y del 
comercio no dan su brazo a torcer . 
Peor {'¡ira ellos s i la resis tencia se 
prolonga, po ique cualquier d í a una 
r e b e l i ó n f-oputar lea p o n d r á en s i t u a 
c i ó n semejunto a la del emperador 
G u i l l e r m o , si les es dada la p o s i b i l i 
dad de ganar la f i o n t e r a . 

E n B u l g a r i a e s t a l l ó ¡a r e v o l u c i ó n y 
S l a m b n l i s k i . represeclanle del p a r t i 
do agrar io , ha sido derr ibado del P o 
der, que e j e r c í a d i e t a l o r í a l m c n t e des
de el fin de la guer ra . B u l g a r i a en los 
Balcanes es un caso s ingu la r de eons-
tan le inqu ie tud per turbadora . E n ge
nera l , el j i u r b l o es poco ins t ru ido y 
s in e d u c a c i ó n social y p o l l l i c a . Babia 
eslavo,"-sin ser o r ig ina r io , como los 
serbios y como los choco-eslovacos, 
de regiones eslavas, pueb lo dominado 
po r los ruso?, de quienes a p r e n d i ó el 
i d ioma <jue hoy habla. 

E l b ú l g a r o es ambicioso, t rabaja
dor, poco sen.Mblo a los halagos do la 
c i v i l i z a c i ó n . Su mayor anhelo cons is 
te en"" d o m i n a r en los Balcanes. Po r 
esto le f u é fác i l al zar Fernando l l e 
var le a ia gue r r a al lado de A u s t r i a 
y de Aleman ia . Derrotados los I m p e 
r ios Centrales, Femando fué depues
to y se apoderaron del Gobierno los 
agrar ios , especie de bolobeviquos, que 
sut serios t ras tornos se repar t ie ren 
las t ie r ras , -olvidando luego el d e c á 
logo comunis ta . Aceptaron luego ¡as 
condiciones de la pax, dejando al jefe 

del Gobierno l ibre de hacer lo que os* 
t imase conveniente para bien del p a í s , 
T e s t i m ó lo m á s conveniente t r a t a » 
con extremado r i g o r a sos enemigó l a 
qnieaes acertaron a t ramar una cons
p i r a c i ó n afortunada contra et d ic ta
dor del p a í s , d e r r i b á n d o l e en pocos 
h is tan les . Perseguido y « a u e r t o S l a m -
b u í i s i í , ¿ q o é p a s a r á en B u l g a r i a t 
Satisfechos los agrarios con la pose
s i ó n de sus t ie r ras , segnrameets per* 
m a n e c e r á a t raaqul los . K l nueve G o 
bierno no se c o n s o l i d a r á s i no modifica 
la po l í t i ca ex ler ior del r é g i m e n c a í d a 
y se pone a l unt»i.>ao coa Serbia y coa 
i l u m a n i a . 

E a Lu&ana las i n l r a n s i g e n c í a s de 
T u r q u í a mantienen en e x p e r t a e t ó a 
las grandes potencias de Europa . K » 
hay qu ien se a t reva a mandar n o r a 
m a l a a esos pretenciosos gobernan
tes da Angora , pennt l iendo Ing la t e r ra 

Í Franc ia que se proloague una C o n -
ereneia que ya resu l l a una b roma 

demasiado pesada. Agaardemos a d m i 
rando la paciencia da las grandes p o 
tencias aliadas. 

B. COaOMINAS CORXBLL 
a a w a a a a a a a a s a a — a s a a ^ a s a g a ^ 

V I D A R E G I O N A L 

BARCELONA 

GUANOLLBRS 

9e v-Ja.lora ftiHs pueda nllflearM al 
concierto dado por ta Orquesta SlafiSales 
de Madrid el pasado iüeves en ol teatro 
«le U ü a t é Lliberal de esta--vida. 

Todsa las composiciones fueron ejecuta
das coa tanta perfocciio qos arraaoaroo na-
tridaa ovaclaoes del auditorio selert^imo, 
que DenAba por completo ios amplios sa
lones. 

A nuestro entender, fué en la "Quinta 
Slafoala", en "do meaor", de Beethoven. 
dondo los núsicoa midrüe&oa royaroa a 
ni-vor ailura. 

La AsseclasU d'Amtes da la MOalea de 
esta puedo estar satisfecba del éxlte que 
ba coronado la labor realizada para conae-
gulr la cclcbractóa del menvioDado oon-
cierte. 

A las muchas felicítaeloaes qoe habrá 
rccfblde I i Juata da dtcha entidad uaimoe 
siareraiceatc la nuestra. 

— Kn el Casino do GranoIIert. ea la So-1 
ciedad La Albambra y ea la Boté US>eral 
M han organUado variados fcslejoa para 
la verbena da San J-aia. 

El correepocsal. 

••ininBHnnminanBanMEaaBBBaBnninManBunMMii • 

i m m n a M i j 
[ A M, a f n f t 
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¡ P A R A C A B A L L E R O 

g Las ú l t i m a s n o v e d a d e s d e l a n c -
B t u a l t e m p o r a d a se h a l l a n r e p r e -
• s e n t a d a s e n l a s s i g u i e n t e s c lases : 

: . . i 

I a 
a . a 
H i 

IBBBBBBBBBBBBHaBHBBBBBSaBBBBBBflBBBBB 

V e n t a s a l p o r m a y o r y d e t a l l 

4*96 " 
7 ' 9 0 
9 ' 8 0 
9 ' 9 0 

wn 
V 2 S 

m 
Hoapl»!. Sé v M . — 5ucur»ato»i CONDB 
ASALTO. 8. CARMEN. 7». RIERA 

B A J A , tú y FONT ANELl-A. P 
Alnacen.- Cot* BARSAI tAi tC h. 
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E l b a r r i o d e l a R i b e r a : L a C i u d a d e l a 

E l P a r q u e y e l E r a r i o m u n i c i p a l 

En marzo Ae 1719 «i «eCor (1« Re», In-
fantaro enoaryado por el ««DcraJ Verbuoro 

Kt efectuar el Jerribo ael barrio 4e is 
sra j ooostmcoióD de U Qu<ladcla. «o-

•iiinleaba al geDcral, que rematn<i;i jn la 
obra de la AotMiula. por el nuevo cauce abier
to pnr las calles del Rcob y Ouata, que
daba listo el derribo del barrio do la Ribera 
y, por lo tanto, la eonalrucclófl de la Ciu-
daiii'la. La deaaparlcióa del barrio da la 
Ribera era ya un beoha eon^uniailo 

LAS MIL VIVIENDAS DESTRUIDAS 

En 16 de oolubro de 1754 el rauio de 
Guerra determlnd el irea de la sona ml-
btar ocupada por el «olar de la Oludade.a, 
dandu a ¿ale una «steuaióa do 17 mitloDet) 
de palmos, alendo su Uniite, por I» parte do 
la dudad, las callea del Reeh y de Ocata. 
Es decir, 100 toesas dcado el camino ou-
Merlo Unuto de la furtalcza. a las primeras 
easas, eonfomio eslablecul Vcríjoom en t u 
proyecto, y por Mediodía con el eamtno de 
Don Carlos. 

En 18 de di oic mil re do 1869, las Cortes 
revertían a Barcelona aquellas propiedades 
airsbatadas a sus bablUotes por el prime
ro de loa Borbones, cediéndolo la ley los 
lerrunus resultantes de lo demollcito del 
•olar «le la Ciudadela, mediante la eondi-
eWn de qu» el Miiniciplo aceptaba la obli
gación de dcstinario a parque y Jardines y 
en caso de que aat no fuera, revertir el 
mmueblo a favor del Estado y la reapon-
sablHilad de Indxinnlzar a los propietarios 
despojadas por PeUpe V, a fln de sanear 
con ello sus Utuloe de propiedad. 

Hoy «I parque no U»ne ya razón de ec-
j u l r con tas nnndlcionca a que el Ooblerno 
•uji'tA ra ereacldn. Hoy el parque del afln 
IflV.B. las elreiinstaiH^as lo bao «le eonvertlr 
en un mafcniilno "squarc" de Baroelona: DO 
en parque. 

61 «1 Ayuntamiento de 1889 bublora po
dido ostentar ante los poderes pílhllcos un 
Ululo de dominio sobre lus terrenos del 
•n ti mío •••lar de ta Cindadela. Justiprecia
dos eo 1 «.ooo.ono de duros por el Ayunta
miento de 1872, al rcolhlrlüS. no los hu
biera destinado a parque con toda teguri-
dad. NI «I Erarlo municipal le hubiera per
mitido esto derroche ni «o manera alénna 
•e lo hubiera consentido la oplolAn pnlili-
•a, dadas las eondlolnncs do aquella l e n 
idad, pero reducida en aquel entonces la 
nisldn del Ayuntamiento a la de «Imple pre
tendiente, tuvo gue eont'ntarse oon lo que 
buenamente se le quiso dar por la ley de 
18*9. a pesar de ser mueboa mis loe de
beres que le Imponía, que los bnoellelos 
qir» le otnrRAba. 

Nunca po4Ia esperar Baroolooa poder 
afcWiner ana nlluaflóo Un favorable enmo 

la que boy tiene, para solucionar a ra fa
vor esta imporUote asunto, pues de los 
mil prupictar]>s despojados pur Pclipe V, 
boy únlcaciCDlo noventa y cuatro Ueaea 
lereeho d la reolamacióa. 

Al tratar del parque, es preciso no ol
vidar: 

1.» yue «queJlos Jardines DO ««aten 
pur la voluntad de Barcelona, ni «s un acto 
uspuntánco sayo, al eonlrurfo, «xlsteo por 
efecto de una imposición hfuba por el fto-
bierno a Baroelona. Es una •enrtdmnbre 
impuesta al verdadero ducAo por quien no 
iiddia Imponerla; y esta «ItuaclOn tiene que 
desaparecer recobrando Barcelona los cuan
tioso» ingresos uue encierra aquel i n n o 
ble, pudlxnilo utilizarlo en la forma, modo 
y manera que más Ic convenga, y ahorran
do a la dudad un censo anual que reprc-
ienla su actual entretenimiento sin provo-
nho para el pObllco. míe eon so desvio «e-
Oala el verdadero empfaxamlento de los BIIO-
vos parques de Barcelona, que está en las 
liarmofias montanas que rodean la dudad. 

2.» 0"e la ley de r^flrtu a favor del 
Ayuntamiento abarca, además do loa terre
nos, hoy parque, los colindantes a áste, pnr 
Mediodía basta el Paseo del Cementerio, 
v por la ciudad hasta las calles del Reoh y 
Ocaía. *» decir, todo el perímetro que fu i 
zona militar o sotar de Is Clud.idMn. eotno 
lo hn cnnOimadn el Tribunal Supremo 

BENEFICIO PARA EL ERARIO MUNICIPAL 

El día que el Ayuutsmlento • • entere, y 
decimos se entera, porque hasta hoy no se 
ha enterado, do lo que representa para el 
Rrarlo municipal, la Comisión de Ensanche 
y el comercio de Barcelona «d adquirir el 
ideno dominio sobre 17 mlllnnes de palmos 
que la lev de 1869 eoncedli) a Barcemna al 
cederle el sotar de la Cindadela; el día que 
«o entere de que dentro del Parque, respe
tando tas • • tóa lm avenidas y los edlfldos 
eonstrnldoa, quedan Ubre!1 para •diflear 
ri.aoo.OOO palmos, hiera. 600 Oofl y SJIOO.OOO 
neiijiado- ñor la estación d.' Prinola. de pro
piedad ImnscutlMe de Bareelnna. en Junto 
H.800.000. 'on un imporle no ni'nor de 
40 mlllonos: quo podría ríallinr la tan de
seada eonvunleaoióo dirorta d»1! Parque. Pue
blo Nuevo. Oiot y «an Martín con Baroe
lona. «horrando más de nn kilómetro de 
recorrido al Importante tonelaje de pro
ductos entre dlrnos eentpos, y dar inda a 
la Kr.m cantidad de manzanas enclavadas 
en las extensas calles de Vlllena. Wad-Ras. 
Enns » Llnl l . hoy en estado de completo 
abandono, eon todo» los caracteres de aduar 
salvaje por falla de eomunlcsplón directa 
y cuya urhanlínclón otr^cerla tan imnor-
tantes rendimientos a ta Caja de En«anche. 

El di» que eJ Municipio se entere de 

•sua pequeneoes, hatnra utruciuo • Baroo. 
lona un beneficio como baca muchos afios 
no lo babra recibido, porque habrá podido 
devolver al Erario municipal lut muanns 
iiuliuocs que le cuesta hasta hov la eoi-
hroltada y costosa contabilidad de parijne 
y a su cultura y adelanto, los benefleloa da 
una admlnistraelún celosa del eumphmicmo 
de bis dob.T^s que le Impone el aargo qua 
Barcelona lo confirió 

EL VIGILANTE CALCULISTA. 

EL AZUCAR 

¿ Q u é h a p a s a d o 

c o n l a l a s a ? 

Bitraflo. Invcrostrail, ha sido el proceder 
de ta Junta de Abastos respecto al «oorme 
negocio que están efectuando los produi-te
re» de azúcar. 

Para convencerse no hay uno leer dos 
textos ollelalcB. 

Dice ta "nacets" del 18: 
"Jante Central da Abastos. — Bata Junta 

Central de mi presidencia, en •esloa eele-
nrada el día 4 del corriente, asordó lijar 
para toda España ol precio del azarar ds 
la» «lases dcnuinlnadas "blunqiülia- y "piló" 
en 160 poseías los 100 kil"8. en fálinea.* 

Eso está claro, term.nanto y no deja m-
trar a dudas. Quedan lasadas las dos «lases 
Kblanqulila*' y "florete". Pues bien; al okro 
dia de apllearsc la tasa he aquí que la "Ga
ceta" sorprende al pi'ibilco con ta deagrava
ción de la ciaso más deseada en el mercado, 
que es la "pi ló" o "florelo". 

Para la desgravacióa n" so necealtó dar
les a los oonsuioitlores expUoaoionea de nin-
guna clase; sólo hubo que decir, desde «1 
pcr-óifico oflclaL lo siguieoto: 

"Como ai;laraclún (ü II) a ta emular fa-
eba 6 del actual ("ilacata" del 18), «igniflco 
a V. S. que el acuerdo referente a la tasa 
del precio del azúcar en fábrica en I M pe
setas los 100 kilos so refiere exclusivamente 
a ta clase denominada "blanquilla", por ser 
ta única que esta Junta Central considera 
como calidad de consumo corriente • Inte-
r(!s ceneral." 

Merced a la tixtnma "aclaración", quo va 
en perjuicio del pOhtleo. el kilo de asnear 
"piló" o "florclo" so expende hoy a í '80 
pesetas; e-íto es, cuarenta y orneo eántiinos 
niás de lo que establecía la tasa. Lo cual 
Implica, en suma, un provecho de rmiehisl
eños miles de duros para 1"S venturoso» pro-
diietnrcs. expendedivres. etc. 

i Pero puedo cnníWlerarsc sunclente par* 
eso la roniodlslraa fórmula de una "aclara
ción", que no conllene aolararinnrs de nin
guna clase? Como pensamos que no. pnrqne 
«<• IIPRÓ a ta tasa después de lanrns estu
dios, pedírnosle a ta Junta de Abastos «ue 
explique los motivos de su rectlflearión, tan 
poco favorable para el público. 

T O D O E L H U N D O D j p E T E N E R S I E M P R E A M A N O 

P A R A N I A B A 

Parmaclas 
Espcd 

Laboratorio Lysine 

p a r a m m m p r n i c x 

HSiNrtciaoo 
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BU D I L U V I O Domingo, 24 do Jnn io de 1923 PAO. SI 

K u r t W i l c k e n s 

Anuncia el cable que en B u e n o » 
Airvs, e l g ran hervidero eosmopol i la 
de la A m é r i c a del Sur. ha cslal lado ta 
buelga general . 

i Por q u é ? i Por q u é ha reventado 
lo e r u p c i ó n lan e ú b i l a m e n t e . de modo 
tan inesperado? 

Porqur en la c á r c e l del mentado 
emporio cosmopol i ta un centinela de 
la r ua rd i a ha v ic t imado de un t i r o a 
Kurl Wi lckens . el anarquis ta qa«> a r r o -
jrt la bomba a V á r e l a , a aqnel t« i ienl i« 
coronel que paciflcó—^son la paz «•ter
na—la P a t a g ó n i a argent ina , cuando 
los famosos SUCPROS de San»« Cru» . 

í Q n é sucesos fueron estos? AQué 
nciirr ió en Santa Cruz? i O « é hizo a l l f 
Váre la? i Por q u é d i n a m i t ó a *SIP 
Kurl WiJckens y por q u é ** le aplica 
ahora a l á c r a t a proso algo m á s q u ^ la 
ley del t a l l ó n ? 

Un poco de v e r g ü e n z a da f o r m u l a r 
.en la Prensa espa r tó l a tan larde la 
mayor par te do e s t a » p r e g u n t a » e I n 
formar a l prtblioo acerca de IMICPSOS 
lan connoidos en toda la c i reunfe r ' ' n -
«ia t e r r á n u e a . todos los ouadrantes 
de? planeta. 

P<»ro nosotros no tenemos la culpa 
de que nuestros f r i ó d i c o s «Min l an 

• ••';».« v de que " R l Sol" , que no se 
desabrocha una vez Alveap los calzo
nes para hacer «us necesitdadps que 
no nos lo cuente, se calle conin un 
muerto, enmudezca como un pi lón a n 
te sucesos de resonancia mundia l , y de 
que los que tanto se pr»»octip»n del 
tfiiro y d© las varas del Nnevr» Oon t i -
npnle SP inlprpsen l a n pneo por p | 
ganado h u m a n o «TU» a lU nasla y PS 
trasminado po r los Mpn'ndez. los i n l s -
ter Calera y d p m á í mesl--» l a n CPIP-
brnda por el botarate de Grnndmon-
taene. 

V menos ma l que estas convuls io 
ne'» é p i c a s del gigantesco Buenos Xlres 
nos dan pie a nosotros para hehlnr de 
otra PORO, one no pea PI vacuno de 
allá. SI no. n p>itas horas muv ñ o c o s 
fahpfan pn R^onfVa a q u é ohpdece esta 
hnpl^a. OUP para l iza ©I puer 'o v los 
fp'iroríflpofi. PI roda ¡O V la a l imonta -
cMn, todo el inmon^o mpcTnismn OPO_ 
iiómle.o de la m p l r ó p o j i del P l i l a . 

V. «In pmharjzo. "T.a P r o l p « t a " no 
ha ppafldo dp profealar . de e^bar las 

mueias y el bofe durante dos aflos se
guidos. Y sobre la hecatombe de 
Punta A l t a . Lago Argen t ino . Río Oa-
Ilegos, etc., ha escri to R. G o n z á l e z 
Pactieco una p á g i n a que inunda loi> 
'>J"8. y la Pora plattmsp ha editado y 
l i s t r fh i i tdo por ambos hemisferios un 
folleto que pormenoriza la» propor -
piones de aquel b á r b a r o estrago. 

Pues, i q n é Hiinedió en Santa Cruz? 
Nada. Hna fr iolera , una bicoca. OUP 
l i l i qu in ionlns f ias tore» p a t a g ó n i c o s , 

•arreador»», m a n s n r o » . PMiuiladnrea, 
oiareadores de (ranado. etc., n l í los 
vpréndtAes ini i r lui» de ellos, fueron 
cazado» , c o r r i d o » a t i ros como Aera», 
masacrados y fusi lados en m o n t ó n . 
iu*»mados vivo» atados a un ponto, 

nsesinados v i lmnn tp d e s p u é s d* hn-
herlp» obligado a «"avarse «u propia 
fosa, y lodo el lo porque «p dpclararon 
"n tii]pli78 para p r o t P « l e r de la depor-
•aciAn de al<fiinoo « i n d i r a l i s t n » v aiwr-
n i l s l a » s i g n i n c a d o » de la F e d e r a c i ó n 

Obrpra de R(o C a l l é e o s . 

T r e o c i p n t o » de ps to» infplices ame . 
trallartnp prnn p«pnñolp» que gana
ban la vida n e n o « a m p n l p pn aoupl pa l» 
• n h ó s p i l o hacipndn de nveipros o f r m r -
dando pahnlladaa de do» o trp» m i l 
pabeza» . V a nlRiinns se |p» m a c h p l p ó 
oun^lempnlp por IPPPC la cara fpa. A 
otros por sabpr leer nada m á s . A no 
HOPOS, por liahnrse iranado la BRtlpa-
Ka de los e« lanpÍPro« v para no pn-
crarl"» jo rna lp» devpngado» Con 
mi»phos. la ooldadí-oca fpderal jiiíró « | 
Illanco. A lo» ea»ndoa |P.« a i rnnpl lapon 
' a« m n i p r p » y |P» mnl f ra ta ron la protp. 
V a todo» «p lp» d p ^ o j ó vi ' . lanninpnlp 
v «p le» robaron laa e c o n o m í a » la» 
r o n n » . los re lnÍPa . Ia« armas, los ana-
••PÍO» dp »n« enba l iyadnra» . lo» panas 
de file) de puanaeo. PIC. ele. iSiienlPoto 
v eon'oao. el ho'<u pomo se yól i Bue
na, bupna. la abrevada do sangre, la 
"botada" cocrMa? 

Autor y .director , y pr inc ipa l res-
nonsa'de de esta represirtn " i n pjprrW 
nlo. de esta ne r sp^ i ip ' ón fproz, con t ra 
una ore-anii 'BPión. qup no habla come
tido n>á« c r imen míe ahn ' l r el n^'ne 
v la taba en el Sur. en las enmnaf in» 
p a s t o r a » PTlprminnr p | a 'pohnlio""" v 
el nna l fabol i smo y fundar n í a b ib ' !o -
leea e i rc i i l an to . fñé el teniente coronpl 

Vareta, agredido de muerte por al 
obrero j a rd inoro K u r t Wi lckens . 

Y esto obrero—de origen a lemán—t 
es el que acaba de ser muerto de u n 
t i r o por un centinela en la cárce l da 
Buenos Ai res . 

ANGEL 8 A M B L A N C A T 

e e i p i s i l e l a s i r a i n p 

La seno do Drlllanls esorlls «pío slgoats 
pcl senvor M. Marín Carmuua, I ira r-ta ni del 
a.sKuiiifrte tralnyaa, ha VÍUKUI puhllcant EL 
DILUVIO, camplA generes l espoolaoi de les 
causes Justes I hiinrades, «Ao mprpiird'-rs 
de) elogi inós enluslaste de Inla U n a l del 
mar. rls •;; , vktimas de ta «unclUI de 
mis senyors quo. esifrlnilnl »I» arermas d i 
pesra ntnilra les juste» pntirlnns del» «Itrna, 
vaa fent el seu ajfnst. venen el H\uj podrit 
de vapurs a uns prens fantistirs. mpnirps 
•tur «I pclz frese 1 «bunriint. amparanQa 
amb une» Intlii^Ddes malsnars. fan que no 
piiftul havor-se. I Iónica vtcllma d'alxA As 
el Cnnsiimldor que una IPPC* dp poli dnlrnt 
11 cnsls UD nll do la «ara. 

Per alxA eos (- «ImpAtlea aquesta eam-
panya pmpresa en favnr del dret d»l humM 
atropellal ppr la forra amamda d'un* sc-
nynrp pxplntarlnri» dPl pohle 

fifi» de fa un frrnnal d'sny» qn« rom a 
part ioteressada vinr nrwnín parí iptlva en 
la Hulla. I *.s por atxÁ qno'm pi-rmptn ob
servar nmb lot» *ls r^apTtPs d^n l* . • ) 
se'nyor Marín que »n PI «PII »rti«»íp del t i 
del eoiTPnl »n« spnyala d'nna f^rma mnil 
enlelada. I'SPIMSPM dp un «pnvor R>inpta. I 
rom que ppplpm qup fa rpf»r*npl8 «I ««nvnr 
Fsteva Solana pDiu-nos f ' r píihltr ITIIP «Is 
patrón» Iralnyer» no lonpn '•s f** fiB 
aerair en nouesl senynr' «pil ha ««priArpl 
tpntps. vlntce» dlner» I influ^neteg «n prft 
dpls ppsrsdor» dp trsfnya. BU fon •! «JIIP «n 
l*̂ pop,a nn̂ *» dp^pspprada ppr "ht^nir IJO que 
dp IIP' pns pprfopa enm la *«ns hnv^pn tan-
raf »oip« |pa portp» Mmo pitrons tral-
nvalroo fa havl^m pprdul 'ola •sapranca, 
' única ma amltrn t ^pn^ros» ipip ««n» 'e-
pat^iTocic ni p^nwírom'a-'c «#»'n« ^f^rt. foo la 
d'olt nup on» nopl* l'íiit'm pppmls ' q'iC. 
per pprt. nPr onrt d'aimmo ppppadorfi H 
sCTaTr',n m^lt pop. 

' felá nminuia SPlararlrt. «ni» "m frnfí 
oferlr-mp al «onyor Msrlti Carm«na pom 
orolp rnpor.itlir-lo pprqnA no d««mal «B 
' . i ppva t»«pa qup «auseq Juntes honren a 
n i l 1P« itéfPMM 

pmvrrvzr. p n v m n n n v ^ Rxn*«5A 

BI300AI?0 
Granvia Layntana. 13 

U n i ó n d e E m p r e s a r i o s d e P o m p a s r ü n e b r e 8 d e B a r n a . . 8 . A . . ( S e r v " c ; o m ü n i c i p a l i z a d o . ) 

Central: Plaasa Santa Ana, 2 4 , 1.° - XeI.: 2S tSO A 

S u c u r s a i c s . 

Distrito I Balboa, letra F. Barcelnneta. 
I E Wad-Kás, '.«3. P. N. . . . 

» VII Canóniijo Pilwrnai, '0, S. . 
• VII B Campo Sanrado, 24. . . . 
• VIII Menendez Pelavo, 133. . 
• IX San AndrcR, íOi 
. IX R Mavor, 27, Hurta. . . . 
• X Montaña, 37. Clot. . . . 

Hospital Clínico. . . . . . . 
Sarrlá: Reina Flisenda, 8. ' 

Teléfono l,8<»r> A. 
238 S M . 

, 104 H. 
' > 34UOA. 

757 
. 2«5S. M . 
> •1 S. M. 

¿34 S. M . 
. 332 G. 
> 107 H. 

l-a U n l A n d e ES m o r e s t a r i o » d e P o n í > n l ^ ó r t <=»>•--• rte B u r I o n n . 8 . A . , Interesa drl pA 
4ue se sirva exiuir el carnet de identidad con su correspondiente fotografía, a iü> reorcst-uiantes y depcrKlientcs de la uii^ina quese Blico 

t''-"sciiteii para concertar los aiusrrs dé ciiPTamiPoto, a fin de evitar la 
«"carecen el sorvicio. 

El níihlio.. puede utilizar loa tcieluuu» Je la» I eiieucia» OC AHwtoiiá , v uarte' .Ir la (iiuiMia Mumnoal. 

iiKMn de per«..ri3- 'xtraAsn a la tunpirsa míe diHruPso v 



T A Q . t í Domingo, 8 1 da Jun io de 1929 E L D I L U V I O 

D i v u l g a c i o n e s c i e n t í f i c a s 

L a r o p a y l a s e n f e r m e d a d e s 

No suele tenerse en cuenta «i í—~ 
loe t an imTiortanlo que represento la 
r o p a <]ua ves t imos y usamca respecto 
da naes l ra f-aiud. L a moda, l a r u t i n a 
o la vanidad son las que en esta m a 
t e r i a d i c t an reg ios 7 leyea, derogando 
ios consejas de la •higiene y l a s sa
bias a á r a r i f B C i a s de i a c ieneia seéd ia* . 

Las rapas e s t i n en contac to d i r ec 
to pac naes t ro ctterpo • con ellas « u 
i r a m o s eu t&das par tes , ignorando que 
s o n a a v e ü í c a t o de contagio y na foco 
de oderobloa . maobo m i s no tomando 
•preoaac tón a igoaa, como geas ra lmen-
ÍO acontece. 

E n casns da epidaai ie l a ciencia 
arpaseja que se Leven ropos £ n a s 7 
de eoperficie m u y l i sa pa ra qne r e 
cojan l a menor cant idad posibis da 
polvo , p e r q u é ea e l p o l v o qne flota en 
l a a t m í i s f e r a es t i e l m a y o r p e l i g r o de 
con tag io . 

Pe ra ropa i n l e r i o c , a u n en verano. 
I« qne m i s conviene es l a f ranela , 
porque excita la c i r c u l a c i ó n de la san
gre « a la p i e l • impide ios e n f r i a 
ra! en ios . Como cuando el coeepo sa 
enfr ia e s i i sais expuesto a coger c u a l 
quier enfermedad, e l asa de la i r a -
ro la , que ¡a l ;sy m u y fina para ei ve
rano , cona t i luya el mejor medio de 
defenderse de eafriasnientos y de las 
mslest ias del rpuma . qne suelen exa-
oerhar^s coa la humedad 7 e l f r ío . 

K a n i n g ú n p a í s del mundo se 0*-
earvaB coa U n t o r i g o r ias reglas da 
l i iglena e o n o eo I n g l a t e r r a . A u l e s l i 
mandado que ea ios fcospitales, a los 
v;i*e aceden no s ó l o las clases poltras, 
s ino l a r a b i é a ta media 7 r i c a , no se 
pe rmi to e n t r a r a nadie qne vaya a 
v i a i l a r a t n l e r i n o s atacados da c i e r 
tos afeccioffies s ia que se pongan a n 
tes a n a b l ssa que l lega hasta los pies , 
abotonada po r el cue l lo 7 ias m u ñ e 
cas. Es to b j u « a ss desinfecto t a n p r o a , 
to como se la q u i t a l a persona que 
se to liiib.'a puesto. 

Muofeas enfermedades no e p i d é m i c a s 
pudieran evi tarse tcaieado oa cuento 
reglas may scaei l las relacionadas coa 
noes t ra irnJuiaentana. que haca i n ú 
t i les « n a cos tumbre absurda. 

Pr inc ip iemos p o r to caboxa. L a ca
bera tiene ei cabello para proteger la 
7 conservar la en la temperatura de-
oida, lo « n a l , c l a r o e s t á , no sucede 
con las calvos, las c u a í e s pueden r e 
c u r r i r ai aaa i l io del i i s o ñ é o del s o m 
brero p e c e ñ a s . Pero* los qne no se b a 
i l a n en esta s i t u a c i ó n , 7 de ua modo 
esipeoia! los j ó v e n e s , debieran i n s i s 
t i r « a la costumbre qne se in ic ió U -
mtdamenle en estios pasados de i r 
si&B^pTo 7 a todas partes con la. ca
beza descubierto. Eso que hacen a l -
gunos po l los " b i e n " en los teatiros 
durante les entreactos debiera exten
derse a ta calle 7 al paseo. Pero se 
teme a l r i d i cu lo , a l l a m a r la a t e n o i ó n , 
lo qne no necesita g r a n cosa, sobre 
todo en Barcelona, que, a pesar de 
ser lo qne es, no acaba de a r ro j a r el 
lastre proviaoiano y nadie se atreve 
a s a l i r a l a puer to de la calle, aunque 
•ea para I r a la e a s » de al lado, s i n 
enoasqueiarsaAasta las ore jas cLsom-, 
brero. 

L a ees lumbre beneficiosa do novar 
l a cabesa descubierta t iene u n a e x 
cepc ión e a ios eras do f r í o c r u d o o en 
u n t iempo ezceglramente ca luroso en 
que haya que resguardaras de los r a 
yos directos del so l . L a pie l da la ca
bete e s t á suje to a una abundante 
t r a n s p i r a c i ó n 7 necesito una r enova
c i ó n ccns laa to d e l a l i a , debiendo de 
ser los sombraros m u y porosos . E a 
luga r de esto nos ponemos sombre 
ros da casco dnro , que compr imen ias 
venas, entorpecen la c i r c u l a c i ó n da la 
sangre a l a p i e l del c r á n e o s i m p i d e n 
l a v e n t i l a c i ó n . E n verano los sombra 
ros con vent i ladores 7 de paja m u y 
l igara son los m á s h i g i é n i c o s . 

Los ensilas de las camisas, sobre 
todo ios dures 7 a lmidonados, son una 
verdadera a b o m i n a c i ó n . L o s qne quie
ren p r e s u m i r lea l l evan al tos , es t re
chos como dogales. £ 1 cuel lo e s t á 
s iempre en movimien to 7, p a r tonto, 
debiera estar s iempre l ib re j a l descu
b ie r to . Aquel los cuellos abiertos l l a 
mados de balandr is ta , ton c ó m o d o s 7 
basto elegantes, s o han ten ido acep
t a c i ó n ea E s p a ñ a p o n q u é desde sa 
^ • a r i c i ó a sa les t i l d ó de afeminados. 
S in embargo, en e l extranjero , donde, 
s i a duda, t ienea de la v i r i l i d a d n a 
concepto m u y d i s t in to que nosotros , 
los usa todo el mundo e a e l e s t í o . Loa 
cuel los tiesos y estrechos c o m p r i m e n 
las venas de la r e g i ó n ce rv ica l a i m 
piden l a r e n o v a c i ó n l ib re de la sangre 
ea el cerebro. A d e m á s , r o t a n l a p ie l 
e i r r i t a n ias g l á n d u l a s , que t a n ñ a -
rae ros as son en esa r e g i ó n 7 quo de-
MBBpefiaa f une iones i m p o r t o n t i s i m a s 
ea c! o rgan ismo. 

Las pecheras almidonadas y duras 
7 las corbatas son o t ro abaurdo, pues 
no puede darse o t ro nombre a lo qu» 
deja s i n p r o l o o c i ó a la par te del pe-, 
eho que tenemos l l ena de delicados 
tubos bronquiales 7 donde e s t á n lo» 
pulmones, onganismos qus deb ié ramo» 
c ó n s o r v a r m u y c á l i d o s 7 m u y prote , 
gidos para ev i ta r loa c á t a n o s , pu l 
m o n í a s , tuberculos is , toses 7 enf r ie , 
m i e n t o » . L e m á s prudente seria l le
var chalecos al tos , abrochados junte 
ai ea r i io , o s.no corbatas de verda
dero abr igo, uniendo i o elegante a lo 
p r á c t i c o e h i g i é n i c o . 

Po r a h í c i r c u l a n las s e ñ o r a s ea 
•pleno inv i e rno con u a aescote enorme-, 
dejando a l a i r e l i b r e casi todo el pe-
cbo , a despecho de catarros 7 ds p u l 
m o n í a s , porque a s í lo exige l a moda. 
Es verdad q u s Hevaa a lguna pie l e 
boa; pero no se t apan e l pecho, porque 
esto no es elegante, n i e s t á ds moda. 
Algunas haa pagado b ien cara es la 
t r i b u t o a to moda imperante . 

Loa pies h a n de estar s iempre ca
l ientes . Aquel las t e o r í a s que prcoo-
n isaban i a cos tumbre de i r eon los 
pies descalzos sobre la nieve 7 eba> 
peleando agua f r í a , que puso m u y ea 
boga en A l e m a n i a c ie r to tóate f amo- . 
so, p rodujeron efectos desastrosos, y 
b i en caro lo paga ron algunos ds sos 
adeptos f a n á t i c o s . E l calzado estre
cho , a d e m á s da las moles t ias que oca
s iona, en f r i a los pies, porque impide 
l a c i r c u l a c i ó n ds la sangre 7 á r e a ca
l los 7 duresas. ID calzado na da ser 
holgado, adaptado a la fo rma de l pie, 
s i n v iolencias . Esos tocones a l t í s i m o s 
que usan ias s e ñ o r a s de forman por 
completo i a masa ó s e a del pie, haces 
pasar u n m a r t i r i o a las que los '.levan 
y son causa de graves alecciones da 
l a m é d u l a esp ina l . 

No parece s ino qne la moda ha de
c larado una gue r ra a mue r t e a la sa
l a d 7 a to h ig iene . 

DOCTO» /USTE 
a e a a « s « ' - ^ • g 8 « « - » e « ' S , 5 e © 8 « s « v " ' « a a í i i * 8 » a » » a « i « « s « - s « « * a 

D e s d e N u e v a Y o r l t / 

A r a n c e l e s d e a n t a ñ o 

Esta República tat ea sus frimeroa «em-
pas el parafee adusaero de i m co~ su ando-
ros, quo pagabas Itjselo lods ¡o que impor
taban. Véase el derrabo qus pagabas estas 
mercancias por loa aranceles del afio i 7 89, 
<pn i:svaa la g a a firma de Geargea Was-
hiagton, j»ria»cr presMente de los Estados 
Omáut 

Bebidas alcoiiftütas, 19 ceniavos per ga
lón ; miel ds cufia, S !/'2 centavos; azúear 
moreno, 1 centavo por libra; azúcar ea pa
ne», 8 centavos; deetia azúcares, 1 l / t 
ceatavoe; café, 8 1/2; té negro, 10; té 
Hysoa, tO; afill, 1S; tabaco tareMe, elabo
rado, 8: sal. 6 por bushel; botas. 50 cea
tavoe el par; zapatos y zapatillas, 7 ; cla
vos, 1 centavo por libra. 

Véase ahora lo que pagaban "sd valo-
rem" estos artfealos: 
- Anteojos, vidrioa de ventana, losa, piedra, 
ollas y vajillas da barro, pólvora, pinturas, 
el 10 por 100. Muebles, botona, sillas de 
montar, guantes 4e piel, sombreros de hom
bre, ropa hecha,, hierro labrada, ropa blan
ca para mujeres, joyería, anclas, artxulos 
de estaflf» 7 de peltre, el '? l / t ; tajidos de 
algodA«, el 5. i Nota: aa rama, pü&tba S 
cea UTOS por libra.) 

Retas eras las imporUr,ionet ermmera-
das; todas las que n i l " efttabsn prijMWa 
el,.& nnr, 100 y .e l MKHeáio tolul do dere-

Estos araaoeíes na eras, sia duda, t(S 
liberales como les actuaiea Oa U Oraa Ara-* 
tafia, « a Jo» que sftio hay osos cuantos ar* 
tirulos gravaitos; pero sí muoho mis liba-
rales que tos que enloneea habla en la CrU 
UreUiia, en todas las dandis Bariooes euro
peas y ea ia-i ^ s.. . ^.lioas. cspa£ola«. 
francesas y |* r tuguesa» de Aiaériee, 
Cuba, ea aqueua íeoha, OI poniera se podía 
oOHrtrciar tlirectMnoote con el extranjero y 
todo lo que se importaba tenia que venií 
ea bar coa espsflolcs. 

T, sobre todo, Jos aranceles american»" 
del afie 1789 eran más liberales que lodos 
to» que poítcrSormente ha habida en esta 
oaciéB y muy especialmente que los actúa-
Igs, puestea en vigor hace pocos meses 1 
qpe son la expresión acabada da un pr» ' 
íeccjonlsmo delirante. Cierto que hoy « 
cafó y el té entran libres de derecho; p^r» 
tós 2 l / l ccatavos por libra que «I priroers 
pasaba no impedían m a la «rente mis PJ-
bre el comiumirlo j ¡os 10 y los 50 del w 
eran muy soportables, dado el número a» 
tazas que salen de una libra y que esla5' 
compensada esta oxaoolén por lo iigero w» 
los derechos establecidos sobre mülaree 
M-tlcúlo». Come va dicho, ninguno « ' • 
nn rnuwepftrio» p-.jaba cwt» que el » " 

Ks^smíe : feuipo el Cktblorf» J p w e ^ ; 
«o « M í Bá 'e(imsat<á/« ' « r t aama •«» 
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(Icohdücas, sino que el derecho BObre és
te era, como ge ve, muy mOdlco: diez cen
tavos por galón. Aiiora ea, sobre el coQao, 
ti whisky, el ron, la ginebra y demás lico
res fuertes, de cinco dólares por galón; so
bre el champada y otros vinos espumosos, 
de seis; sobre los no espumosos, de l ' Í S , 
T gobre las cervezas de uno. 

En las dos tarifas anteriores, la republl-
eaaa. llamada de Aldrich-HPaync, y la de
mocrática, obra de Underwood, estos derc^ 
ehos no eran tan altos, pero si muchísimo 
jnás que los de la tarifa del aüo 1789. 

Entonces el norteamericano, gl papaba 
«ra la ropa importada, no era por culpa 
íel Gobierno, tino porque el articulo no se 
producía tan barato como el consumidor de-
learla. El Gobierno no gravaba más que 
con un 10 por 100 de eu valor los paüos y 
las ropas hechas. Hoy los unos y las otras 
pagan !4 centavos por libra y encima de! 
40 al 50 por 100 sobre el valor de la lana 
que contengan. 

Estas son muestras. Toda la lariía, de 
principio a fin, está claveteada de veintes, 
de cuarentas, de olncnentaí, con alguno que 
olro sesenta. Hay mucha diferencia entre 
este estrujamiento del desventurado con
sumidor norteamericano y aquella tímida 
Urtfa del «flo 1789. 

Y, sin embargo, habla sido decretada oon 
ligo de propósito proteccionista. El texto 
lo dice: 

"Para Bosteninüento del Gobierno, pago 
de las deudas de los Estados Unidos y es-
linralo y protección a loe manufactureros." 

Hombres morigerados, sin duda, a guíe
se» bastaba un 5 por 100 par* sentirse 
protegidos y estimulados. Log de «hora son 
míos concupiscentes que, no contentos oon 
comerse el pavo, se tragan el asador. 

SI esta República hubiera conservado 
tquellos aranceles no tendría hoy imiohas 
de las Industrias creadas y fomentadas ar-
Uflclosamente por los altos derechos; su 
población seria menor porque no habrían 
venido tactos Inmigrantes, atraídos por esc 
cnfennlio desarrollo económico; pero las 
Ind'istria* que existieran tendrían es Ubi I I -
dad, la riqueza estarla mejor distribuida, la 
producción de viveros y de primeras mate
rias seria lo que es hoy, o mayor acaso, y, 
ia lugar de la presente rivalidad comercial 
entre esta nación y algunas de las europeas, 
nahrfa concordia y cooperación, con ¿ene-
Icio para todas. 

ANTONIO ESCOBAR 

L e c t u r a s c l á s i c a s 

En el Ateneo Enciclopódioo iPopular tuvo 
lugar el Jueves, a las diea de la noohe, una 
•esión de lecturas clásicas organizadas por 
a sección de Literatura y Bellas Artes, que 
corrieron a eargo del Esbart de Rapsodea. 

Abierta que fué la velada por don Ramón 
Sagarra, presidente de la sección, explicó 
<n>e dichas lecturas obedecían a un plan tra-
wdo anteriormente para propagar las obras 
«ntlguas que encarnan un valor en la vida 
""Iversal, haciendo algunas eonslderaciones 
•™re )ag tragedias de Séneca, Sófocles y 
esquilo, cuya lectura tuvo lugar en cursos 
Pasados y siguiendo dicha costumbre, hizo 
"aoa comentarios breves como presente de 
wniiraclón a la poesía Urica do Homero, 
^mdaro. Safo. Mosco, Anaoreonte, Musco, 
JMorito y Luciano de Samosata. a fin de 
Preparar mejor al oyente a la lectura de las 
poesías de los escritores citados, 
iíi prcc'* Püoemea la lectura que. a cargo 
u*. bat't áe Rapsodes, tuvo lugar y que con 
"nw acierto dirige don J. Perrán Torras, 
¿ r '^^ndolo el auditorio y lamentando que 
«'Mas veladas sean tan sólo en contadas 
"«aslones. 

L a e v o l u c i ó n c u l i n a r i a 

Creemos, eomo Spencer, que nada sa 
sustrae a la gran ley de las evoluciones. 
Sean cosas materiales o sean inmateriales, 
todo va pasando da lo simple a lo com
plejo. Esa gran ley universal lo aibarca todo 
y hasta el modesto arte de satisfacer nues
tros estómagos, que tanto depende de los 
caprichos del nombre, no ba podido sus
traerse a ella. 

Todas las rífelas y los auxiliares de la 
cocina han Ido cambiando y renovándose 
en el transcurso de los tiempos. Los anti
guos principios y métodos culinarios desa
parecieron ante una sucesiva multiplicación 
de guisos, estofados y frituras, llegando hoy 
a una variedad y diferencia como la que 
se puede encontrar en las razas e Idio
mas. La cocina espafiola o la italiana se 
diferencian tanto de la Inglesa o de la ale
mana como un salpicón o una mayonesa 
de unas croquetas o de unos tallarines. Y 
cea misma diferencia se observa entre la 
cocina moderna y la rudimentaria de hace 
quince siglos. 

Inspíranos este Introito los constantes 
perfeooionamicntos de las industrias ali
menticias. Cada día, además de nuevos y 
mejores procedimientos de elaboración, ex
tracción y refinación de productos, se van 
consiguiendo nuevas suaUnoloa. que aven
tajan a las antiguas por sus 'propiedades 
higiénicas, nutritivas y de fácil eondlmen-
tación. Oebemoe poner como ejemplo la 
fabricación de la manteca vegetal neutra, 
extraída de la nuez de coco, que ha venido 
s sustituir ventajosamente, en casi todos 
los países de Europa, a muchos mantecas 
y grasas. 

La casa de Barcelona Riera y Rula, S. en 
C. (Pallara, 210, S. M. ) , acaba de lanzar 
a nuestro mercado esa manteca vegetal, con 

la marca "Lardina". Dichos señorea han 
montado so fábrica de un modo taL que 
la "Lardina" no tiene nada que envidiar a 
las mejores mantecas de coco elaboradas, 
en loa países extranjeros. Tratándose, pues, 
de un producto que viene a proporcionar 
grandes economías y comodidades en la co-
cdna, y de un producto elaborado en las 
mejores condiciones, creemos que no tar
dará en hacerse el sefior de las despensas 
y felicitamos a los señores Riera y Ruis 
por BU plausible Iniciativa. 

Para terminar, daremos unos breves apun
tes de la tabricaolón y propiedades de Ut 
"Lardina". Las nueces de coco, fruto del 
cocotero, son partidas por mitad en los mis
mos países de origen—la India, Filipinas, 
Fernando Póo, etc.—, separando allí mismo 
la nuez de la fibra vegetal que la envuelve. 
La parte grasosa o comestible se seca at 
sol, sobre cañizos, y, con la denominaolón 
de "copra", ge remite a Europa en gran
des cantidades. Esta "copra" contieno de 
un 60 a un 65 por 100 de aceite. A su lle
gada a la fábrica es triturada hasta re
ducirla a harina, y, sometida luggo a la 
acción de prensas muy potentes, se obtiene 
la riquísima manteca "Lardina", quo se 
funde a los !5 grados. Las principales y 
muy estimables propiedades da la manteca 
vegetal "Lardina", es que no contiene ác i 
dos ni deja sabor alguno, pudlendo, ade
más, apreciarse como cualidades exclusivas 
su completa esterilización y su facilísima 
digestlbilidad, hasta para los estómagos 
más delicados. Dadas estos circunstancias, 
no es de extrañar lo enorme aceptación que 
la "Lardina" está consiguiendo también ea 
Espolia. 

JULIO FEBO. ' 

L a a m i s t a d 

He aquí el anhelado bien, por cuja ausen
cia suspiramos. Todos nuestros alones, to
das nuestras Uuslonos van en pos de esto 
quimera luminosa, la más alta que lo ar
cilla humana, grosera y torpe, puede am
bicionar... 

En esta tensión hacia el Ideal, en eete 
peregrinar hacia los reinos de la honda, de 
la espontánea sinceridad, el mundo — tal 
como es, tal como lo hemos heoho — nos 
concede victorias muy precarias. Ea vez del 
amigo, del ansiado, proyecta hacia nosotros 
una tribu heterogénea de egoístas, que si 
tienen la sagrada palabra en los labios, 
nunca, i jamás I , ia tuvieron en el corazón... 

Los amigos no son el omigp. Son su ca
ricatura, su Insulto, su negación más re
suelta. Este ei puerto y faro a un tiempo 
mismo, remanso apacible y ruta de sere
nidad, báculo y escodo... Aquéllos son los 
maestros del disimulo, los actores de la 
perfidia, los "ases" de la traición... Vele
tas que mueve i l eéSro de la vanidad, el 
viento del Interés o las tormentas subte
rráneas de otros Instintos inconfesables, 
van de un lado para otro, no cambiando 
afectos, no poniendo en clronlaolón oro de 
ley, sino en trajín de usura, ofreciendo in
noble mercancía... 

La contedla humana, en general, ee la 
comedia — tragedla a veces — de los ami

gos. Es lá historia de los gestos sin me
dula, de los apretones convencionales, da 
los abrazos "fraternos", después da loa 
cuales, si no hemos "perdido" el reloj o 
el alfiler de corbata, echaremos de menos 
algo que vale más : un Jirón de alma.;. Es 
el depósito Inmenso donde eocn mil cho
rros de palabras-cascabeles dictadas por el 
lobo de Hobbes, pero un lobo que no ne
cesita molestarse; la victima vendrá sola al 
alcance de las fauces, deslumbrada por el 
señuelo maravilloso de las "buenas" pala
bras, de las "corteses" atenciones... .Ved 
cómo zumban a nuestro alrededor esas ma
riposas multicolores; zumban alrededor de 
la presa, como las moscas encima de un 
cadáver... 

Y esto espectáculo revela que «1 no la 
muerte, algo podrido llevamos dentro. Algo 
que necesita la heroica-desinfección de un 
rayo de luz... Y i de qué sol partirá este 
rayo sino del de la verdadera amistadT S I ; 
necesitamos darnos plenamente. Ingenua
mente... Necesitamos otra alma, otro mun
do, otro Universo, en el que expandir nues
tros locos anhelos y nuestras tremendas 
Inquietudes... Más cielos para nuestras ala?, 
más abismos pora nuestra audacia, más a l 
bures para nuestra voluntad. Sin ellos, ten
gamos lo que tengamos, no seremos más 
que una formidable limitación. Perdidos en 

A l i v i o I n m e d i a t o . C u r a c i ó n r a d i c a l d e A F E C C I O N E S V E N O S A S 
L L A O A S . U L C E R A S , V A R I C E S . F L E B I T I S , H E M O R R O I D E S , e t c . 
E l t r a t a m i e n t o m á s c ó m o d o y e l l c a z . B a s t a n u n a s a o l l c a c l o n e » 
p a r a c o m b a t i r l o s c a s o s m á s r e b e l d e s . - - UNGÜENTO EN TOBOS DE ESTAÑO 

'ACOMENDADO POR EMINENCIAS MEDICAS - V E N T A EN FARMACIAS - DEPOSITO GENERAL: V I D A L RIBAS - BARCELONA 



V 
PAO. 2 Í Domingo, í t 'de J u n i o de 1923 BL DILUVIO 

la baraúnda de estos enconos contcmport-
neos que nos asedian, ds estas injusticias 
que no* aplanan; actores lamentables de la 

Irolesoa lucha por la vida, repitamos ca-
\ día. cada hora, a guisa ds oración, es

tas palabras de San Pablo — sus palabra» 
m&s hermosas, en las que, en su capitulo 
a los corintios, coloca la amistad por ca< 
cima de la fo. de todas la» vlrluflca y de 
todos los aaerlflnlos: 

"SI hablo la lengua de los hombres y la 
ds loa Angeles y no tengo amistad, soy un 
bronco hueco o un platillo sonoro. SI tengo 
el don ds la profecía, si conozoo todo» lo* 
misterios y todas las ciencias y tengo toda 
la fe que transportan las montanas, poro 
carezco de amistad, no sé nada. Si distri
buyo todos mis bienes, si entrego mi cuerpo 
para ser quemado, pero no tengo amistad, 
todo ello no me proporciona la menor ven
taja." 

Y asi como para Pascal, la simpls repa-
ílclón del Padrenuestro bastarla para ha
cernos creyentes, a ver si esta otra ple
garia nos trae el anhelada bien, por cuya 
iusenola suspiramos... 

VICENTE O. CIENFUGGOS 

L a v e r b e n a 

A pesar del estado de los ánimos, la gente 
ae echó a la calle, dando gallarda muestra 
ds serenidad en las presentes circunstan
cia». 

Iiespuéa de un día capa» de perturbar 
«1 espíritu, nuestro pueblo onlregóss • Is 
expansión tradicional, procurando asi dar 
ai olvido los recientes aoonlecámientos que 
tan alterada llenen la vida de la ciudad. 

Hubo animación en los espeotAculos, es
pecialmente en la charlotada de la» Arenas 
con la consabida traca final. 

El Turó-Park vióse también conourrldl-
ttmo, invadiendo el apiñado público las 
elraccioncs que en tan ameno sillo se ofre
cen a carta paso. 

Vaporónos, bolos y canoas cruzaron el 
puerto en todas direcciones, repletos do 
pasajeros, entonando gran parte do ellos 
la popular barcarola ote la zarzuela "Ma
rina". 

En los vecinos montes era también gran
de la animación, lo mismo que en los mu
chos puestos de recreo de los alrededores 
do la ciudad. 

El tiempo favoreció la verbena. 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 

Un nuevo poema lírico: "Naiva". — Coo 
nolivo d« celebrarse en el Tvoli la f u w l i n 
k beneficio del barítono José Luis Llorel, que 
Untas simpatías ha sabido raptarse en Bar
celona, se estrenó un poema lírico en un 
•oto y dos episodios, titulado "Nelva",-ori
ginal del maestro director de la otquesta de 
tquel teatro, don .Santiago Sabina. 

La obra us una pieza musical de gran con
sideración, en la qu^hay motivos muy ins
pirados y con una ittrtriimentación que de-
nuostra en so autor profundos conocimien
tos técnicos. 

La música se ajusta perfectamente a Us 
escenas del poema, pero es de una eenoi-

Ues pueril, y por esta razón no puede inte
resar gran cosa. 

La ovación que se tributó al maestro Sa
bina fué espontánea y unánime. 

La obra ofrece ocasión al barítono Llo-
ret para lucir su voz, asi como .at tenor 
Vcnorell para hacer gala de su exquisita es
cuela do canto y a la sefiora Kugallo jMira 
mostrarse la tiple segura y potente do siem
pre. 

La obrita durará en loa carteles. * • • 
Bonsflolo ds LUÍBIU Rodrigo.— LulslU Ro

drigo, U gentil y aplaudida primera aelris ds 
U conipafila Simó-Raso, que con tanto éxito 
actúa en Novedades, celebrará su beneficio 
el próximo martes, pouiendA en escena la 
preciosa obra "Pipióla", de los Ilustres co
mediógrafos Serafín y Joaquín Alvares Quin
tero. 

De U prnlagonlsta de "Pipióla" haoe Lu l 
slU Rodrigo una verdadera creación, secun
dándola admirablemente las principales par
les ds U compañU del Laca. 

Las muchísima» simpatías que ha sabido 
granjearse la distinguida artlsU durante su 
actuación en Barcelona hace esperar que ei 
martes se llene el teatro de Novedades. 

• • • 
KLDORADO. — Mañana estrena Marga-

rlta Xlrgu el drama da Luis Araqulstaln 
"Romedioa heroicos".—EsU tarde represen
tará MargariU Xirgu U Joya teatral dsl 
teatro contemporáneo, do Jacinto Bena-
venle, "La nooha del sábado", y por la 
noche el drama del patriarca de las letras 
catalanas, Angel Gulmerá, traducido por ol 
Inolvidable José Echegaray "MarU Rosa", 
obras -ambas a las que U insigas aotri i da 
un admirabla relieve. 

Maftana por U noche estrenará Marga
rita Xlrgu el drama del notahls literato 
LUa de -Araquislaln "Remedios heroloos", 

3ae llamará la atención por U nueva mo-
alldad que trae al teatro. « • • 
Veremos "E8tudl^ntlna•, on al Cómico. 

Pool Aregall y José M. Castcllvi, nuestro» 
•populares y «plaudldlslraos autores, y José 
Ilibus, el inspirado y ya popular composi
tor, nos cnirmuican que el cxllo Indiscuti
ble que obtuvo su última produoción la 
noobe do su estreno en el teatro TIvoll, ha 
repercutido en Madrid, al extremo que dos 
importantes Empresas se disputan la exclu
siva de dioba celebrada obra. 

Por si esto fuera poco, el aplaudidísimo 
tenor Cayetano Penalver, que por cierto 
asistió al estreno, entusiasmóse tanto con la 
partitura que espontáneamente brindóse a 
estudiaría con el mayor carino a fln de can-
lar en breve "Bstudlanlina" en el Cómico, 
a su regreso de Madrid, donde aotúa ahora. 

Morana marcha a'p'arís. — El primor ac
tor Paco Morano ha salido de Baroslona eon 
dirección a París, en viaje do estudio para 
ol teatro. 

A primeros de agosto se propone Morano 
estar en Madrid, donde reunirá a su oom-
pnnia, con la que ha de actuar «n ol teatro 
Kspaftol. í ¿ i ? b 

Ha enero empezará una temporada en 
Parcclona. 

a • a 
TEATRO BARCELONA. — RtaAona oa-

lobra María Cenosa su beneficio y a* despi
de del público. — La brlllanto actuación de 
Marlt Conesa en el teatro Barcelona ter
mina mañana. 

La hermosa artista celebrará su "seroU 
d'ono'e" y •» d e t y d l r t ds este público, 
que U ha consagrado dettnltlvamente como 
ostreUa magna de la canción, aclamándola 

día tras otro ol dar a conocer su reMrlo. 
rio. tan alegre, variado como orlginaf/ 

Reserva Marta Conesa para mañana tu 
prirniclaa de nnevas canciones que hsn Z 
acabar de entusiasmar más, si cabe, » 
numerosos admiradores. 

No dudamos quo el público acudlrs mi-
fiaoa al teatro Baroelona para despedir Oir. 
ñamante a su artlsU predlleeU. 

Bl martes debutará U orntnenU touadi. 
llera La Coya. 

N o t a s d e C o r r e o s 

EL AOMlNiSTRADOR, ALSINA Y GRACLLÍ 
Y LOS ORDENANZAS 

Sigue sin solucionar el pleito de los r. 
denanzos, señor Olio. Continúan los utro- ' 
pellos de que vienen siendo objeto esos tr*< 1 
bajadores póstale» por un cxploUdor mi. 
Honorio. 

No» parece muy mal que veinte padr»» 
de familia sean victimas de una exploU-
ción Un desatentada y que a eosU da ni 
sudor se paseen alguno» en automóvil per 
los calles de Baroelona. 

Seflor Olto: Nuestra pluma es espeoiil 
para decir verdadee y sin temblar, fija siem
pre en la Justicia y la rosón, desoubrtrl 
todo lo repudiable y a tuoria de gritar ht* 
mos de conseguir que se nos oiga. 

Bus sabordinados ordenanza» seguirán d»-
nunolando, ahora más fuerte que nunet, 
ante el Gobiarnó y el Parlamento Inclusive, 
el abuso de que ae eoneienU quo los orde* 
nanza» continúen obligado» a proaUr a» 
servicio arbitrarlo. 

Le repetlromo», por si no se ha enterado, 
que hay una ley en vigencia que fija una 
Jornada de seis horas y éstos siguen pres
tando un servicio de veinticinco, trobajand* 
de una manera penosa, i Se puede sabor, 
además, qué privilegios so han concedido a 
esos sefioroa Alsina y Oraolla, que, además 
de do cumplir con sus deberes, cualquier* 
de sus obreros, desde el lavacoohes nasl» 
el sefior Graells, se presentan en la Ad
ministración, ordenan y mandan, y lo» j«-
fes de servicio han de, callares ante sol 
imposiciones T i Se puede consentir cstot 
¿Se puede consentir que unos seflores qo* 
disfrutan de una subvención del Estado d* 
47,000 neseUs hagan lo que les sale de los 
calzoncillos? 

Sefior Otto, noeotros la recomendamos 
que tome cartas en el asunto porque si M 
la enfermedad será peor que el remedí* 

M. P. R. 

Sinceramente aconsojiunos • los orden»» 
zas que vayan por otro camino: si de • 
sindicación. Sólo asi se harán respetar M 
sus derechos. Repetir los concepto» en I» 
Prensa poco se adelanta. 

Y otra advertencia debemos hacerles pe
ra so propio bien: que no empleen en tu* 
escritos ataques pereonsU», porque é«W* 
no conducen a nada práetloo. La defensa d< 
una causo, por muy JusU que sea, pler» 
todo su valor si en ella se emplean pus-
broa disonantes y términos quo bordean • 
insulto y el agravio personal. Lo defensfc 
cuanto más razonada, más adepto» Uene, !• 
por le Unto, más pronto se alcaaxo U J»»-
llcta. 

J O V E N E S Y A N C I A N O S 
P o d í u recuperar vuestras fuera as agotadas s i t ené i a presente que el FOSPANOL V I A N , e l íx i r o g ™ ™ \ % 

«a el mejor de los reconsti tuyentes modernos para c u r a r la n e u r a « t e n i a , debil idad nerviosa, a(f0la,? 'eIU0. . . 
co, vejes p rematu ra j estados tuberculosos. Pregunte a su m é d k o por ed FOSFANOL YLAÍi 2 le .conf l rmara s" 
excolentos cualidades para reforzar a los d é b i l e s . * é ¿ S £ 

De yontai; f a m a s e i s x L a b o r a t o r i o E L SIOLO, San Eablo, 33. frente a M o n d i i & l r 
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G f l C E T m i i A 

Beina extraordinario entusiasmo entre loa 
: Kstntes de U Cüéacia son motivo do ¡a 
fíáfta del Sol qraa la Sociedad AstronómtaH 
¿ España 7 América organiza pera los días 
p T 29 del actúa!. 

Las Inseripclonea y detalles en la Ram-
Ut del Centro, número 8 (estableolmiento 
4a ¿oHoa), mañana y pasado, do nueve a 
«aa y de tres a siete. 

Se advierte que las inscripciones se ba
lín por riguroso torno y que quedará oc-
mda la Hsta ana vez esté completo el n ú -
vero de plaaas dlepoj Hiles en ios cochas 
«ti funloular d d TmWabo. 

i ts. Digestida placentera coa oaJé LA GARZA. 

La AssoeiaoM per la Cultura de Mallorca 
Iki organizada unos Juegos Florales en los 

El podrán tomar parte los poetas y pro-
tas de todos los territorios donde nues-

1M lengua es hablada o conocida. Dicha 
[ísata se celebrará el primer domingo del 

próiimo mes de «epUcníbrs en la ciudad 
Iw Felanttx. Se ofrecen premios muy valló
los. 

La secretaría de la Junta municipal de 
I bpusidones ruega a loa artistas que l u -
I fleron obras expuestas en la finida Expoal-
I Ha de primavera que se apresuren a re
tirarlas del Palacio de la Industria antes da 

I Ur ti mes actual, pues las oficinas de la 
I Junta tendrán necesidad de trasladarse a 
[ptoeros del mes de juüo a otra parte. 

= SUCRE SASTRE k MARQUÉS. 
I Mpeoífle eontra ' ls cues i p o r g a els nens 

El martes será eolooado en la galei-la de 
I tmpuníinesee finstres el cftrato de Ramón 
I Maclmer. por cuyo mo-tfre dará una con-
Idrencia en el Ateneo Ampurdanés sobre el 
1 tema "El nacionalismo en la crónica de 
Ilion lanar" el diputado de la Mancomuni-
Itad don I/tds Nloolau d'Olwer. 

Nos be. visitada un individuo Samado 
llwquin Andreu, habitante en la calle de 
lita Beltrán, número 11, para quejarse de 
Ifna ai tratar de inscribir en el registro et-
I til una Uta suya, no ha sido atendido por 
|M presentar la cédula da vecindad, docu-
letnto que de nada sirve. 
I iY por la carencia de un documento ton 
I toíacreditado podrá oarooer la recién na-
I é h de estado civil el día de mafiana? 

Institución don tejrlqija Montorrublo Moceds, 
natural de Valencia, de 4U aflos, casado. 

En un auto fué eo>idu\'dt al -Isponsario 
del Paseo de Colón, donde le apreciaron una 
herida do arma de íuogo en la ulen derocha, 
con talica del proytctil por la sien Izquierda. 

A p r e c i o s m í n i m o s 1 

P E L A Y O 
. H O S P J T A i 1 7 x 2 9 . 

En el Dtapeosai'io de Orada ruá sslstido 
Lorenzo Daranis, do 74 afios, habitante en la 
calle del Progreso, número 15, tienda, quien 
intentó suicidarse disparándose un tiro de 
pistola, causándose una herida en la cabeza 
de pronóstico grave. 

El hecho ocurrió en la calle de Voítalre, 
trente &1 número 29. 

BI d r o u l Valensiá El Turla celebrará 
INomón general a la» diez de esta 
[BtCana, en su domicilio social 'Ronda de 
l l u Pablo. 84). 

| b Dísi Hidalgo, él mejor Tina do Jeres. 

Con motivo de darse hoy en la plaza i s 
Ifctoa Monumental la primera corrida do to-
1 Ni de la temporada, en la que reaparece 
| « dalla, la Compafila de tranvías Inaugurará 
I? nuevo servicio de prolongación de las, 
IftsM de ia Oranvfa, éon lo que aumentará 
IJJsiderablemente la comodidad del pübiloo 
IJito a la kta como a la vuelta de la plaza 
y* toros. 

G r a n p e r f e c c i ó n en volver gabanea 
y trajes a l r e v é s . T ra fa lga r , » , 1 * 

S A N G E R O N I M O 
t l W Ó N T S C R R f t T j 

, *Ter mafiana, casi en el momento que ne-
1!» e* elPreB0 Madrid, se oyó un dis-
IPWO que procedía de la caseta que los cara-
«aeros tienen Instalada en la estación de 

procediendo Inmediatamente a la ave 
rn iC'ún áe '0 0,'urr'<Jo unil pareja de la 

*í oM' (1U9 se ,:l;lllal"> <l0 servicio. 
b«íÍ en'rnp cn !• caseta en cuestión, enoon-
j¡*™n tn t n rincón de ella y eo medio de un 

oharco de sanj^ie, al teniente do dicha 

Ayer mafiana, en el Salón da San Juan, 
chocaron el automóvil número 9.154, de es
ta matrícula, con la moto número 1.122, re
sultando a oonseoucncla del mismo con he
ridas en la cadera, de pronóstico reservado, 
el que montaba el segundo de los citados ve
hículos, llamado José Ceyllón. 

Fué auxiliado en la Casa de Socorro de la 
Honda de San Pedro y de allí pasó & BU do
micilio. Torrente de las Flores, 72. 

C h a s s a i g n e p í » é p e s 
Clar is , 43 

PIANOS-AUTOPIANOS - ARMONIUMS 
ROLLOS PERFORADOS 

PIANOS DE ALQUILER Y DE OCASION 
PIANOS EXTRANJEROS 

VENTAS AL CONTADO Y A PLAZOS 

Ayer tarde, entre tres y cuatro, se declaró 
un incendio en el local que la Compañía 
Genera! de Autómnibus tiene en la calle de 
Mallorca, 274, para garage. 

La bencina para el consumo de los coches 
se deposita en un tanque, en el que hay a 
diario 6.000 lllrea. 

De este depósito, mediante un aparato, se 
pasa la bencina a los bidones. 

Realizando esta operación, una chispa del 
motor prendió en la manga, produciéndose el 
Incendio. 

El fuego devoró rápidamente 20 bidones 

de 50 litros de brnelna, ocasionando las oon-
siguicntes esplosloucs, y alcanzó a parte da 
la techumbre. 

Avisóse inmedlataiacato a los bomberos y 
entre tanto llegaban, los empleados da ' la 
casa, auxiliados por varios vecinos, proce
dieron a sacar a la calle vario» eoche» que 
había pn el garage, con objeto de librarlos 
del íuego. 

Pronto llegaron los bomberos, que proce-
dierou a los trabajos de extinción. 

Un empleado do la easa llamado Pedro 
Peidró González, sufrió heridas de escasa Im-
porlr.ueia, do las que fué curado en el Dis
pensario do tas Gasas Gonsistoriales, 

Buíos ? Motos Taxis 
todos los de la F e d e r a c i ó n de 
Alqui ladores l levan el L1QKE 
d i s t in t ivo de la F e d e r a c i ó n 
AUTOS do 1.» c a t e g o r í a (encar
nado) , 1 Pta. k m t r o . ; autos de 
2.» c a t e g o r í a (azu l ) , 0'80 para 
1 y 2 asientos. 

Bodas, bautizos y excursio
nes colectivas a precios muy 
e o o n ó m i c o s . 

Todas las reclamaciones se
r á n atendidas en las oficinas da 
la F e d e r a c i ó n , A r i b a u , n ú m e 
ro 21 , ent io. Te!. 1,347 A . 

Solíclíar tarifas graíls 

Ha sido dado de alta en el Hospital Clínico, 
completamente restablecido, un individuo de 
nacionalidad extranjera, quo fué hallado cer
ca de la calle del Doctor Garulla, de Sarrlá, 
creyéndosele victima do un atentado. 

Oofia Eulalia Rlber ha dado cuenta de la 
desaparición de su orlada, coincidiendo su 
marcha con la pérdida de un anillo da valor 
300 pesetas. 

« 
la mejor de Sanlúcar, de DIei Hidalgo. 

Trabajando en la casa número 1 de la plaza. 
Mayor de Argclaguet, propiedad del veelno 
Emilio Gosabona Pinós. el obrero Pedro Ga* 
yolá Jordl. de 51 aflos, que so hallaba dedi
cado a subir alfalta desde un balcón del se
gundo piso, tuvo la desgracia de abalanzarse 
y caer al suelo, sufriendo tan graves heri
das que falleció a la medía horj. 

Pida V. manzanilla Castiza de Sanlúsar. 

Patrocinados por el Ayuntamiento de Mal-
gral se celebrarán el 15 del próximo agosto 
en aquella localidad unos Juegos Florales 
que ha organizado la Sociedad La Barretina 
Vermella. 

Entre los mnchos premios que se ofrecen 
figuran algunos da gran valor. 

-s Pedid Fino Postín, el mejor vino de Jerei. 

Son muchos los guardias urbanos que es
peran cobrar las cantidades qua les corree-
ponden por concepto de las multas que i m 
pusieron a Infractores de las Ordenanzas 
mnnlcipales en los trimestres tercero y cuar
to do 1922 y primero de 1923. 

Como el sueldo que esos modestos em
pleados perciben es muy exiguo, esperan oon 
ansia que se les abonen sus gaje* para salir 
de apuros. 

Conque, la' pagar tocan, seflor alcaldeI 

G R A N R E S T A U R A N T S I E R R A 

Quien vaya a LAS PLANAS debe visitar el RESTAU
RANT SERRA para ahorrar dincio y ser espléndidamen
te servido. Cubiertos a 8 ptas., 4 piafo» a elegir. Banque
tes de encargo a 12 ptas. cubierto, i;on Champagne, café 

y licor, todo d« marca. Teléíono 6,373-ÍJ. 
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La calle ds Bsproneeda, una de las mis 
transitadas del barrio ds San Martin ds Pro-
Tensals, queda hecha un lodaxal los días ds 
lluvia. De noohe. por la falta absoluta de lu». 
es oeligroso el tránsito por aquella vía. 

Y ee preguntan los obreros que allí viven: 
—IPara eso nos tomamos nosotros la mo

lestia de elegir oonoejalea? xY ana tas; 
quien organiza banquetes en honor de nues
tros frescos ediles f 

s Loa ( r a n v í a s de Barcelona usan 
L á m p a r a " Z " por ser la m á s s ó l i d a . 

El lia 29 del prózbno mes de Jallo ge ce
lebrarán en Matarú unos Juegos Florales or
ganizados por el Centre ds Dependente del 
UomorQ i de l'Industrla de aquella ciudad. 

Patrociua la fiesta el Ayuutamleoto mata-
ronós. Los promlos ordinarios y extraordina
rios ofrecidos son muy numerosos. 

Unos amigos de CalcIIa nos piden baga
mos público que en aquella villa funcionan 
tres llamadas timbólas, en las que se les sa
ca bonitamente el dinero a los Incautos. 

Y, i por quá permita tai abuso el alcailde 
de dicha poblaciónt Vamos a ver, ipor qu<ST 

C h a m p á n " L I O U " 

Ayer noche se declaró un amago ds In
cendio en la librería francesa ds U calle de 
Uarbará, número 16. 

Kl fuego fuá sofocado por los bomberos 
del Parijue. 

Las pérdidas-son Importantes. 

De un consultorio establecido en la calla 
del Pino descolgaron jr lleváronse los caeos 
el rótulo anunciador. 

Kl director ds dicho centro médico, en 
corla que nos envía, muéstrase profunda
mente indignado por el robo de que ba i>ldo 
óblelo. • 

Vea lo que sucede en toda la ciudad con 
los amibos de lo ajeno y ds li jo que se dará 
por satisfecho con que no le haya ocurrido 
cosa mayor que la desaparición de un ró 
tulo. 

M o n e d e r o s p l a t a a l p e s o 
f 9 í1 MRRTI Unica que vende joyas y relojes lo 
Id Ja GlfllUI más barato posible. S. Pablo, 28. 

Los navarros residentes en esta ciudad ce
lebrarán una reunión a las siete de esta tar
do en el Solar Vasco Navarro (pasaje de la 
Paz, 2 ) . ^fr r ' 

Kl tercer Congreso ds Historia da 1* 
' Corona de Aragón se celebrará en Valencia 
durante los días i . * ai & Inclusive del próxi
mo mes de Julio. 

Kn las oflclnas de la GouJsión municipal de 
Cultura se facilitarán los folletos explicati
vos de la organlzacióo de este Congreso y se 
admiten inscripciones de congresistas. 

= Se empapelan habitaeionoa a 15 
pesetas. Fuente de San Migue l , 4, de-
I r á a da Casa la Ciudad. 

Se nos dice: 
"Convendría que se arrancara ds cuajo la 

mala costumbre que tienen todos ios al
guaciles de Juzgados, tanto ds primera Ins
tancia como municipales, de enviar las oita-
clones a la guardia urbana para que ésta las 
distribuya por todos los distritos. Los gaar-
itlas no tienen obligación de ser ordenanzas 
de los alguaciles, que por algo cobran sus 
honorarios. Los urbanos hacen ese trabajo, 
teniendo que dejar la demarcación para de
dicarse a esos menesteres, que no son, m 
dobon ser, de su Incumbencia. Además, el 
¡ilcaldo, que con tan buen acierto ha ordena
do que los guardias que estaban al servi
cio <ls los jueces se reintegren al servicio, 
no puede permitir la mala costumbre de que 
nlebofl empicados repartan las papeletas de 
< Itaclóo. Lo que no se permite a los Jueces, 
menos so ha de consentir a los alguact-
les." 

( M o i fineazas 
i — i m 

I ^ O I N J j r A 

TRIOOS Y HARINAS 

/MPRESION. — Las perspectivas del mer
cado trigo-harinero no fueron preclsameota 
un Incentivo para despertar actividades, an
tes si contrario, todas las circunstancias 
parecen a propósito para mantenerse retraí
dos y cada día más expectantes mientras DO 
se normalice la cuestión de transportes, tus 
ceptible a la huelga actual. 

De otra parte, la oferta vendedora fué mu
cho menor que en los preoedentes semanas, 
en razón a estar prohibida la facturación «on 
est edcstlno al objeto ds desoongesUonar las 
estaciones y sus muelles. 

Asi, pues, no conseguimos salir de 'ai ca
racterísticas habituales ds este mercado: po
breza de contratación, pobreta de oferta y 
tendencia muy Indefinida. 

Durante esta última semana, todo ello no 
obstante, y con destino a las fábricas de fue
ra de esta plaza, M concertaron algunas ope
raciones de trigos nacionales a los pra
dos de: 

Candeal selecto, Sancbidrián, a 15. 
Idem Idem VeJayos, a 45. 
Idem Mem Armufia, a 45. 
Idem ídem Orllgosa, a 45. 
Idem superior Sigflenxa, a 44'50. 
Idem fdem Zamora, a 44 50 y Sí . ' , 
Empedrado superior. Pal en ola, a 44. 
Idem Idem Sanagún, a 44. 
Idem Idem Cisneros, a 44'SS. 
Todo precio precio pesetas los eln tilos, 

sin envaso, sobre vagón estación ds origen. 
Dichas operaciones, desda luego de t r i 

gos afiejos y facturación seguida. 
Para con trigos nuevos se han concertado 

algunas ventas para facturar durante los 
próximos meses ds Julio y agosto al precio 
de 37'50 y * pesetas los cien kilos, sin saeo, 
sobre vagón estaciones ds Extremadura y 
para trigos blanquillos. 

TRIGOS DUIIOS. — Se han concertado 
también aJgunas ventas de trigos duros da 
Andalucía, facturación Julio y agosto, a 

33 y 33 50 pesetas los cien kilos, envase 
comprendido, sobre vagón estación de pro
cedencia. 

HARINAS. — Ha continuado siendo mucha 
la concurrencia da ofertas de harinas ds Cas
tilla, si bien a tenor ds la mayor firmeza en 
ios precios de loa trigos de Castilla, las ha
rinas del interior parecen reaccionar algo en 
sus precios. 

PIENSOS. — A medida que acuden a este 
mercado ofertas de piensos de cosecha nne-
va los compradores andan recelosos y re
traídos, cual ocurre siempre en esta época 
del afio. Se han concertado bastante opera-
clones, todo ello no obstante, a los pre
cios de: 

Cebada Mancha, nueva cosecha, a 24. 
Avenas Extremadura, a 23*50 y 23. 
Habas Extremadura, a 34'50. 
Habones Andalucía, a 32'S0. 
Todo precio en pesetas las cien kilos, en

vase comprendido, sobre vagón estación de 
origen. 

LEGUMBRES. — i Mercado sensiblemente 
paralizado. 

IJegadas a esta estación: dos vagones de 
trigo y nueve da harina. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALUÑA 

Portugal, 0'33 pesetas escudo; Argenti
na, 2'395 peso; Holanda. 2'65 florín; a i e -
cla. 1*79 corona; Noruega, 1,12; Choooes-
lavaquia. 2,040 cien coronas, Rumania, O'Ol 
cien mareos. 

a a s s « « s s s s a s 3 e s » « £ s a m s s s s M s s s 

Chaves i> Compañía. 5. en 6. 
Banca — Valores — Cambio 

nambla Centro. 9 .—.Teléfono 1234 A i * 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANn 
DE CATALURA ^ 

Oro. —< Alfonso, 125'M; Cosas, 125-
bol, 189! ouartot, 125; pequoQo. 1Í5-'ÍM1 
res, 6'475; libra» estarúnaa, SS-'r-,; 
eos, 1 Í5 . m 

Billetes. — Francos, 4 r e0 ; Oras, SO'líl 
Hbras esterlinas, 8 1 ; mareos, O'OM- CM 
nos, 0-009. ' 

M a r í t i m a s 

> MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Junio 23 Embarooclonae Ileg^dat hcfl 

Da Palma, vapor correo "Mallofea", NJ 
cargo general y pasaje. 

De Nueva York y esoalas, vapor eomtl 
"Montserrat", coa cargo general y puijkl 

De Hamburgo y escalas, vapor il<mu| 
"Siraousa", con cargo gencraL 

SalidM 

Vapor Italiano "Orient", para Lisboa. 
Vapor "Cabo San Vioente", para BibilJ 
Bergantín goleta Italiano "Limita", psnl 

Terranova. 
Vapor corree "Motón" , para Matón. 

6 » » » a « a » a y » » 

B i b l i o t e c a s , M u s e o s 

y A r c h i v o s 

Blblloleoa pública obrera (te la Eicoial 
SociaüsU. — Pasaje de San Benito, 8. l .» - | 
Abierta todos los días laborables ds HeMl 
y media a dios de la noohe, excepto Mi 
miérooles y loa días festivos, de dles a dooi| 
ds la mafiano. 

Archivo Municipal. — En el pisa seguaM| 
de la Casa Consistorial.—Abierto de dlei f 
una y de cuatro a siete. 

Instituí d'Estudls Catalana. Palacio « I 
la Generalidad Catalana, entrada por ia ei-l 
lie dol Obispo.—Abierta todo et aflo, « I 
dlet a una y ds cuatro a ocho, menos Wj 
días festivos. 

Biblioteca dsl Colegio ds Medicina.— 
el piso principal del Hospital CUnlso-' 
Abierta de nueva a dooe. 

Biblioteca Provincial.—En el piso prin*! 
pal de la Universidad literaria^-Abierta ' | 
nueve a una y media. 

Patronato de Ciegos y Ssmiclegos de 0* 
tal uña. — Torre» Amat, «, — Abierta UW* 
los días ds dies a una ds la tarde/ 

Bibllotesa de ta Escuela Elemental *•* I 
Trabajo, — Urgel. 187. — Abierta »*» 
los días laborable» da seis a ocho y i n f * 
ds ta noche y loa domingos da dlei • w*' 
y media da la mañana Loa días fesut» 
entra semana permanecerá abierta. 

Biblioteca Arús.—Paseo ds San Juan. 
prlño"paL—Abierta todo"el"a0o de ««"•" j l 
una y da ocho a dle» de la noche, nw""! 
los días festivos. ' I 

m I 
Archivo de la Corona de Aragón.—E'1. , | 

adlflolo de este nombre, calle de los nan" . \ 
de Barcelona. — Servicio público: de » I 
14. — Visitantes: de 11 a 13. 

Archivo del Real Patrimonio.—IU.TISH * j 
Santa Mónlca. 88. principal.—Abierto * i 
.ueve a una y da cinco a sleta. 
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D o m m g o . 84 de Junto da 10S3 E L DILUVIO 

A N U N C I O S 

gSTÓMASO t ÍMTESTINOS 

i 

CURACION Ptrt 

S I F i L l S ' 606 
P U R G A C I O N £ 6 
GOTA MILITAR, ÚLCERA», Me 
«B 10 A 1 ~ flisf • —DlTlBlU» al AUJ 
gao COSSlO-TOttlt» CUKICO-
Rambla U«Ralrtai. 1 3~ Da lu 11 * 
5 • «.-OoiumlU • ptiui.- Exmctu K 
fíbrgggg •* ptw* ~ Fe-tlro A* |g « 

OC VCMTA 
CN t O O A S PMWTf» 

CONSULTA para 03WE«OS 

•""""̂  V E N E R E O 
o « i^ 'S PURGACIONES 
8. PABta 1»-D»10«O»8»«L-<»% 

rn t inu «flo* deézitu de 
•a reiii> ubrailn f » o m " . D e ^ U i d a a s e s u a l 

i o l o r n P s f i i t e s 

Para evi tar 
i u t moles-
l ias, todas 
las mujerei 
deben loma' 
un sello d 

« encontraran un se« 
guro y pronto alivio. 

EL MEJOR SELLO 
para curar los dolores 

de lodas clases. 
se IBU a nsu PUTB 

OCROSITO OEMCRALI 
EslaMeclinlentos DALMAU OLiVERES, S. t i 
Paseo da la Industria, 14 •- BARCELONA 

E n M o n t s e r r a t 
Piiia HOTEL COLONIA PUIG 
no hay en la montaña quien 

pueda cumpetli con «iicho HOThX Habitaciones con o sin pensión; 
pisos para lamillas, se alquilan poi días o meses. Para ban
quete» e por lo que se quiera, pídanse detalles en Rambla Cataluña, 
uúmero 52 principal. —Telclono 2200 A 

M i l p e s e f a s 
a 'VXr pregante Ao- tn l ivs «te S t l m S i l o ranlores 
qu^ dpi Xir. O"̂  l i t rc - ona y «JU- cur«B lúa» 
pnntn v nvnoxim-'uta t«aiu> Un i l i l u i n i i i r.u im H 
u r i i i i r l a i s . CuarouM y coairo ««ua il« Aviesoct" 
euraM I--I.IIH.IHK coa mertauaH de oru e» CUKDIHK 
KX'.uHiciOnej han pro .-ut i U> I incas aprobi«.Ui«y 
reoimeadadas por'Bg Reaia» Acadomiaa de Ha rea lo 
na y Mallorca vUnaa Curporaolone* clODiIfloDK y r«-
no iit>rn.i.(» prácticos dlarinmenta tas prenrribaa. re-
con..cl"n,'o "entAiBíHobre todo» sus slmlisrua, Kar-
macla coi DP. P l z o . PIHZA del Pino. & Barcíloaai-
Drlncipalea farmscias da KsoaúA r ALQÍIICX 

Unk» stuo la cur» sn oano A.>iTI»AKí>.lC0| 
M A R T I , al preterido de loa señorea mMlcoa, i 
Imitaciones resultan caras, peligrosas y apestan si 
letrina. Venta en todas las tarmadas y salle 4s I 
PARLAMEMTO. 17 - '•"Va oeeet» iisrts 

i 
X 

m m m 
m m de u vm 

' m m m m 

H R « t a €>• s u í r l r lnúUlai<«nC« 
d I o h ra « •nf»rm*(SA«>«>*. 

tfrnolnA a l n m r n v l l l o n o «l**-
e u t > r i t n l e n t o da l o » 

Í í l ^ Í ! 5 « B l O T S ( 1 ^ 0 f . Í I ? S I 
V i 4 » 5 » u r i n a r i a » : ^ " f * . ^ " Í S j 
maniIrMOLioneK. urau-itia, proa lamia, orqultlai elstltis, gou n-
litar, ate., dei D.iinure, y auUltis, «agmiila, mairitla, urair i * 
olalltla, ansa ¡Ha. flujos, etc.. de la muler. por crdulrss y r. l.rtJ't« 
que sean <e curan pronto y radirslmeme con los Oachata del 
Dr SoUré. Los enrerni'is t r curan por si solón, alo Inyecctoiiea. 
lavados y splicscldn de sondas y bujías, etc. tan pelltruso tieia- • 
pra y aue necesitan la presencia del médico, r nadia ae enurs 3 
de «n onrermeíi^/f Venta: B oeaatea eala 

I r r s r e z a s » d e l a s e t n ^ r & s j 
Sitili» a» nosi.» •cx«niM< fMrwwa. ulcuras taplco—• (llajTAJ1 •!* " 
U« piernas), •ruperone* McrofuloMS, crllamu. fton*, urticaria» N 
c i i enf r rmMadM oiif nenfD oor CAHM bnmure». vicio* o *• í 
ficclonea (!•• la san.irp, por crónicas v rebeldes QUO aean, ae curas J 
pronto y radlcalmento con laa Pitdoeu dapuratfvaa dal Dr. Solvrá. 
oud soa la medlcarióD depurativa Ide4i v perfecta porque ictoa * 
rc-ireocraiido la sangre, la rrouevan. a u meo tan Codas Isa eoer- 9 
Vlxj dol orimnisnio ? fODientao la aalod. resoivieoiSo en üreva 13 
Uomou toda« las úlceraa. llatraa. rrantia, forúnculos, supurad** ;•; 
de las mucosas, calda del cabello. Innamacionea en freoersl. ete^ ,¡ 
Qiiedsndo la piel limpia y rcirenerada, el cabello brtllance 7 fl 
pioso. no dejando en el nrranUmo UMPIUB íiM ns^.idn vantsi • 
B o«Betas frasco 

O e b i l i d a c i n e r v i o s a \ 
le viRuf aaauai peinolonaa nooturnaa, eapormaiorrsa (pcrdi-ia' ;% 
seminales i cansancio mental, pérdida da memoria, dolor de ca* q 
besa, vértigoa, debilidad musoulae, fatiga corporal, lambioraa, J 
palpitaciones, trastornoa nervloaoe de la mujer » todas la» nja- ^ 
niTeslacIonee de la Neuraatanls o anotamlento nervioso, por era- •• 
otra» » rebelde» que seso, se curan pronto y radlcalmeni»- JJ" 
H l Grajaaa potanoislaa del Dr. Solara. M*s une un medlcsmen» | 
lun 09 alimento esencial del cerebro, medula y toda el s i " ' ** j ; 
nervioso. Induradas especialmeBia a loa aroiadns ea la jurentiw. 
por toda clase de oiresns letcjos sin «nos), para recupera' " j ' k 
teRramente lodn» sos fiinclnnes y coiinerviir basta 1» •x" '*í í B 
wjex, sin slolentar el ontanismn. el vistor sexual propio oe ^ 
edad — Van la: B oaaataa fraaca. 

Agenta exeluaivo: Hi]o da Jasa Vidal f Ribas, 8- ** fV*. B 
Moncsít t i Barcelona. Venta i Seo ais. fiambla de las X 
rsrmacla flalart. Princesa. 7. y prlncipala? farmacias da Espai™. -
Portugal y América. V 

http://i--i.iih.ihk
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T o d a s l a s 

E n f e r m e d a d e s 

fciaPiel s e c u r a n 

CABALLERO 
OisiiniraJOo diMsrs miaclofUTse coa 
«rtlont» bien Muvadi. que hsbUe 
ion o con IU mamfl «n un piso. 
Rscrlblr • EL DILUVIO Í7». 
» u a . U OI i a . nan ie«aime .te 
« lar» 5». U* Denpncno -r. Ralla 

T I < $ J 6 - T O S 
•rauquius, saam. cuauilu 
e*. CuraclOa npeclal rtpMa 
t i I t / t * 1 | 1/» JMMU» 
H I 1 Pcliyo. 1, 1 .• VMIU I 
DOuuei d e t t « j e * 7 » a 
Us, de 10 s I I . 

11 

D e r m a t i t i s * 
I h e r p e t i f o r m c 

A n t i g u a 
d e S a ó o s 

C a r a d a 

9"; K - * 

Cualquiera que sea t a origen, 
su naturaleza y sn (onna, y lo 
miümo su antigüedad y su (ra* 
«edad, el cuerpo medico ba 
obtenido siempre cui as mará - ' 
•tilosas aconsejando, sin resine» 
dim, «1 tratamiento por el 

D e p u r a t i v o 

R I C H E L E T 

poderoso espettfaco contra lodoa 
loa •icios de ta sangre, «nter-
nedades de la piel y «r l r t t i smo: 
Izemas, Herpes, Caparrosa, tíranos, 
Boriasia. Bojeees, Picares. DlTlecos, 
Irapruro, prurigo. Sicosis, lona, 
•amores frío». Bsa-úrala, ínfer-
Kedades d« la puraa. Ulceras, 
Llagas, ««nifef ta clones de la sífilis. 

A cjiila fraseo •eompaúaiin iolleln iliutia* 
do.eu español,que contiene los Uifc>n>»* n». 
mmncm re fe re a tes al tratamiento HichelcL 

Do .ósito en todas las buenas 
Farma i»s y OroRuenas 

UtoraUirio U RrchcMt, de «eoáo,6. iW IcSetfoK. 
Baroaas (Frauitl. 

T r i u n f o s e n s a c i o n a l c í e l o » c a c l » e t » d e l 
•—v—, ~w—w ^ J ' T X T T Uo t«--UiD'muí uia* oe ioa mu-

* X « JCJU-CA. JL - X ^ l -a» cbos que vaioo» ••cibiPDdo 
at. .ir. rlanu. 
UiMpuésdaauirii uu» ISIHW uienorrasíla mu» cum¡iilcada me reco 
monito no «miir • »u< CACH- 18 » e«ov <-ciuaiiu<-i>l» curudu a iB 
Uircnra o»la. >unca olTldaríl IOK consflo* de fol.eto. v i» leucito por 
•ta •.•rnif ta 7».iu tal dm-'ncia «Iu uiutruiia visita lundlca 

L-* BiihiiMua''U-i 'ia qolea •• «uiuda v e. «. m. J v rabncado 
Mnan* 51 Mano 1925 

itOTxeiie • praeue nuv mi 'm" ios C»CH>ÍTS DKL i>(l. HA Y1»!, qun «e na 
nan <1» •"• ta on ««nnrt» »n O»» *-ir«'a B*'»'»'» riof»< 14 Ua'c-ion.. 

AVISOS 
V i u d o s y s o l t e r o s 

l>rtrei CM^VA Ŝ* aovno • • * 
n*«is. C*»e>*i»rtm», t- '» 
( « « r e n I* M t » Ann» . • 1 • 
O* l i o » . Unl-c *« l o r r t s A l 

DESEO 
fi'H-sr lo.eoo iies-etis en primera 
aipoteea. — Oirimne: Sau Jui-
«dlo, l«, (Grieta). 

I M P O T E N C I A 
' « u r «exaaLrsj i l i / i . t w t f r , 
' W : .1:1.1. jUi i . 

wl«<si> i» 1 t »#( t- | 
'UDICM «aire canea tltnipiiai y 
'«n PaDlO CoQdilüa <l0 ' a 1/ y 

\ KftttniuieuuM espacia 

ABOGADO y PROR ^ a r 
^am Unl»^r»i.iad 

PtH«. 
1:1"« 12 v 8a t 

umuaommm 

JCfiff « P I J j f l N i 
Rda . U n i v e r s i d a d , 5 | 

M a t r i z , V í a s o r i n a ' | 
r i a s . í f i l i s , P r d s t a - a 
t a . I m n o t e n c i a , e s - 1 

t e r i i i d a d , e t c . 
>ae*- UPUM • «••iu-ta 
i» traiBinixotu »ln me • 
d.C'liDOIll •« Ql luí r • 

• * p * c t o » e c o i A T i l c o » S 
• zn w . •• . , t (Opu , 
Min.s:- de TI' B e '¿ 
aoalisu le orna 5 . S 
Sai*-ir«aa «Oo íl í B • S 
.ar«ciaiie< M urael»* j 

limitado» e 
e 11 -• •, t-- i •> • 

• r-•• i • ,• •. -rmea • 
R o l l c ' f n l c a 

V í a s ^ 
U n a bien-1 
o o r r a g i a 
aguda no 
puede con-

ü e m p o se 
ha seguido la cura con el - M i l i t o l " . 
Este producto cientifico impide el 
fiu¡o y reduce la inflamación. Llega 
á secar completamente el canal. 
C o m o an t i sép t ica " M i l t t o l " esteri
liza los conductos, d e s p u é s de haber* 
los desinfectado C o m o uroimeo» 
disuelve las concreciones que pue
den i r r i tar el canal ur inar io y con 
stituye el medicamento capaz de 
combatir con el mayor éx i to las con
secuencias de los flujos • cystitis. p r o 
statids y t amb ién ia leucorrea de la 
mujer El cuerpo m é d i c o recomienda 

este p ro 
ducto tan 

t t i c a z . M I L I T O L A 

opositarloeoneral DA' OI.lVEn»S. Pnaeo IntUBinn-ll-Rarncioa 

l l l l S V A L E P A J A R O 

E N M A N O 

Q U E 

^ C I E N T O 

' ^ W t A N D O 

ni immM, i 0 
t u « B i u a u a u u 

No lenifd conliaiL-J en ¡as imildciooca 
y exíia siempre loa' célebres 

L I T H I N É S deior. O U 5 T I N 
ijue consumen millares de «nicnro» v teco 

tn-\or\ icnSa un w*J«u m « WBo as acné 
Miundra va wns acMda n ¡lis! i ya.»o»». 
Bvrsii>a. u * * smara ta «alenoMM» «q 
tmaúo. naoaas. nava (afaoiafa • •«¡inim. 

PP VP.NTA EN TODA f5PA«ja 



Pomtngo., 84 da Jun io da 1923 .EL © I L B ^ i O 

Aotlgaas Oflcíoas del 

-«Ea i:s:A3 OKÍCIHA3 ES» COSI-
^fRAI» Wi». aF>I.L'nO!* A t o s 
ASLmos « * « in'tcnjEB r 

!'.V';il.lT*.MOS CEnTIHCVDQa T DOCUMIOÍTOa de todaa j)arl£j ael numiSi. 
ASL»ín|¡i MiUTARES. 
SECin»» «auoiCA a CSTD -te 

«ipcrtos -¡eirailo?". 
MOSOintOS Flil^iCCLiMCa SL 

CIUNTAflB. 
Antes .di- «'•-íyirw • lliiianniMi 

•us asafttw, TCGIB rFrBBeneiBS ae 
algunos Os SLUPUIttUB Bboinidus. i.-rr-
sonas de Sf-uiiaecilU íulaencja, y 
• los ou» aertlnritsuiiai ae* añ
inos SEKiHíiB ¡en q)»pia(;io:ici SU-
f ICILE?. etm. aio ouoa, aei« «tns-
virluar «J saü linTirpo» i 
moda dar slflsa iWiriJVGlü^Al'O 

o EiSVtMBBfc ETCCím'l*. 
de Sibatwti, «ana ü'aputn. i,.eno ¡ 
pesetas.: «ei-jr fcmal, .r únii-cn, í U , ! 
con 4.CUS; BMMMK «üirra Mina- i 
serrat, Bar. uniim tibia atanieitfs, 
s.sooo sememt «nuc« V M a t i , 
seflor roí».. 5i.f>0J! jiesctae.: apflír 
Asuaüv, Vfcl OUistOatl. 807, coa 
3,000 pexHítiis.; settaca ^enñi&iiÁliv. 
Drgel, l í , mo Sdioe ifiniiiim. se
flor flibot mt-ufciOes íraiaro, SU. 
con s.cuí ¡H«3M: sefior üal». 
prén. üe - « l a>:¡« .r.rtiH«^ t-W» 
pesetas.- oes jwwimtttoiha ua «»- , 
Bor Llosia. ¡StloiBWiiu 36. xan ,| 
B.000 y «JUBO J«H«ct3I. weBppoO- -1 
psrnente: ¿ - íw IIJBIU «UBoctkL 

350, aon íirflSTl j<tselu»; 1 0 
Bor Marc'̂ ;, '(ú.iitaaa» Oo TJTJ*-
«1. can ean» BTMMU »Büor itttís, 
Sao Rarein;. 1"L «un : . Oí. '«aw-
us; scQor «íateft, aitweúUiáa. ¡íes. 

ton 3,000 i.p-xrcü*; selior» TmitoM, 
reconioi.ilisita jlel diputado jicaar 
f imieroa, Mhtt jK-sotus. 

"HO HiY mu: 
JEH Z L m;m<Si. cutínnilcra JSM 
soa su jioKiuüin suctr.l .o .mca.i» 
«awffimtetffl .0* que fll^aiaisa. <.tjie 
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StuUia y.tteüafl ca Soaiu mies-
trae .njHisBoiuiies. 

« . auesa AU 'Saaa*. « . EJUV-
ca¿Lt'»i*. 

i « a « n S 
E s I T * p r ó f u g o 

•MlMía! Mi MOMOH «uies « u r 
le ür:. • • . , . i - , - i t i r .Í: • ifti-
ríoas *. «tt-iaesa. l-aau do: ".uu-
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vuestra ,a:f-í.utiii!l£a I-I'ITIH tai «>-
traüiliig n .'ja-ur iie jjnraoa, desae 
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sntss, y comía casi -tnaas 3u üta»-
l-uWai de Site.!™!, litchiyenO. t» 
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4 .a .-8. Nounros no lanemoa xoter 
político, ni cuín n—á •iit—inítiwi 
d« nadie, -tenemos oomblnsolo-
nes y •nuestra t ín ta la Indo^aw-
doncla ino« «utarlaa « — u n m » 
oottpsr con Interia y nendor • 
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M m e . I 3 « £ m a s 
&>^-ua«cB todn KstLat.tayarcica 
d« Yllattemat, 8a, s.-* »»—~ 

S n n e f t i a t ; : a I w Pr.m3ij.-tt.i- • 
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Slatrlinoniales 
Asaltos «illitares 

U rfisk swpendida 
napner* «atafinas con olldoraa 
-PULAS- BE J-P.'JTOÜAKMU.IATO 
ll.i:Kn«. Curso taaula. debilidad 
CMOMT «o* B C f «'So peafua 
-Serrín. AambU Flores. 14. 

Instituto de 
Meáidna 

Práctica 
' Essisratóa, 33 

«ifluiiiaiaj«aí5. Joan. (Gracia) 

S r a t u i t a 

oariranta naris y oído». Ojos, 
iiatie» 
fM^íwCtUav manñoi ; enfei mo-

adé» i a la lirtnmria. Corazón 

APRENElfT per s nierccrta, falta. 
Cttl* del Cali, luintf m i . 
• ' « M H I l 
Palta medio oaclai db ^ r t t am. 
Blera Alu. f , 4.», t.» 
MUGEN FALTA medio «Brlal r 
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FABRICA BE KOMEDSROS 
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Kia. Petfittdt. »a. 
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LÍTOGRATOO 
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Ventas y traspaso» 
«1® t o d a s c l a s e s el 0 

Esíaíisííislejíijj i \\¿mi 
La-duiot caat yae siemur.. t..B 

«Slapunmioe .no nortos -precioB 

fBitnnturieíaitt« y niimras .uSnUlaa. 
CMto 4.nBim.jsi.í.-ar. 

CextKir.etc. 
TtHUai»«Ha.de 3 a 8 

^traMos 
anaie» Í"1BÍ 

O-.'.-V.-u'os 
Tuneras 

«e curjaii jooa 

IMPOTEJWSIA 
I «B ludes aMiB .tirrnaw * edune-
(xuu OI Smuin y aeefdttndo i t» 

O j r . O a M e j g o 
16. e « i t < s e a e l A s a l t a , te 

M ó l d a l o m a j e i * 
dfümuJp., -necesnuso rn í-tacaaila 
Martínez. I'm . r.. a«-Ba aaiaslie 

oiuera «jüura. — «.Klie ¡ttunsaaa. 
ai..&ra. LTiouUa.. 

irte tomos 
ansportanlo ctrsa -de esta, jirectsa 
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snliíta. rsOTlbir H U M W ««a. 

dHe »i inagt"«ate lRl 
tiue «upieo tienniljl 

• o * i'eittw -a« .iiíiiln. -rreBeatitr^x. 
JltUuBS.llB K a 12. — ÜOBplUU. C l . * 

WnMbA noiñeaifiíliM, -£¿ <L "cViTÍ tSBaBaiDERO, j a r « n a a m ^ . / ^ J 
' - " cranae, aaO.) TOdi_ no 4 

B. s. aotoic, por seo A I 
3Me TcsnanBo, ai -B. aei 

*or .rotiroi se. .-) 
MESA do lecae vende-80ii„ 11 m 1 
TftEERMA y i-dineíUiiiDs a:up-,j 
•nSEMftA >n.< rnado, a rprncto r.-tsja 
CitnNIfiBHA SB (11. "Ctfjíhi, a prTb 
AftR-ensE, .por IIÍHSS-, íiiunOla -icin 
•USPigHt lEus.nicUe. por .«r.o di 
POLI.EÍSA a rprmfie de e«i«B. 
*BBE5?ttl aimetle, amen jiseoio 
liBfl"',emA i-<M-|-l.-.l«BB «Mi3, íarjti 
mEMM p. ejitilnuiiir ¡¡fig., ios 4 

TODOS OK« WMBSBWl 
írSKo» ala amuistar. Eorraj. a 
StttBRtpdl: Jle itl> • C jr 4te t 1 i 
.i'.n.-rado loe Oofoiafos. 

aniBl-niacio comi/kítD. mao íitr-erlor. litera ligia, mincnii) M . 

ganga 
I. ÍÍÜL dbirauiitt/rlu niifYu. na. 

**l-mouin, su KenQe biipatísliao. 
.Idil^tme ia 41.. Kmcfia. — \Oaia 
A^lSCi, E . ajanaclti. 

auiof. cüiilrlCH. » iirue'ia. 

imtu.. uajr S-o da. 
l'iT i.|:«¡Bi!ti:Mfi. itr^e. 

m'cBSHaren Jn.coile. 
1 — ItoUHBtíHHWo. purTBB 

! ..ü:. rt.n rttimidi .riA-audl** 

.pararlracer 
W m 

E í D P ü g Q S 

y e o i o e a c í o M S 

arara r end^bfu.ta Oc U a L — Galle 

m u . 

18 

mrjm mediti oltr.Uúi s BiTCr.El». 

.. .F.un A.r..-ti..i:iu. in.nii-ru IA 

Pantaloneras 
ilfaoeníBifCB jaira trábalo4liai. infi- i 
tu jiresaniatM sia üicMtra. .J^kllí 
S:: juesoa. 'UB. i r 

P-s-riuiuiite » Topresentans» cim , 
reíeranclas y SBi venie büsu js.aco 1 

i-e i'ffO'.e .ura Andíluctaa 
¿ajausirtíts, Eócril.ir n T. MESIAS, 
aua megi). a. Otaanaa' 

LIMA l u n ñ L t 
^¡yrc «ta ansc -cruHcax, a suelúo? 
CPuriIjUía.- Vgr;rUHr WiiIvlo.a^SB 

MarftuXE£Ra ~ " 

: ? ^ 0 ' .BftB5f,, m M . m- . •:. 

_ vi l.«» K. il ..- a 
eUi-aUflUM. — C a » .Be Saa « - . 
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JiT. iltoa. J iUra .de vuova ¡por 
«HL tuaaa» « * M a 99. Halle Os 
•.L^I~. j . Sggjj Cr-ba MíiiMiri -. 

aodkada 8r anrotiaac. «rtto Vsa-
aaw, »*, a n a n a n a • O» « . 
S tlunnttiiriu.-, 'u:u.i.. aruu. OIHC-
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• acta: Paro «KaBiguliaB w r*^ 
IÍDIUUCS. CMlaus. aaatoa. ae id-

tfulcre conamodo saetas Oe IQ»-
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HA LLEGADO 
— n r f " de Jkcas r.iTarru «n 
uctue oc \.il»rro*i, nüioero 113. 
í,¡.»aür Barber. ^ 

"Taberna vendo 
w>r osunios fle íumllla. — fiaxóa 
Creí CuMert». TI. helaam. 

"Tienda grande 
ilouUer. »Uurua vendo de Bausa. 
luant Cnb'.orta. 77. hoiailoa. 
S curación 

t / ü l i A l U noíotraBco 

Creosarnol, 4*50 pesetas 
> cae recetan loa médicos. w i a 
Ebla. da las Flores. 14 7 tarmaclau. 

BICICLETA 
Tmdo. — Proveax», SI9, porte
ría. Tarde, de t a 10. 

C O f f l P ^ f l S 
ALHAJAS, PAPKLETAC', orillantes, 
perlas, esmeraidas, oro. platino y 
leotadura».- (Jalea casa que para 
¡D¿3 altos otéelos que otras, tur-
Dauo. 8. Plasa ReaL 

L A t . I L L A S 
n t c c t l c l d n •P<irafleU> ' 

ai mlDUlo 2 pesetas 
AHAL>TO 2 a FATiñ/i A C I A 

fíliQUíüEFJES 
BB CEDE ana habitación amue
blada a caballero sdlo dormir. Calle 
de San Pablo, 10, 1.*, I.* 
ALQUILO nna~ Habitación adío a 
dormir. — Calle fl'' Uargartt, tt>, 
principal, t * (Pueblo Seco). 
DISPONIBLE babitacldn con dnre-
cbo cocina j nave Mllda. — Calle 
de Vallbonrat. I f , bajos. 

HABITACIÓN para señora adíe a 
dormir. alquQa xnatrlmoalo joven. 
Guadiana, 16, !.• (Hosurranctu;. 
al pie del tranvía. 

Hagatzem per^lIoBar 
100 peaaetes mxiiauala; conté, ade-
nrfe. quatre cupe. Wad-Rsa, I7L 

S e ñ o r a s o l a 
cede babiU ludependleuto por las 
tardes para matrimonia. Esc. 4361. 
Rambla Floros. 1C tANONCIUS). 

H a b i t a c i ó n 
solo dormir, 2 amifua o 1 berma-
non. Buenos lofonuea.—SalT&. 55, 
I . * . de > a 8. Pueblo Seco. 
CEDO dos grandes J ventiladas 
habitaciones, comedor, cocina, ate, 
sitio eOrtlrlco (Orada). — Halón: 
KL DILUVIO 36». 

SE ALQUILAN 
dos rrandes habitaciones en Borla, 
Birón: Santo Domingo del Cali, 
número 11, %.', 

m DESEAN dos caballero* pan 
dormir, ropa Utopia. — San km* 
tonl? Abad. 18 7 I t , t.a 

H U E S P E D E S 
SE DESEA matrimonio o cabaHoro. 
a todo estar o sólo dormir. Ta-
marii. número I g l , l.« 
HUESPEDES todo estar o sdlo~dór^ 
mlr. Habita. Independiente!, b. 0. 
IL Plaxa del Bey, 7, 1.a 

Abonos mensuales 
deflOC. alOy TS ptas. v de 16. la ai 
pta-, Validoneella « . bar. 
OASA partlcalar ofrece pcnalda a 
todo estar a caballero o matrimo
nia, como de ramilla, Córcega, 116, 
praU <.*, entre Artbau y Uuntoner. 

SE DESEA 
on joven a dormir o todo estar. 
Calle del Carmen, 74, 1.», M 

SERVICIO TELEGRÁFICO 7 TELEFONICO 
COK N U B S T R O S CORKESIHSAittAU 

Notas d e 
G o b e r n a c i ó n 

LAS HUELGAS DE BARCELONA V SEVILLA. 
Madrid. 23. 

El ministro de la Oobernaolón tía eoofe-
tenclado telefóDloamente con el gobernador 
tnlerino de Barcelona. 

Preguntado acerca del austituto del aoflor 
Bartier, dijo «1 subaeorelario que no creía 

hiciera la designación hasta después de 
Ve el asunto sea tratado en el Consejo de 
Blnistros del hiñes. 

—Realmente — de ola el señor Oullón — 
Jo corre prisa la designación, porque el go-
Mrnador Interino es una persona muy In
teligente que lo haca muy bien. 

Respecto de la aituaolón en Sevilla, dijo 
«i subsecretario que la tranquilidad era 
«ampíete. 

Los obreros se disponen a reanudar el tra-
t*io ante el requerimiento que les biso el 
íooemador 7 la amenaza que las dirigió de 
'uspender la viste de la ososa de Constan-
•h* d ne reanudaban el trabajo, pues los 
Wjunales no podían aetnar bajo aquella co-
«colún. 

LA CONTESTACION AL MENSAJE 
Madrid, 18. 

Bate medio día ba estado en Palacio la 
^presentación del Senado para entregar al 
"7 la contestación de la alte Cámara al men-
m» de la Corona. 

Q conde de Romanones dió lectura al do-
Mnsato. 

Terminada la lectura, lo entregó al rey. el 
**> a su ve» lo entregó «1 presidente del 
«"naejo. 

A la una y diez minutos salieron el presl-
"«ole y los ministros de Palacio. 

periodistas preguntaron al marqués 
.'Alhucemas la causa de la tardanza en su 
salida. 

•—Hemos oolcbrado — dijo el presidente — 
•» eamblo de Impresiones. 
^"^ •On GonseJilIoT — preguntó un perlo-

. "-NI siquiera Conscjillo — contestó si 
'^•"denlc — porque rallaban los señores 
Mlvalells y Villanueva y además el mlnlslrs 

de la Guerra se bailaba en si cuarto mil i 
tar. 

—«lia habido algo militarT — se le pre
guntó. 

—No, no — contestó el presidente. 
Los periodistas Interrogaron después al 

ministro de la Guerra. 
—El presidente — le dijeron — nos ba 

dicho que estaba usted en el cuarto militar 
del rey. 

—Si — oonlestó el general Alzpuru—; 
como tengo pendientes de Arma varios de
cretos, pasé a la cámara regia para hablar 
con el rey y convenir día do despacho. Gomo 
el rey no estará tampoco el lunes.en Madrid 
ha acordado que fuera el miércoles, o sea el 
día que me sortesponde despachar. 

— i Y después? — preguntó un periodis
ta—. i Asistió usted al cambio de Impresio
nes con los demás ministros? 

—81 — contestó el general—; después de 
hablar con el rey vorvl donde estaban los 
ministros y asistí al eamblo de Impresiones. 
SE DECLARAN EN HUELGA LOS EMPLEADOS DEL BANOO URQUIJO 

Madrid, 13. 
A medio día te han declarado en huelga 

los empleados del Banco Urquijo. 
A las diez de la maOana ba sido presentado 

un escrito firmado por el Sindicato de em-

Sleados de Banca y Bolsa pidiendo la oesan-
a de un Jefe de negociados apellidado Vaca. 

El motivo de esta petición es el haberse 
dado de baja en el Sindicato el mencionado 
sefior. 

El escrito decía que la huelga serta de
clarada a las diez y media, en caso de una 
respuesta negativa. 

Los altos Jefes del Banco, después de es
tudiar el documento, han contestado que por 
estar ausentes los consejeros no podían reu
nir bov a la Comisión ejecutiva, y, por lo 
tanto, baste s i lunes próximo no podían res
ponder a la petición formulada. 

La respuesta no ha sido aceptada por la 
Comisión de Sindicato, e Inmediatamente se 
han dado las órdenes, abandonando el Ira 
bajo todos loa empleados, sin que ocurriera 
ningún Incidente. 

Los servicios han quedado atendidos por 
el alto persona], pagándose los talones y 
cheques que se han presentado al cobro. 

Según dicen los huelguistas, el motivo de 
la petición es haberse enterado que «1 seüor 

Vaea se dló de baja del Sindicato mediante: 
el ofrecimiento del Banco de ser ascendido. 

Loa huelguistas guardan una actitud co
rrecta, no habiendo ocurrido el menor In
cidente. 

HUELQA DEL PERSONAL DE AUTOBUSES 
Madrid, 23. 

Solicitando aumento «a los Jornales eme 
perciben, a la una de la tarde se han decla
rado en huelga los conductores y cobradores-
de los autobuses del servicio público. 

Los trayectos que recorren los autobuses 
son custodiados por parejas de la guardia 
civil de caballería e Infantería. 

La Empresa reorganiza los servicios par» 
que esta misma tarde circulen algunos co
ches en las principales lineas, conducidos' 
por ssqulrols. 

L a " G a c e t a " 
Madrid, 23. 

La "Gaoote" publica lo siguiente: 
De Marina. — Real decreta aprobando st 

proyecto de ley penal de la Marina mercante 
que se Inserte. 

De Hacienda. — Real orden aprobando la 
relación que se Inserta de 70 opositores q u » 
han obtenido mayor puntuación en las opo
siciones celebradas para el ingreso en el 
Cuerpo administrativo del catastro de ¿s ri
queza urbana. 

De Estado. — Anunciando que ka Alte Cá
mara Interaliada de los territorios reuanos< 
ha dictado una Orden número 167, refor
mando otra anterior, número 125, sobre la 
circulación de personas entre las zouas fran
cesa y belga de las provincias renanas ocu
padas y la Alemania no ocupada. 

LOS NOTARIOS ESPAÑOLES 
Madrid. 23. 

Dios "El Imparclal": 
,"La •u l f e s t ec ión que mil notorios espa
ñoles hicieron días pasados ante el miaistr» 
de Gracia y Justicia pidiendo la lomcdlate 
reforma de su reglamento orgánico, ba des
pertado recelos en cierto? teetores de la opi
nión catalana e Inspirado en error lamenta
ble que es preciso desvanecer. 

No debe intranquilizarse la opinión cate-
lana. 

La Unión Notarial no pide ninguna refor
ma en ol reglamento orgánico eontrarta s i 
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mo del caUlAn. ni que «tonle al derecho ci 
vil de laa regrlone». Por el contrario, desea 
que en este punto se hagan todas l u con
cesiones, porque «i pleito rrgionaltota es com 
plctameato ajeno al prograuu de la Unión. aue se halla rntcerada por mis da la mitad 

• loa notarlos de CalaluQa j por casi la 
totalidad de los de la naoMa." 

' LA REQENERACION ADUANERA 
Madrid. 13. 

R1 ministro de Hacienda, persistiendo en 
«1 camino emprendido para reorganizar y ro-
husterer la función inspectora (ta Aduanas, 
otorgando • dicho organismo laa facultades 
inherentes al más eílraz rumpiimlento de su 
Misión, siendo pensamiento suyo que la reor
ganización alcance a toda la Península, en 
sus fronteras y litoral, o por lo menos, a 
total de las fronteras, dado el dlstiuto ca
rácter que el fraude ofrece en unas y otras, 
ha dispuesto lo necesario para Implantarla 
inmediatamente en las provincias de Guipúa 
coa, Navarra y Huesca. 

De este modo la mayor o menor cOcaela 
que en orden a la represión del fraude ofre» 
ca el nuevo rógimen. pondrá de manlflesto 
la conveniencia de mantener o de sustituir el 
sistema establecido al crear las delegaciones 
reglas, cargos vacantes en cuanto ae refiere 
al Norte y Sur. y que de propósito y a tal 
efecto ni el ministro ni sus antecesores han 
cubierto. 

Consiste la reorganixacida de esU Inspee-
<Món en Norte en establecer en Pamplona un 
inspector Jefe de Aduanas que tendrá a sus 
órdenes a cinco Inspectores con resldcpcia 
habitual en Irún, Ellzondo, Aols, Jaca y Bol-
taya y Jurisdicción propia en los rospectlvos 
partidos Judiciales, con atribucloBes para ac
tuar todos ellos en cualquier otro eon la ra
pidez y condiciones qoa el servicio de la re
presión del contrabando y frando exijan. 

Todo ello se regula con detalles y ampli
tud en real orden que probablemente maÁa-
na publicará la "Gaceta". 

C o n t r a u n s o l d a d o 
Madrid. 13. 

Esta mañana, a las once, se ha celebrado 
en prisiones militares Consejo de guerra pa
ra Juzgar al soldado de ferrocarriles Carlos 
San Juan ViUascQor, quien, como se reoor-
<iará, faltó hace unos meses en la calle de la 
Montera al alférex del regimiento de Saboya. 
Eduardo Prate, promoviéndose un formida
ble escándalo. 

En el sumario se dice que el soldado pasó 
por delante del oficial sin saludarle; ésta te 
instó para que lo hiciera, y San Juan le con
testó en forma desusada. 

El oaclal la requirió para que le acompa
sase en concepto de detenido, a lo que se 

segó el soldado, insullando do palabra j 
obra al ollolal. 

Esto dió lugar al escándalo que aa pro
dujo en la calle de la Montera. 

El soldado ha dicho que el oficial te Insul
tó y maltrató. 

El defensor del procesado, capitán da ta-
genleros Carlos Mendoza, considera loa bo-
choa como constitutivos da faltas gravas, pi
diendo para su patrocinado la pena da sais 
mesas da prisión militar correccional. 

El fiscal, don Josó Martlnsa Riera, capitán 
de caballeril, apreció los delKos da desobe
diencia a insulto a superior de palabra y 
obra, pidiendo'la pena da doce afios y un 
dfa de reclusión militar tomporaL 

El Consejo de guerra conQnnó en un todo 
te petición fiscal. 

A UNA SOLUCION 
Madrid, tt. 

Ra las primeras horas da la tarda el Oa-
mHo de huelga del personal da loa autobn-
ses «a poso al habla oon te Empresa, 

Ra te reunión parece que se ha llegada a 
un acuerdo, concediendo te Empresa algu
nas mejoras que han sido solicitadas por los 
obreros; por lo tanto, parece que al Corolt* 
ha grlado las oportunas órdenes para reanu
dar esta misma tarde el servicio. 
COMISION SENATORIAL DEL TRABAJO 

Madrid. 13. 
Ha quedado constituida la Comisión sena

torial del trabajo. 
Sa nombraron: presidente al seflor Palo

mo; vicepresidente al ex ministro conde de 
Llzarraga, y secretario al director da te Di 
rección general de cstadistloa, seflor Mon-
peón. 

I.a Comisión estudiará Inmediatamente los 
proyectos de crédito agrícola, propiedad te
rritorial rústica y emigración. 
EL CENSO ELECTORAL DE BARCELONA 

El seflor Moupeón lea rogó que dea forma 
legal a su protesta a fin da trasladarte a te 
Junte central del censo. 

LA CUESTION SOCIAL 
"El Dolíale" comenta el dHcurso del sa

fio r Uaholt y dice que el problema social lo 
trató dootrlnalmente, y loa tlempoa no están 
pora que el Parlamento sa entretenga aa dis
cusiones académicas. 

Por eso no se supo elaramonte lo que 
opina el seflor Rahola sobra te cuestión ao-
clal. pero en cambio expresó elaramonte el 
Juicio que a los regianaiisfts tes merece el 
Gobierno. 

No acertó al duque da Almotlóvar a po
nerse a tono con el tema, y obtuvo del seflor 
Rabote una Justificadísima repulsa, y siguió 
un diálogo que no toé eougruenta un solo 
Instente. 

Pero el seflor Bestclro acudió en defew 
del banco azul, y el teorlianta del soeiaaü 
mo actuó da diputado ministerial y atacó d 
seflor Rahoyte, porque se había atrevido u» 
el Gobierno. 

Rugió te mayoría, ávida da ocasiones rst» 
hostilizar a los regionaltatae. 

En medio del escándalo el seflor Plá y Da» 
niel increpaba a los voclísrantas llamánaoiei 
"Separadores". 

Espectáculos como los que viene ofreclea« 
'do el Congreso en tes únimaa inalniMia Ua« 
nan que causar «a Cataluña un efecto desia» 
Iroso. En ezpaetel te In com prcas lúa del Qo< 
blerno, o por te menos da aa represeotecióa 
en el banco asul, no atenuará al movimisota 
aotipatriótico en Cataluña, por el contrari» 
será un agente eficaz da separatismo." 

F r a n c i a y E s p a ñ a 
e n M a r r u e c o s 

Madrid, 23. 
"El Sol" pona ea labios da una persoefr 

Udad enterada da loa asuotoa dlplomátieoa 
las siguientes manifestaciones: 

El Gobierno español en las negoolaolooe* 
con Francia sa ha ajustado a te concreta (te-
clarad ón que hizo al encargarse del Poder, 
de i r de parteólo acuerdo eon te nación re
ciña, y asi aa ha procurado que te a cotón di 
Es peña en Marruecos esUrneae coordinada 
eon te que desarrolla Francia en su zona. 

Frente a estos propósttoa del Gobierna ea-

Eafiol el partido colonista francés aa ha aa* 
regado a una actividad inusitada oootn 

nuestros intereses, sin que el Jefa del Oa< 
blerno, M. Polncaré, extoriorloe te menor in
tención de querer Impedirlo o dificultarlo d* 
un modo oflolal en forma que corresponda I 
te lealtad y buena fe da los españolea. 

Con ocasión da recientes suessoa ocurrt" 
en nuestra zona, ae ha advertido te loíloea-
ote de tes autoridades francesas ea Argelia, 
en franca hostilidad a nuestros tntoreaaa, y 
el prestigioso moro qoa acaba da perder • 
vida a nuestro lado, Drte Ban Caid, bisa I 
esta re apeólo unas terminantes indioacionta 
al Gobierno. 

La taita da buenos deseos del elemeaU 
traooéa aa observa aa todas tes nagoolaalo-
nes que sa entablan, y hasta te expulsión da 
nuestro territorio d«i diputado M. Brooaaa, 
qua en opinión da nuestros dlplomáUeos m 
un Inoedente da escasa Importancia, ha aMs 
aprovechad6a aa contra nuestra, dándose la 
una trascendencia qua a todas lucas no ma
reóla. 

Aetualmeute vienen tes manltesteeiooaa 
del ministro da Agricultura M . Citaron, aa 
contra del tratado comaroteí fraoeo-aspaftal, 
qua hasta ahora no bao sido racUfleadas P<* 
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w poíncaré, «amo si fueran preparaAoriui 
o3i ambiente poco proptato a BepaEa para 

jftertorsa negoclacionee. 
ge trata tíiora de modUfloar ios eoefloten-

ht <te na ostros ronos, y, aegúu «1 Informa-
jar el ' E l Sol", «l GoWemo no está <31s-
ucato • Moeder a aate rtwanrtu, que seria 
tü 'e . de llegar bata la denunoia del tratado. 

por lo tanto, algunos exportadores espa
lóles bao suspendido sus envíos a Francia, 
le previsión da posibles oonipllcaolones. 

Todo ello oeurre sin oonlar con las roa-
Hobras que en Tánger se llevan a cabo días 
mies de reunirse la oonferenoia de peritos r va a preparar los trabatos para que pue-

resolrerse de una vex el problema tange-
Uno. 

TERMINACION DE LA HUELQA DE 
SEVILLA 

Madrid, 13-
Comonioan de Sevilla que en una reunión 

lelebrada esta maQana por los huelguistas 
M ha asordado reanudar el trabajo. 

Asi se ha hecho sin que ocurrieran Incl-
<eates. 

A s a m b l e a 
f u t b o l í s t i c a 

Madrid, 23. 
Ha comentado sus sesiones la Asamblea 

•rdinarl» de La. Federación Nacional de Fut
ió!, bajo la presidencia de don Julián Huete. 

La Federaolón Regional Catalana está re
presentada por loe scflores Cabot y Sal va t. 

Les Colegios de árbitros están represen-
Moa por el sefior Bru, de Cataluña, y el 
representante de la región Centro. 

Se acuerda admitir en la Federación Na-
Honal a la Federación Cántabra. 

Después de tratarse de otros asuntos de 
Menor Importancia, el seGor Huete da cuenta 
de los ineidentfts que precedieron a la destg-
saoión de árbitros de ta final del campeonato 
de Espafia del grupo A. En cuanto al del g m -
po B, manifiesta que no hubo cüfioultadea 
para su designación. 

Se presentan las cuentas de estos dos par
tidos Anales. 

Las del grupo B arrojan nn déficit de pe-
IStis 1.74V25. 

En cambio las cuentas del grupo A, por la 
poca claridad con que están redactadas, pro-
oocen una larga discusión, y entonces ef se-
fcw Cabot. representante de Catalufia, soli
sta retirarlas y que le autoricen para reha
cerlas en forma más comprensible. Para re
visarlas. Intervienen tos representantes de 
Tlícaya, Ouipúícoa y Centro. 

La representación de Cataluña propone que 
>M 8.000 entradas que solicitó el G. D. Eu
ropa para el partido final del campeonato de 
fcp&fia se le cobren a mitad de precio, pro-
f°esta que es rechazada. 

L a r e t i r a d a 
d e C a m b ó 

Madrid, U 
Gabriel Alomar «omenta en "La Liber

tad" la retirada de Cambó, que no oree de-
flnith-a; y después de algunas disquisieionss 
sobra la forma en que el sefior Gambó ha 
actuado en la vida pública, dice lo s i 
guiente: 

" iPo r qué se retira el aeíktr Cambót 
No llego a convencerme ds qua el ver

dadero motivo sea la victoria de la Acció 
Catalana. Pero supongamos que asi sea y 
enfoquemos la cuestión con verdadera su
perioridad espiritual. 

Aún admitiendo que la niKva escuela 
triunfadora representa Qn empuje original 
separatista, {no podría haber en ella el 
óvolo de una llberaolón total de Espafia? 
iNo tendría algún valor como posible Pía
mente de una roeonstrueclón de Espafia? 
iNo podría ser, en otra forma, la Covadon-
ga de una f'llura Reconquista de Espafia 
por sí misma? 

Desde luego, tiene, aún desde el punto de 
vista espafiol, la superioridad de su fran
queza, de su voluntad, de su reto leal. Nada 
de metieulosldadss de Sbylock. 

Conozco muy bien el mis alto inspirador 
do eso grupo, y me consta su gran valla 
Intelectual, pero guardo mi pesimismo. 

El solo nombro de Acció Catalana es ya 
una aproximación demasiado ciara a i s 
formas aborrecibles de "La Action Frán
janse" y a las equívocas del naclonaUímo 
frenético, 

CataluQa, como dinámica nacional, no de
be olvidar a Barcelona, foco de dinámica 
social y política. Una acción meramente ca
talana no puedo ser sincrónica con los la
tidos del mundo. 

En cambio, ¿qué miedo podría dar a Es
pafia un separaUemo en nombre de la Bber-
tad, si al fin y al cabo fuese la recia revo
lución que originara también la libertad de 
Espata. la separación de Espada, respecto 
a «os fórmulas opresoras, y, por lo tanto, 
la verdadera anión y solidaridad espafiola? 
Y no ya la anión espafiola, sino el verdade
ro ImperiaUsmo espaflo), el desbordamiento 
de una Espafia que ejerciese sobra la Eu
ropa enferma un magisterio opuesto al que 
eleroló la Espafia de ayer: un magisterio de 
liDeraodón. ¿No podríamos soñar que Espa
fia se ha bnseado a si misma através de 
la Historia hiofaando centra sus poderes ex
tranjeros, contra los bierroa do la cárcel a 
que la alojaron sus supuestas glorias, y que 
acabó por encontrarse? 

El separatismo de la Dación, en ensato a 
las supervivencias de su estado, puede ser 
la clave del nuevo patriotismo." 

LAS OLA8CS MERCANTILES 
Madrid, 23. 

13 Directorio nombrado en la Asombleai 
que las clases mercantiles, industriales y 
tgriooiss celebraron en Santander ha estado 
varios días reunido en sesión, bajo la presi
dencia de don Manuel Soler. 

Como oonsecuencla do dichas reuniones, 
visitó al presidente Bel Consejo de ministros, 
solicitando la presentación de los proyectos 
de ley de reforma tributaria que reclamaron 
en dlc&a Asamblea por exigirlo con apremio 
muy justo las clases contribuyentes, que «a 
general atraviesan una grava crisis. 

El sefior García Prieto manifestó al Direc
torio que en el Consejo de ministros del l u 
nes exaltará «1 ministro de Hacienda a la 
más rápida eoüfeeclóQ y presentación de los 
proyectos anunciados. 

Hoy, por la inaflana, se ha enlrevlsladd 
el Directorio con el ministro dé Hacienda. 

El seüor Vülanueva ha hecho presente al 
los comisionados que en los actuales mo
mentos se estaba ocupando en el estudio y 
resolución de los proyectos tributarlos, sin 
poderse perderse de vista los cuantiosos 
gastos de la noción, principalmente motiva
dos por la oam|mfia <ia Marruecos. 

LOS SECRETARIOS MUNICIPALES 
Mdrid, 23. 

Con sistencia de 400 representantes se 
ha celebrado en las escuelas Aguirre la se
sión Inaugural de la Asamblea de secretorios 
de Ayuntamientos de Espafia. 

El sefior Aillón da lectura de las adheslo-< 
nes. 

El sefior Ruano saludtf a los asambleístas. 
Se pronuncian varios discursos entusias

tas y el sefior Martí, secretarlo del Ayunta
miento de La Gorufia, anuncia que la Asam
blea reclamará anta las Cortes, en solioltud 
de mejoras y de que cese el odioso caciquis
mo que ha impedido asistir al acto que so 
est-i celebrando a los secretarios de ta pro-
vinaia de Orense, que han sido suspendidos 
en sus cargos por los caciques. 

Hace historia de las disposiciones dictadas 
desd« el aflo 1902.a favor de la clase. 

El sefior Ruano solicita un voto de gracias 
para cuantos hombres políticos han benefi
ciado a la clase. 

Asi se aprueba ÍKIP aclamación. 
Por último, el secretario de Manresa mam-

lesta que debe reclamarse del Gobierno ta 
publicación del decreto que haga efectivos loa 
preceptos legales beneficiosos a los secreta
rios y que están incumplidos. 

Nombradas tas ponencias que han de es
tudiar los distintos temas, se levanta ta se
sión. 

La sesión do la Asamblea de teretarios 
municipales comienza a tas once y media, 
bajo la presidencia del secretario del Ayun
tamiento de Valencia, sefior Valdivieso, y cdn 
ta presencia de numerosos asambleístas. 

Discutida la ponencia sobre el tema pr i 
mero, que se rsHere a solicitar que sea con-
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TerUdo en ley «I ¿««reto de I de Junio de 
1921, eusorlta por loa aellorea Aloácar, Cua-
draa, Oarcia r emudo 7 CobaUera, aeera-
tartos, respsoUvamenle, de loa Ayuntamien
tos de Ciudad Real, Ualagón, GoccntaJna y 
Alooroón. ea aprobada por unanimidad. 

También por unanimidad ea aprobada la 
ponencia refereate al tama sexto fijando un 
plazo dentro del oual deben quedar eraeaa-
dos los trámites que se establecen para loa 
expedientes da suspensión o destitución, exi
giendo el cumplimiento de-las ffarantlaa es-
tabiecldaa en el real decreto de 3 de Junio de 
1021, ponencia suscrita por los señorea He
rrero, Asonólo, La Puente y Martlnea, ae-
oretarlos, respectivamente, de Arncdo, Mo-
rella, Cifuentes y El Escorial. 

I<a ponencia referente al tema quinto, sua-
«rlta por los seQores Villas, de Murcia; Huer
tas, de Salas de Infantes; Rublo, de San ele
mento, y Rocha, de Ceniciento, proponiendo 
que se establezcan recursos efleaees contra 
las resoluciones que desconozcan los dere
chos de los seoretarlos, fué aprobada. 

Loa señores Carretero, de Córdoba; G«-
eho, de Soria; Ib&fiex, de Calalayud, y Bona-
rena, de Bruncte, presentaron dictamen al 
tema segundo, referente a que ae haga eíeo-
tlvo el sueldo mínimo de 1,500 pesetea ae-
flalado en el real decreto de 10 de Mayo de 
1923, cuya ponencia fué aprobada. 

Los señores Castells y Pardo han pre
sentado a la Asamblea de secretarios de 
Ayuntamientos los siguientes acuerdos: 

"La organización de loa ecretarlos y fun
cionarios municipales de España so Ue-

w t a término en la siguiente forma: 
a) Se eonstllulrl una Confederación Ge

neral de seorc Lirio* y funcionarios munlol-
palee a base de Pederaelones regionales. In
tegradas por Asociaciones o Delegaciones 
comarcales o provinciales. 

b) Sera objeto de la Confedeaolón: 
Primero. La propaganda de la cultura 

profesional. 
Segundo. La propaganda, organización, 

trabajo y gesllón de la melora ¡.rofeslonal, 
Wcmlca y económiaa de ios funcionarlos 

municipales. 
Tercero. La defensa de loe mismos. 
Par* propulsar la Onalldad de cultura, ae 

procurará que el Estado instaure escuelas 
de administración públlaa, cuando menos 
usa por reglón, T eonoeda validez oílolal 
* loe títulos de aptitud que expidan las sos
tenidas por organismos o corporaciones de 
derecho ptlbllco o por las organizaciones del 
secretariado legalmente eonstltuldas. 

Para propulsar la finalidad de propagan
da, organización, trabajo • mejoramiento 
profesional, técnico y económico se segtri-
r i n dos procedimientos: se procurará que 
los Ayuntamientos aprueben un reglamento 
para sus oficinas municipales, en el oual 
ae contengan loa principios básicos y con
diciones de capacidad para el nombramien
to, scgiln categorías, Inamovllldad, sueldo 
mínimo, JubllaclODea • Independencia del 
secretariado en la dirección de los trabajos 
de oficina, y se laborará para y hasta oon-
•segulr su consagración en la ley municipal 
otras medidas leg'slattTas o disposiciones 
de carácter general, suficientemente efica
ces en derecho de aquellos principios, al
gunos d° los cuales, como la inamovllldad 
7 H sueldo mínimo, están ya reguladas en 
el real decreto de 3 da Junio de 1921, y 
de las otras aspiraciones constarte y relte-
radamont» expresadas por los funcionarios 
y empleados municipales. 

Como medio de propaganda será pubH-
oado un órgano de la Confederación. 

Para proipylsar te finalidad de defensa, 
la Confederación ae hará cargo de la ges
tión de la» reclamaciones y recursos de ca
rácter guhernallvt». contcncioso-admlnl*tra-
tlvo y civiles, reclamando daflof y prejui
cios, que los asociados, asociaciones munl-
alpalea o federaciones Interpongan en defen
sa de sus derechos, y en las denuncias o 
querellas que por la eomlsló de delitos for
mulen los tribunalas. 

Como cuestión de prtnrlplo? !a Confede-
raión se opondrá a todo nombramiento, sus-
pcnsMn o destitución decretada sin ajrstar-
se extrlclamente a las disposiciones legales 
'vigentes a a los reglamentos aprobados por 
las Corporaciones municipales, e Igualmente 
se procederá en los casos en que. -«on ha
biendo sido cumplidos los trlmiles legales 

y reglamentarlos, as astlde Injustificada • 
inmotivada después ds estudiar el asunto. 

C) El gobierno y administración de la 
Confederación corresponderá « los siguien
tes órganos: 

1J» Asamblea det&enanU formada por 
representaciones de todas las entidades qus 
Integran las Federaciones y por éstas. 

2.• Junta consultiva. Integrada por re
presentantes de las Federaciones regionales. 

S* Consejo de Gobierno formado por 
representantes de las Federaciones, nomora 
do por la Junta consultiva ,slendo los oon-
spjüros distribuidos teniendo en cuenta los 
grupos étnicos de la península ftérlca y su 
mayor afinidad entra uno y otro de diefaos 
núcleos. 

D) Atendida la continuidad de la actua
ción, p''drá organizarse una oficina perma
nente con personal retribuido. 

B) SI perjuicio de los otros medios eco
nómicos que se obtengan por la Confede
ración, el fondo social se nutrirá con una 
participación de las cuntas que recauden las 
Pedaraclanes y delegaciones regionales. 

Firman Juan Castell y Juan Pardo. 
CAMBIOS DE MANDO 

Madrid, tí. 
Habiendo Insistido en la dinUslón de su 

cargo el general 011 Yuste, que manda ac
tualmente la zona de Larache, le sustituirá 
en dicho cargo el general Espinosa. 

Al ascender reglamentariamente a general 
de brigada el coronel don Emilio Fernández 
Pérez, que dirigió el último combate da T i -
zzl-Azza, seguirá destinado en eomlslón a la 
zona de Mejilla, sustituyéndole en el mando 
de! regimiento de Alcántara el coronel don 
Angel Bolla, director de la cuarta sección 
de la Escuela Central de Tiro. 

A SALAMANCA 
Madrid, 23. 

A las 3'20 ha marchado en automóvil a 
Salamanca el rey. 

Acompañan al re» el ministro de Ins
trucción pública y el Jefe superior de Pa
lacio, marquiis de la Torreollía. 

El seSor Molo Barrito, ministro de Por
tugal en España, ha marchado esta ma
ñana a Salamanca con oiijeto ds recibir al 
ministro de Instrucción pública de la Re
pública portuguesa, que llegará a aquella 
ciudad para asistir al Congreso de Ciencias 
hlspano-lusltano, cuy» sesión inaugural se 
celebrará maflana, domingo, bajo la presi
dencia del rey. 

En al mismo tren han salido varios con
gresistas para tomar parte an las delibe
raciones de dicho Congreso, 

N o t a d e H a c i e n d a 
Madrid, 23. 

En Hacienda han taalUtado una nota que 
dice: 

"La necesidad de la organización de loa 
servicios fiscales en al campo de Glbraltar. 
demostrada en las visitas realizadas por la 
Inspección general, ha determinado al mi
nistro a adoptar Inmediatas medidas que no 
sólo contengan los abusos que se cometían, 
sino que permitan esperar que no puedan re
petirse. 

La situación de las Aduanas de AlKeoiras 
T La Linea y la del campo de Glbraltar, en 
las cuales la vecindad de la plaza Inglesa as 
constante amenaza de Intento de frauda, re
quiere un servicio de -.Igilancla verdadera
mente intensivo que no puede lograrse sino 
conceptuando como recinto toda la demar
cación de las Aduanas en él comprendidas, 
adoptándose un régimen similar al estable
cido entre las de Irán y Fuenterrabfa. hacien
do hasta desaparecer posibles rivalidades y 
sospechosas competencias, regulando, ade
más, el pago en billetes especiales de los de
rechos del Arancel que correspondan a los 
artículos de comer, beber y arder qoe con
duzca cada viajero y considerando expedi
ciones comerciales las que de cualquier oía
se de mercancías excedan de 5 kilogramos 
por viajero. 

Por oltlmo, se crea en San Roaue una sec
ción especial de Aduanas que, a las inmedia
tas órdenes del inspector general vigilará la 
circulación do mercancías en los partidos Ju
diciales de Algcelras, San Roes. Estepona 
7 Jaulia, ea una palabra: se toman todas las 

medidas necesarias par* poner orden « 
aquel tráfico y «rita los eseandalosoe »bu-1 
sos que allí ae vi éneo cometiendo. 

CAPITAN ABSUELTO 
Madrid, 23 

El Consejo de guerra colebrado an Meüiij 
el 20 del actual para Juzgar al capitán doa 
José Creus por su aotuación en los suoesoi 
de Julio ha dictado sentencia absolutoria. 

UN RUMOR 
Madrid, 23. 

Recoge un periódico el rumor de que el I 
una reunión de generales dominó el crlterlt 
de que presenten sus dimisiones todos lin 
consejeros del Supremo de Gperra y Marlnt 
si los polttloos niegan la autorización pan 
procesar al general Berenguer. 

LAS DIETAS PARLAMENTARIAS 
Madrid, 23. 

En al Congreso, y bajo la presidencia fcl 
señor Alvarez, se ha reunido esta tarda 1» 
Comisión de Gobierno Interior. 

Hay curiosidad por conocer el resallado 
de la reunión como consecuencia de ha
berse anunciado que el primer acuerdo qui 
tomase dicha Comisión seria el de resolver 
la cuestión de las dietas en el sentido di 
renunciar al aumento de las 500 peselu 
acordado por las anteriores Cortes. 

EL ATENEO Y LAS RESPONSABILIOADEI 
Madrid, S3. 

En el Ateneo se ha iniciado ante el gire 
que toma el debate en el Senado la Idea de 
que si en toda la próxima semana no queda 
concedido el suplicatorio haga la declaración 
de que no tolerará por nada ni por nadie 
que se Interrumpa la obra del Consejo Su
premo de Guerra y Marina y se organiianl 
con toda urgencia, antes de que eomlenoea 
las ausencias del veraneo, otra manifesta
ción pública cuy* aspiración será la misma 
que la anterior: Justicia para todos loa res
ponsables. En el caso de tener de cele
brarse la manifestación, su organización, por 
la rapidez con que habrá de Uevarse a ca
bo, no será oonflada al Ateneo, aunque ea 
ella Intervendrán varios ateneístas mny i l j -
nlficados. 

B a r c e l o n a 
s o b r e todo 

Madrid. 23. 
Varios periódicos consideran que el re

greso del general Primo de Rivera a Bar
celona ha tenido para el Gobierno ana slg-
nlfloadóB harto desagradable; pero esta m-

Srestón se agudiza después del reoiblmien-
> dispensado al marqués de Estalla 7 áe 

las manifestaciones que éste ha hecho a laf 
Comisiones que le han visitado. 

Se decía esta tarde que el Gobierno pen
saba aplazar el nombramiento de goberna
dor olvll da Barcelona y tratar en el Co»-
sejo de la situación oreada, ante el temo* 
de que Imperasen apreolaolonos dlstlnUSi 
cuyas consecuencias son diflotlea d«prever. 
Hasta que el Senado sustancia el •"Pu?*' 
torio de Berenguer se asegura qae el Go
bierno piensa evitar todo motivo de dl»-
orepancla. 

El presidente del Consejo, en contra *¡ 
lo que afirman loe partidarios del ex tita 
comisario, está seguro de qtte el Senada 
concederá el suplicatorio. 

Un deber de lealtad le mueve a »0 " ^ r j 
dar problema ninguno hasta resolver la o« 
suplicatorio, ante la contingencia de qua 
Poder pasara a otras manos. „ 

No obstante, como a pesar del trato «• 
favor qua las minorías de la Izquierda coa" 
ceden al actual Gobierno, existe el P»j¡' 
gro de que no todos los diputados se avea-
gan a no comentar en el salón de •e8'0"Tj 
lo sucedido hoy ea Barcelona, es probaDj» 
que el marques de Alhucemas Tue ,,,7, 
su acuerdo y el lunes o el martes 
del nombramiento de gobernador om' 
Barcelona. _ 

Lo que se puede afirmar es que b ^ i 
celona ocupa él primer plano de la» P"^ 
ocupaciones del Gobierno. frf. 

Marruecos y responsabilidades ° ' i ¡ , 
cen las perspectivas difíciles y pei'Brlw" 
para la vida ministerii! que Barccl'.'ns. 
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LA DIMISION DE VUSTE 
Madrid, «8. 

El general OH Yuste ha reiterado eon 
(trAoter Irrevocable la (Dmlsldn del cargo 
in ]ef« de ta sona de Larache. 

Se dice que te dimisión obedece a dte-
irepanelas oon el alto comisario. 

Para •mrtltalrle ee alten los nombres de 
los generales Quelpo de Llano y Espinosa, 

tmn REUNION ESAS 
Madrid, ta. 

La QoiaSsWn de Gobierno interior del 
Congreso, sn cu reunión de hoy, ha toma-
la varios acuerdos de escasa importancia. 

Respecto a tes (Setas a loa diputados, se 
tas eonvenido en que sea al Parlamento el 
que resuelva ai San de Ajarse en 1.000 o 
en 500 pesoUs ír.onsnales, sin que haya po
tencia de te Ccmisión. 

OEKERALES REUNIDOS 
Madrid, 18. 

Dloa •Hemldo de Madrid": 
Ba elerto que ayer se celebró una muy 

Importante reunión de generales, en un des
pacho oflnlal de te CapiUmía general de te 
primera región. 

Es elerto que a «Soba junte aslsüeron el 
eapllán general «te Catalufia, seüor Primo 
ée Hivera (que después de te reunión re-
•olrió regresar a Barcelona), los generales 
de «abaiteria aefiores Cavalcanti y Cabane-
Oaa, y tes gaaerates de infantería seUorcs 
Bepengnor (don Federico), Saro y Daban. 

• Se asta de qué asuntofl s« ocuparon los 
tauntdos 

S616 se sabe que el h « * o ha sido al eo-
mentarto del dfa en loe ««ntros militares y 
que aa reteeinna con dleíia reunión la vIslU r> boy ha efectuado el general Cavaleanli 

subsflerctario da Gunna. 
LOS RlSORES DEL FISCO 

Madrid, tS 
Gna namerosa r<»resanlae!ón de te Asam

blea ecichrada en valladolid por los elemen
tos tadostmies y msrcanUles para tratar 
Ae te altuación oreada a los mismos por el 
figos que despliega el Pisco en te apliea-
dón de tes últimas reformas tríbutirias, 
lu vis) la fio a! sduistro de Hacienda a quien 
hteo entrega tíe tes coneausiones da te 

ieaniblea. 
Hicieron los eomisionados, entre los que 

Honraban loa sefiores Sedó, conde de Ca-
raJt, Paraíso j Prast, especial fainoapid ea 
el deseo de que los Inspectores de Hacienda 
realioen en primer tédnüoo una labor de en-
«eCanza oerca del OOD tribuyen ta y le Ins-
!royan respecto a tarifas y procedimientos 
4e tribotaeiÓQ para que loa. comerciantes do 
bnena fe puedas librarse de aanciones por 
flesconooimlenlo n errónea interpretacitía de 
w disposiciones ví tenles . 
, El ministro acogió a los eomisionados con 
Paa eordialidad. 

EXPOSICION DE UN DESEO 
Madrid, ta. 

"oa Comisión de Ingecloros de montes ha 
wjtedo al ministro de Hacienda para ex-
f i e r k ! su deseo de que los terrenos y edi-

de Paristena sean oedidos para Escocia 
MI Cuerpo. 

LOS TIMBRES EN LOS PORTALES 
Madrid. 13. 

El dircotor general de Correos se ha <D-
"ado de real orden al alcalde de Madrid pi -
"ámiole Invite a loa propietarios do casas 
M la Corte a que coloquen en las casas los 
™>bres de llamada a los pisos para quo los 
•¡riwos puedan avisar a los destinatarios de 
«¡nespondeneta a qua bajen a los porta-
¡ * Wra reoogarte eoaoo eoti «üspuosto por 

decreto de 18 de roano de I9 i» . 
UN BANQUETE 

H oresicieEte ¿«i Congreso, don Melquia-
~ * Alvarez, obsequió hoy can un almuerzo 
• "dos los fuacionarlos de te Cámara po
pular. 

*Jaclo, además do los vieepresidentes y 
^^etarios, asistieron Alonso Gullóo y G6-
F M Acebedo, que son funcionarios exoeden-

^por ostentar roprasentación parlamen-

a.Sl •floí*1 nayor, seSor Gamóncda, agra-
« « ó al obsequio T don Melquíades Alvarez 
P'ouüneló elocuentes palabrea ecalteeicDdo 
•os móritos de los coiociisales. 

D e M a r r u e c o s 
PARTE OFICIAL 

Madrid, 13. 
"El alto comisario da España en Marros-

eos participa a este ministerio lo siguiente: 
Sin novedad ea todo al territorio." 

LA MUERTE DEL BORO ASURO 

Malina. Í 3 . 
Drls-Ben-Sald pensaba casarse en el mes 

de Septiembre eon una prima suya residente 
en Rabat. 

Habla sena2ado ei matrimonio para el mes 
do diciembre pasado, pero aplazó la boda por 
las gestiones que bacía para el rescato de los 
prisíúwcros y las que nuevamente estaba rea 
ando. 

Hablando alguna ves da sn personalidad, 
deoia Dris-Ben-Said que se habla hecho hom
bre sin ayuda da nadie, trabajando eon hon
radez, lealtad y perseveran cía. 

Rccientcmcnto te escribid su padre dán
dote cuenta de haber recogido una cosecha 
de 700.000 quintales do eebada y encargán
dole que viera si podía vender parte de 
ella sn este torritorlo, y Drls Ben So id la 
contestó que tratera de venderte «n te zona 
francesa, pues por su calidad de eeenla do 
EsnaCa no queria realizar esta Kcstión, que 
podía dar lni?ar a que alguien pensara que los 
servicios qué preelabü eran interesados. 

EL SEfiOR SILVEEJL 

Se asegura trae a mediados de te semana 
próxima volverá a Meliila el alto comisario, 
no obstante haberse dicho que ooiilinuaria 
en Tetuda una larga temporada. 

VUELCO. 

Cuando se dirigía a Drius un camión pro
piedad del comerciante Antonio Palomero, al 
llegar a tes proximidades de te posición de 
Hlgnn volcó resultando heridos el onbo M i -
e'.j-l Manzanares y los soldados Francisco 
Pica y Juan Pigoeros, pertenecientes los tres 
al batallón de Alciolara, 

También resalteron heridos los soldados 
Pascual Talco, del regimiento de CoriiViIa; 
Josd Sabater, de te Comandancia de artiílc-
ria, y Cornelio Romero, do la hatería de ohu-
ses. Todos olios fueron curdaos cu la eafer-
meria de Taferait y trasladados hiego a te 
pteza, donde ingresaron ea el hospital. 

CONVOYES. 

Se ha Ilcvsdo oonroy 5 Ins posiciones de 
Semur y Taferslt, sin neve<ted. 

También se ha Oerado un nonvoy a te 
posición de Axdlr AXUK, protegido por foor-
BS de Isabel I I . 

Da Drlus salió una eoltitnn.i formada por 
nn batallón del re»fimienta de Valladolid, una 
hatería del noveno ligero y una sección de 
caballería de Trevifio, que eferituaron nn re
conocimiento. ^ 

BUQUE EMBARRANCADO 

Cádir, !S. 
S? Cenen notlelas de haber «nharranRado 

ea Piedra un vapor marcante Iglés, al cual 
!a pronta auxilio un torpedero inglés. 

Doecoaóoense mis deteiles. 

INCENDIO 
Larcdo. 23. 

Kn este momento se ha declarado un vio
lento (Boendio en una fábrica de sardinas ec 
oonserva. 

El ediflcio ha quettedo destruido. 
Laa pérdidas son eonslderables. 
Quedan sin colocación 150 obreros, 

VISTA DE UNA CAUSA 
Sevilla, Z3. 

Con el mismo lujo da precauciones pop 
parte de la policía, continuó boy en este 
Audiencia la vlsla de te causa por e l terro
rismo da Gonelantina. 

£1 fiscal pronunció un elocuente discurso 

toforme en tonos enérgicos contra la actúa» 
olón terrorista. 

Tuvo vaiieatos frasea da condenación pará 
los criminales y mantuvo te petición du dos 
penas de muerta para eada «mo do loa pro-
o«sados. 

El defensor hteo nn elocuente defensa', 
abogando por te absolución de los procesa
dos, estimando qua no sa halda aportado 
olnpina prueba para demostrar la sulpablU-H 

La víala terminará asta tarde, sspcr&ndo-t 
sa eon enorme (oterds al fallo del Jurado. 

Aunque sa creo que será absolutorio, as 
teme que te huelga general se reproduzca si 
la Sala acuerda la revisión por nuevo J»-» 
rado. 

Los etementos sindi&ületas etUn haden-* 
do trabajos en este sentido. . 

Las autoridades adopten precaucionen. 
Los ánimos aslAn muy eiciUdos. 

TEMPORAL 
Málsga, 13. 

Desde eyer reina fuerte temporal aa A 
mar, espcosimenle ea tes costas do Africa. 

Anoeho so recibió en Meblte un telegra
ma diciendo que el puerto habla sido ce
rrado a te navegación, cansa por te su a] 
suspendía au aabda el vapor correo. 

Iloy, a medio día, el temporal Ua amai
nado y da seguir el mar en esM estado po
drá salir por te noche dloho vapor correo. 

SUICIDIO A BORDO 
Rué Iva, 13. 

Oiendo en el pailebot "CaradCa" la gen
te se eneontraba eomlendo, el patrón Fran
cisco García Gómez, da 47 aflos, natural 
de Torraviaja. sa disparó un Uro so te 
cabeza, faliesiendo testaatáneamenta. 

VIAJE AEREO 
Mí.!-en, US. 

A tes tres y media da la tardo ha l le
gado en aeropiano, procedente de Tetoán. 
el gobcrnsdor militar do Málaga, general 
Sanjurjo, que fod a te población afrioana 
para asistir a la bode da ana hija del ge
nera] Oómer. Jordana. 

El general Sanjurjo ha hecho este « a j e 
en tres boros. 

ENTRE ALCALDES 
Zaragoza, 13. 

Destituido por «l gobernador el alcalde 
de Caspe, señor Tebia. ha sido nombrado 
por real orden un sustituto que llegó para 
lomar poscsMu, siendo roeibido por el ve
cindario eou manifestaeioaes de brusca 
hostilidad. 

Bl seüor Tobia se negó a dársete, agre
gando que no abandonarla el careo de ho
nor que por T0la<jiúu le ha conSado tí pue
blo. 

Se teme, muy fundadamente, que el pue
blo se amotine si se Insiste en nooibrar a l 
calde de real orden. 

MUERTE DE UN LADRON 
Sevilla, 13. 

ángel Luis Gonsiler, ladrón de caballos^ 
perseguido por la guardia el vil se arrajó 
a tm pozo, situado ea ana Soca llamada 
Morera, del tdrmino de Cazalla de te Sie
rra, pereciendo ahogado. 

LOS ESTRAGOS DE LA PIROTECNIA 
Valencia, 23 

Coff n-olivo da tes fiestas que se celebran 
en te barriada de Cnsrle esta aocbe se dis
paraba na castilla ae fuegos artificiales en 
i« plaza de te Salierte presenciado por m l -
Itercs de personas. 

Al disparar la sexta carcasa que se ha
llaba empotrada en el suelo Uso expllslón 
el caEúa y alsanzd a Manuel Bsteler, de ttt 
aflos de oQoto fundidor y le produjo heri
das en el muslo derecho. 

A ooaseouencia del derrama foüeoió cuan
do ¡legaba al hoeplial proviaotel. 

Resultó taiubiéu honda Francisco Torres 
García de 1* aflos, que sufrid fra-Uira del 
ftaiur Izquierdo y otras heridas graves. 

Bl pinieo fué grande entre el públieo. 
El muerto fuá reeanoeido por «i piro

técnico quiea dijo que el fallecido era muy 
amigo suyo que acudía a todos loa eilics 
donde ce ouemaban lutsoa «itifl.i'aiaa 
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E X T R A N J E R O 
L a o c u p a c i ó n 

d e l R u h r 
GONTfU LA RESISTENCIA 

Dresdes. 23. 
Kl presldoDM dei Coosejo de Sajorna ha 

£¡-eeoiiludo la necesidad de poner fin a 
realsteooia pasiva a las autoridades alia

das ea el Hunr y comenzar cuanto antes 
las negociaciones con Francia y iiélgioa. 

ALEMANES MUERTOS 
Heckllnglíauseo. 23. 
Un grupo furroado por numerosos alema

nes ataod a un Individuo de la crisma na
cionalidad (¡us trabajaba en una mina ocu
pada. Arudió la fuerza del puerto írancéb 

Ius dlspard contra ol ffrupo matando a uno 
• los Individuos que lo formaban. 

El día t i fuá muerto por un centinela <' 
la* trnpaa de ocupación un alemán que fe 
aprozimó en actitud sospechosa y que al ser 
descubierto no obedeció a la Intimación del 
ecnticela. 

PERIODICO SUSPENDIDO 
Dusseldorf. Í 3 . 
El periódico "OaecU de Colonia" ha rM 

suspendido y prohibida su circulación en 1» 
región ocupada. 

TRABAJO REDUCIDO 
La onsia (ndubtrlal so agrava en ol terri 

torio ocupado. 
Numerosas fálirtcas y tallares se han vis

to precisadas a reducir el trabajo. 
Ue 74 ellos hornos que habla en funclnna-

mleoio solamente funcionan en la actuali
dad 26. 

SABOTA E 
Bn la vía férrea de Kaigcralaiitorn a Sa 

rrbbruck ha estallado una bomba. 
Ba las proKÍmld:ides de la estación di 

Pirnuisens fueron encontrados tres enor
mes piedras sobre la vía férrea. 

P"r arabos actos de sabotage, las autori-
dadas da ceupaelón han dispuesto las do-
Wdas nanrjnnes. 

REGISTROS V DETENCIONES 
VVfcíbaden. 23. 
Se han veriflnado registros on las utlcinu 

ds Información ferroviaria, eacontrándos-
dorumentos que demuestran que so disin 
bula fondos a loa huelguistas. 

Las aiilorldadas de ocupación conOscaroi 
t t millones de marcos y practicaron -elet> 
detenciones. 

ESTADO DE SITIO 
Pana. 23 
Com 'nlcan ds Buef que a cunseoaenon. 

de haber sido agredida una patrulla belga 
reeultAndn muerto» dos euldados y horldt 
gravemente un tercero, ba sido proclamad1 
en aquella Inralidad «I estado de sitio, re. 
funndo. 

Oneo nulal'Uiihdas locales.! entre lo» 
cuajes se cnciuenlra el burgomaestre de 
Buer han sido detenidos en calidad de rch<> 
«es . 

PROVOCACION 
Coblcnxa. 28. 
Los periódicos alemanes, y «spuciaimuu 

le el "Francfurtea Zeltucg" publican ar 
lleulos con el fin de nuacltar reprcsalia> 
sobre los viajeri-s re nanos que han hech-
use de lo* ferr<<carrlle« habilitados por la* 
anUíndades fraocu-helgas de ocupación. 

Dlcbnt perlódlo-'» dan la bsta de tu 
nuinbree de los citados viajeros, a On rt 
señalarlos bien, a lo» efectos de las repn-
Raima j a cnosecuenoia de ello Unto <• 
periódico aludido c-mo los que han repro-
dunldn la* li«U« pnblN-adas por aquél, hai 
sido suspendidos, prnhlhléndose su elrei-
larlón on lo» territorio* 'icupados. 

pulilIraeiAn, de esa* IIKISS y las ame 
nazs* con que |p* nrnmpsnan ronstituyen nn 

Emvnr»<"lón dirpets a que «e rtr.sohedezc»> 
s órdenM de le* siitArldsde* de ocuonelón 

p"e lo niel lo* dleprlo^e* v los redi'-tnre* 
•e los penódlens suspendldna habrán de com 
psreeer ante el Conseln do micrra. 

L a C o n f e r e n c i a d e 
L a u s a n a 

ISMCT PACHA. 
Lausana. 23. 
El delegado turco tsmet Pacbá ha con-

rereuciado sucesivamente con los represen
ta rites de los aliados. Ha Inslltsdo. al pare
cer, acerca de su conveniencia de enterar
le cuanto antes do la actitud defloiliva de 
los Gobiernos aliados ante las cuestiones que 
so dablen. habiendo desmentida, según so 
dlco, que se hayan concentrado tropas turcas 
•n SiUcia. 

PUNTOS DEL LITIQIO 
Bu los círculos aliados se asegura que 

ismet Bajá hizo gestiones ceros de los re
prese uta o lo» da las tres potencias aliadas 
luccslvomeote. llamando su atcncióD Rctrca 
de los tres puntos cuya discusión ha que-
lado en suspenso, a saber: pago de los cu
pones de la Deuda otomana, concesiones a 
tas empresas extranjeras y evacuación du 
Constantinopla. 

Los representantes aliados 'ornaron en 
consideración las manirestac'.ones del repre
sentante do Angora, pero se reservaron sa 
iclitud. que dependeré de las resoluciones 
•rae sdopten IOÍ Gobiernos de Londres. P«-
"I» y Roma. 

El delegado IUK / se onvoed para esta 
maGana a los delegados de Franela • Italia, 
tsl como a todos las técnicos. 

Parece que on breve será redactada una 
nota enumerando los puntos en litigio, pero 
*In que se adopte en ella la forma de ultimá
tum ni ea Aje ningún plazo pAra la enntos-
'aclún. 

LLAMAMIENTO. 
Los aüadnx han ronvooado a los delegados 

turcos para las cuatro de la tarde, con ob 
lelo de que éstos declaren la posición que 
han adoptado. 

Lo* delegados ingleses e italianos han re 
libido InAtrucelnncs análogas a las recibidas 
i o r La delegación francesa. 

MUETE DE UN AVIADOR 
Brauvals, tS . 

El aviador sefior Casáis cayó de sa apa-
•r.tj . muriendo en el acto. 

LA JUSTICIA INTERNACIONAL 
Nueva York, 

Gn el dmcursu que «coba de pronunciar en 
San Luis elp residente, señor Harding. y al 
mblar del tribunal permanonto de justlcls 
IntcrnaeionaL dijo, entre otras oosas, lo 
lúe sigue: 

"Enamorado de la llbtn-iad y cediendo a 
rroslstlblo Impulso, el pueblo omorlcano seo 
{ió siempre eon Júbilo todo triunfo de la 
Jemocracia contra la autocracia y todo triun
fo de los Gobiernas popularen «obra la do-
n ¡nación monárquica. 

"Ds ohi aran na ta fei|:ente esperanza 
luestra de qu<* se logrará on Europa un 
•qultativo arreglo del cual no pretenditums. 
il mucho muño* indicar los térada»» — 
•rreglo quij deje satisfechos de la heroica 
• demccrálica Franela de'euerte que Ale-
lanla pueda haces efectivas sus promesas 

le reparnri 3 y qur |a demecrar^t «lemán» 
nued Instaurr ese honor nacional de cuyo 
•"nr.epto careció la monarquía alemana. 

\ r i será como Alemania nodrá entrar a 
igurar entre In« palees adheridos ol I r i -
••inal nermunoMe de lnstlrlx Internacional." 

ESTADO OS LENIN 
Moscú, ta . 

Dicen en los centros unciales que el se-
lor Lenln. que ha sido trasladado desde 
Cremlin a una casa de salud próxima a Mas-
coa, se encuentra ya bastante mejorado de 
ns dolencia» que motlvnrnn ese traslado. 

LA DEPRECIACION DE LA MONEDA 
HUNGARA 

Budapest. 28 
So ba eonilrmudu uticialmcote que a par

ir del día 26 del actual las tarifas ferro-
larla» serán aumentada* en un elen por 
'en para los vlajer»-* y en un rlnenentn por 
•enlo par» la» mercancía». 

E«ta (iiih'd» del precio de las tan fas obc-
leee a U depreciación da la moaeda Uún-

gara. 

E L ETNA 
Catanlo, 23. 

Loa erupciones del Bina disminuyen sa 
avanne oada ves más. Una de las oorrlentei 
de lava que se dirlgieroo hacia Llnguaglosa 
decrece senslblenients en velocidad; la ntri 
está casi completamente estancada. 

Asimismo se vuelve cada ves más lenta n 
columna Cñe lava que avaznaba hacia Cag. 
tiglione. 

H •"i», 23. 
Gomuolea la Agencia ielegráfloa Slefaa 

qu« son bastante exageradas las noticia* 
que han oircuUdo estns días acema de las 
erupciones del Etna, los cuales nn han ra. 
vestido el carácter de una verdadera ca-
tástrofe. desde el momento que no hay 
desgracias personales que deplorar. Sói» 
han sido destruidas algunas casas. 

Reconoce, por otra parte, que ta» ms-
didas ds defensa y ds socorro a las po
blaciones , amenanida» fueron llevadas a 
nabo con suma rapldes. 

Catanlo, 23. 
fia disminuido la intensidad de los co

rriente» de lava en todas direcciones. 
El peligro que amenazaba a la ciudad da 

Linguaglossa ha desaparecido. 
LA CURACION DSL REUMA 

Nueva York. tS 
Se ha recibido una comunicación oflciil 

en la Academia d* Medicina nostcamerlct-
na de que la Bseueta Médica de la Univer
sidad de Nueva York ha encontrado un re
medí» contra el reumatiamo. 

El tratamiento consiste en una sena d« 
Inyecciones del suero "strepUtonco vlrldl-
ne". 

Ds cinco mil caaos tratad'ie de esta ma
nera, se ha obtenido un 80 por 100 de cu
raciones. 

L a c o n v e n c i ó n 
f r a n c o - e s p a ñ o l a 

.Marsella, 13. 
La Cámara de Comercio de osla he diri

gido un» corta al presidente Poiaooré en 1» 
cual snlloUs que no ee modifique ni toqu» 
para nada la actual convoneción tranoo-es-
pnfiola. que expira el 15 del próxima Ju
lio. 

Dicha OAmora basa su poticióo en el he
cho que loa expediciones entre Marsella y 
Cspsfta aumentan considerahlemente desda 
que está en vigor dicha convención, cuy» «o-
prcslón o modlfloaolón perliidioarla notable-
monte al comercio o Iniusirls franceses. 

C a í d a d e l r e y d e 
B é l g i c a 

Bruselas, 23. 
Esta mafisna el rey Alberto salló a dar »o 

arcstiiinhnido poseo a caballa, y ai llegar a 
las Imnedlaclonea del castillo de Lscken. el 
caballo metió una de las pato» traseras es un 
harhe abierto por la lluvl» y cavó al «iielo, 
arrastrando al gloete. 

El rey Alberto al caer anuyo una uutnu en 
e! suelo, con tan mal» fortuna, que se f01';' 
pió el hueso de la muñeca. Ha sido llamado 
a toda prisa el médico de cámara para re
ducir la fractura. 

LOS SOVIETS 
farl», M -

Segno comunica el Echu de Parts", el Go
bierno del Releh ha firmado un contrato roa 
Ukrania. en ol que ésta se conipromete a en
tregar a Alemania tresolentos cincuenta mn 
toneladas de tngo Hugo Sllnne». a su 
ha comprado a Rusia ciento c,noue5l" h?r. 
tonelada* de manganeso y mineral de mo
rro. • 

Activamente so prosiguen la» ntgooiaeio
nes oon el Gobierno d é l o » soviets par» que 
ésto» bagan a Alemania un» concesión ge
neral de la» mina* de hierro exlslei»™ 
en RUBÍ» merldion»! mins» que en 'Tal'"n 
pertenecen Compnfll»» francesa» T j ^ ' 
vlelimn» de 1» ernollación de los soviet 

Esto* asimismo han cedido a un» ,-'>l" 
palll» anglo-holnndes» «i arriendo por n-' 
tneses do todoa los poros do netrAieo 



JFX, D I L U T I O Domfngo, 2t de Jaidoi de i 023 

•roe el «¡tailo embajador hizo entrega en di
cha visita do una oomunicaclón del ucblcruo 
Inglés, solire la cual no se ha facilitado nin
guna roforencia o la Prensa. De todos mo
dos, se creo saber que en ella Inglaterra 
manlOesta vivos deseos de que las negocla-
olones eclire la cuestión de reparaciones si
gan un cui&o más r i^ ido. 

L M »eriúd*m» bacm niitm %n 
Mte *o- conioftt&eióB ajguBa •! 

iCasK BrttáiUüo a O s db aue se. tt-o&c-
" noctiui 6Hjái«Cí Beraa. 

L8n'lí;fí, SS. 

APUAZAMÍENTO 
landres. 18. 

Ha sido aplazado para el día S5 de j a 
go el discurso q u e ' é l presidente del uo-
bleno, Stanley Biüdwn, debía pronunciar 
t¡dla i t del mismo mes en Glasgow. 

BRAZOS CAIDOS 
Mona, ?5. 

lian fracasado !XB a-spioiaílone» que se 
llevaban * «abo al de niypi » ta 
rtgularizaoión de los snjadac qps catean 

funcionarios del Uatadn; 
F.n consecuencia, ha coiup.nwdlj te fcaf?:-

n de brazos caldos, practMAndotih t a eaGe 
BomcDto unos eineuenla mil eiog'tuKioak. 

MOVIMIENTOS CRONICOS 
uargvu-i'i, i s 

Con mo'.lvo de los rumores acogidos por 
h Prensa acerca de haber cstAliadi uaa lítea publicó la fologratia en cacstiiiB 
nroluclóu en Albania una note ofUdim. de 
•lira que se trata tan sólo de usa 4c tan
tos movimientos crónicos de lo» elcmtataa 
ntoides que ha podido serl oaattackL 

ARTE ANTIGUO 
Avégmsrr,. 83. 

En el teatro de Orange se B» iii(f>iitjgdo 
pora el próximo mes de juila tres repre 
Hntaeioncs de arle antiguo. 

El dia 28 se representará, c! dfcusv. IÍCÍIBÍ-
•Armlde"; el 89, el dranu aaEjfiio "Aüt»»-
Ito", y «J 80, la tragedla lírica: *Pentólope 

LA SITUACION EN AL • M i l A 
Bañas 29. 

Comunican de Scularl que te situaoUin en 
U&aDia no está tan grav i como te pintan 
teternilnados despacho* tamitUbis dkl ex-
trtnlero. 

El Parlamento. 
H 41a 18 del «stuaJ'. erfcftrarU te reaiiuiia-
«Mn de las mismas el día. 13 4a Sepile: 
fréilmo. 

La posición del jete «M {teUSanov pa» 
Buy comprometida, tniHn. ^ o » so: Ite v i 
precisado a movi!i?.i'' tom» nniinwtfniiii de- _ 
ndores con objeto de ateuifer » prv9i» as-
luridad, a la del rey y * la « r te» MMHMS 

El Gobierno actuaj nareow qro *iw.a <nm-
«r el poiktr a un prjaWpe estewjtem 
ubla ya del principa; Goilterra» IQMate. de te 
•ua Wurtemberg. 
INCAUTACION DE iWBWAT 

J toor» T o r » . 
Los aduaneros noatevira-fcamu sa UOCD im-

Mutado esta mafians do las Ootedos. •fto&'iil-
JU que llevaba a boído el BaQHS>«# istgSÉs 
Baltlc". - i 

DIVISAS EXtRANdESM 
MMHA 

Heriín; T-t 
Bl Gobierno ba prohibido, teuwteswtt 

D e G o b e r n a c i ó n 
LC HUCLC* B E L BARCO I IRQUUO 

CITL 'ACiC» D E BAP.CtLCKA 
LA 

Beto se h« Iij'-.a.uiar&». d-tB oo^pnai «fe la. íot*-
fRUSau dtdi su&oiui-imfi TOBiia^uian&r batmbt 
«n Ghaiiao.iii, coate l u a S ü n &s tea a,',.-.niip4a-
res sobrantes «.VI número en que dldio peno-

RUSOS v euizos 
~!*meaa. t » . 

fiscal. ccBinOKCo a Sh-za. 
LA LEV SECA 

•wteafcgte», ta. 
Bl Cdbü'Tno del Canftíá fck teawnaaiJh SK 

Sabierno ^au<|ui que le era d« todo punto tnj-
poaüil':: Biuhll'lr la salida a. I-JS. buoucs cana-
ifiBusa* (me Irsusporlauií» BeteÜtísi aliiuA«-
Iteas fw «tiijicron u aguas teg-fLuiliXaa uoc-
teamoi'ieamis. 
a . B M e j M u n o DE LA CÁMARA PORTU

GUESA 
Lisboa, «fe 

'di ifc ftr Cloura "ic diputados ha 
.-noibCuiteunns iutroducidus en ct 
•J: te CttaEpa^ 3 por esia razúa 

nauiunaüst?» rían. .worUado reá
tete UK'̂ VIS ydrlutnentaüicuiw-

EH AL£-

J» «l eomeroio «obr» dlvisaaL te 
'•utores a di d ía c:?pusic:.in I » terá _ 

la pena de tros años (Ss prisión y nnrf-
que ascenderán a. «fies veces el valor de 

"» divisas con las easles trafiquen. 
LOS VINOS EXTRAÑENOS EN FRANOM 

París-, S3L 
w señor Poincoré recibió «j-ar a lo» de!"!-

«Mns del grupo vitícola. BI eeñor Barí he. 
Kesiuente de dicho gnuno, solicitó la adop-
~'n de medidas pa r» la psotecoión contra' 
• importación do vinos cxtranjtrHs,, modl-JJMdo, conveaientemeate las tedas aduat-

El sefior Polncaró declaró que el Qobler-
E° 86 ocupaba actualmente de «etaa cues-
22!! ' cn brcvo daria cuente de las decf-
•«•nes adoptadas. 

LA CUESTION DE TANGER 
. Londres, 23. 

Conferencia de técnicos franceses, te-
•¡**e? y españoles, q'ie dcbfa colebrarsé a 
r™«Pl08 de la próxima somam, DO leudm 

hasU el dfa Í 9 del actual. 
INGLATERRA Y FRANCIA 

-¿"¡gun los periódicos de esta, el «mboja-
U * Gran Bretafia en París h* visitado 

f, ?dente Polncaró. 
• « dar 1A noticia el "Echo de Pa r í s " dice 

ACTA B E GEBfO» 
Glncbct, t*.. 

«í Aispai-üi) tvsl Bcnretaí-io gcoeral de 
te SoaíKiimi (te Ktiaiaiias. ha sido llrnruia el 
« t t e te aHüftB dte teusnn» cn donde do 

a « «0 •Sehiir doaüajite 4 l i (JaClnc 
in; • á t — i é i í TJaíJsyí.. 
Ate» • — • • • « l i s 

Í Madrid, 24. 
H Ĵ BCSÍT» de te GoSeniación ha manl-

fcstida esta maíÍT«»»«1a a lo.i p> ri-odislas que k _ i . : . — - • - _> _ L IjOll'^í., T, — — — — — —g, — — ~ • — | . . . ^ . — ^ — ^ " 

Bt tes oS.'iuas. <Ul BaM-t U e r s ü " te p*- ••Wí» PwSaidi» ana Comisión de ban.-jucro» ¡e &s e»9*cado la» causas do la liuclga 
y- la La íiaáBlo- quo se garantice la liberlatl 
*»* IraJ». 

Ha tfesnientido que el íubjefe que La 
daAi cca?:ón al conlliclo hubiera perteneci
do ai Sindicato. 

HA. I J.-: : • el duque de Almodóvar 
que es «i CoasqT* *J t lunes se tralari de 
prirreer cí: aaBifeoii» «tett de Karceloaa. 

TamhJed t a dldkii q a » había confereccia-
d» eo:> ei gwbenjador tehirino de liarcclona, 
el «uní te luk ca«i«^Wa/lo qu>: hablan cir-
ta'j^jik fc>jv asida attum qua de costumbre. 

EL REY EN SALAMANCA 

E-alamanca, 23 
l ia BBCMs Ja aomtttea regia. 
K rsy, a í Ascen-ier dei auto ha sido eá-

ludado por el aloaldu en Dumbre de te 
ciudad, 

HUHSLQA DE APRENDICES 

Ferrol, 2 Í 
Se han ¿aclarado «n huelga ios aprca» 

dices remaiJtoiiürcs, de los astilleros, por 
haberse casU^odo a on eompañeru suyo. 

H o i i c m s IAOCALÍES 
P « r Btsicí*»» • la ouardia chfl 

Ka te ooSo. a». San Btedo, junte a la vi» 
ffi-ces, ficcaos dütertdfw annche, a las cneé, 
p«r te gacrcil» eftllv Clri«>'i!.al Bayona Cor-
mrttt. de a» afios, j Tmbs Montes, de 21. 

HWos IndiviiÜKis M ins»lsl.i.-i-on al ser ca-
'•fttiado* j d B&v.oma ItuOo de ser asistida 
e » «t afcgCTbnrñp d» BhBtatranchs de herí-, 
ilta- CTnríiisaa en te gÉtMj 

Atraco 

Parte, B . 
l i a d8»B*:ho *r CunsiXia. juipíic faBte-

04 "Le T i m o » " ü\X «i». a£ B M t e — líirxTi. 
xm. u i cunf ¡íLiicúa. • te fiSSiaa, anda q v t i 
tjci tS pactoaiiiac te dIoliB# el fiaflüamu tram

ite Hfí9. te» mox i'.nicnWa de t r i -
. apa Kato ss&v raCsEtehw en te 

(zontocai da $lcia^. abadhoaiii k m nl la a te 
«DBreU» afiatnansL ' V . 

Anoche ToA- airacaite «ai eal.-allcro en te 
nmatjfla. ds-, Xjniyji-cli, Ciera de los terre-

Glaiifinx. T". 
iBimiit (te Di BteRte. tec sfiSi aylteuCt Dicoi sefior, 

5-i Jan* te priiK.«te, « M i • " T -
; . i M M <teeb- gwtoftü.'H- «É Ciiilmijji' 

de ITaatenni. 
U fteOWtEH* DCL t M t R E 

Pocís, 2-. 
t a CSmcrtt rprue&a casi pw unaniuiidaT 

el proyento do ley ratiOcíindo- «1 cairveni-J 
ooncectado con el Gobierno del Samr, panx 
te can.flnjcolón de eslajeionos adam^H-íis en 
te frontera entro dioho distrito y ACouiania. 

Los gastos se eleva»4n a oolienta. millo
nes de francos, repartidos en. dúw anaall-
dades. 

Las estactenes ea onesá-ín saris eJifl^ra-
das eon malerlaJes dasadBrcs y cu cona-
trucoiún teiidr& copáoter deffaUlvo. 

L A JUSTICIA INTENNACtONAL 
San Luís, 

K pnreidirnte Hanllng. en un discurso qua 
acalla de pronunciar, vuelvo a preconizar la 
na.-llciimei'óii do los Estados Unidos en el 
i r ibuml perimnente de Justicia Internacional. 

Prnponn, edemas, que se intro(Iii7.c,in cn 
la acluación y fueulladcs de ésto IKS nece
sarias modlfteaolades; p»ra que pueda, por H! 
y ante B, designar y elegir a las personas 
que estime convenientes, para" sustituir a tes 
individuos do su seno que fallezcan o dimi
tan los cargos. 

mis te. te Bsja^tiúa. 
DScfri seilcr, a£ ipie te robaron '.a cartera, 

•ó- a aar su» iioaiBre?. 
Una /oren muerta isor un automóvil 

_ A media noche una ipvoa de ootece af.o» 
Bteaada Emilia Sirvenl, tfic habitaba en la 
MÉI de Munto.-wr, 143L l.V ha sido ati-o-
Bedladn Bar- e¡i arj^nn'.wií número 8,3í5 B, 
tPf estx motnc'iia, sufríasalo tan graves le-
slon»-* «yia ha. firiUínido a poco dé Ingresar 
en; «1¡ Huüiiüai Clftricu. 

Crónica negra 
— BisscspsETinite raild» de cn v3;.>or an

clado en el nanrile del- Rsfiai.v J'isquln Sin-
ühez Eslcvc, cir 56 aAna causóse heridas 

•an ua» mffaa- te- prsnósüso resenado. 
— En te Ptez» deII Sol Jaime Mallol 

AlM» 4a 21 aítesv f-nf aiwdido p-,1.- un porroi 
ta te píe ra» (teratihot 
; — Poc f á f . t s cansa» se petaren T V 
maro» ua (pan. escándalo en U lambía da 
Santa M<'ij!ii:(» José Pard» Kerr«:>d¡s y su 
mujer Magdalena Castillo Manzansriá. 

— Al bajar de ua tranvía en m*ri-'i4 dei 
la linea de drciiovsiacli'in en l i Roadá de 

an Antonio Consuelo Toll Muraji}, cíe 63 
aflos, oeastóniadose una herida cu un pie. 

— Un camWn de Inlentlencia !itroiK.'Ud 
en la Pinza do la Universidad a JufuTOo-
dlna Baldrieh, de 14 aflos. 

Le produjo varlaa heridas da pronóstloa 
reservudo. 

Imprenta de ZU PXU2<Glt.M)í)t Esiudilicr» Blanotu. I bis. bajo* 



Y S I M P A T I A 
porgue son buenah 
porque 
porgué curan 

¿¿as * 
SALUTINAS 

Urvcn para convertir el agna de casa en ehrefrescante tono de cada día. 
El agua de mesa preparada con la» SALUTINAS ct deUdosa. 
Es además medldnaL Bebería a diario es un placer y nn iraiamkntó> 
Abren el apetito, fac&itaa la digestión, disuelven d ácido úrico» 

tienen acción diurética y depurativa 
Eficaces contra d artr i t í smo 

I O N G R A N U L A D a s . N O SE H U M E D E C E N i M E J O R A N EL V I N O 

' « t r o i r r j t u o «IHUÍI* • V I D A L T R I B A S 
, n • mam na» 

H Wftf. EN tUMSQM T puootat t» 


